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REVISTA MENSAL
PROPRIEDADE DA SOCIEDADE ANOÁYMA "O MALHO" - RUA DO OUVIDOR, 164

RIO D« JANEIRO

Ttíq*. Norte, 540* — End. Telegr. "MALHO* RIO

Grande prêmio na Exposição Internacional do Centenário era 1922
PREMIADA COM MEDALHA DE OURO NA EXPOSIÇÃO DE TURIM EM 1911

Directores: ÀLVÀRO MOREYRÀ e ). CARLOS
Gerente: LÉ.0 OSÓRIO

SVCCVRSAL EM SAO PAULO DIRIGIDA POR GASTAO MOREIRA - RUA DIREITA N. 7 Sob.

CAIXA 
'POSTAL 

Q

Officlnas: Rua Visconde de Itauna, 419
ASSIGNATURAS. Para o Brasil — Um
anno, 6o$ooo ; Seis mexes, 30$ooo. Para o
Estrangeiro — Um anno, 70$ooo ; não ha as-
signaturas de semestre. — Os exemplares para
os $rs. assignantes são enviado* pelo Correio

sob registro.

ínitifmatuimttnumuiiiintti

Mm
Toda a correspondência, como toda a remes» de
dinheiro, (que pode ser feita por rale postal ou
carta registrada), deve ser dirigida á Sociedade
Anonyma "O MALHO*, Rua do Ouvidor, 164.
Collaboração literária, artística ou photographica,

ao director-secretario Dr. Álvaro MorEyra. i
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M APPI N & WEBB
JOALHEIROS E OURIVES

ESTABELECIDA EM 1810

LONDRES

ESPECIALIDADES EM
BRILHANTES FINOS DO BRASIL
E DO CABO, SAPHIRAS DO
ORIENTE, PÉROLAS, ETC.

NOVIDADES
PARA PRESENTES EM

PRATA DE LEI — OURO — CRYSTAL
BRONZE — MARFIM — MARROQUINARIA,

FABRICANTES
DA AFAMADA "PRATA PRINCEZA"

O MELHOR METAL PRATEADO QUE EXISTE
PARA

TRAVESSAS, TALHERES, ETC.

MAPPIN & WEBB

100, OUVIDOR
RIO DE JANEIRO

28, RUA 15 DE NOVEMBRO
SÃO PAULO
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Fluminense
:: Hotel ::

V PRAÇA DAI REPUBLICA, <

.207 E 209

Estabelecimento de i"
ordem, situado em

ponto magnífico, ao
lado da E. F. Cen-

trai do Brasil.

Água canalisada nos
quartos, elevador ele-
ctrico, mesa de liga

ções telephonicas.

Restaurante

irreprehensivel

Aposento com pensão
desde i2$ooo

Aposento sem pensão
desde 7$ooo

End. Telegraphico :

FLUMINENSE
Rio de Janeiro
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1 Um novo estômago para Si

Quer Vi S. um estômago novo
pelo seu velho ? Tem o seu esto-
mago desarranjos ? E muito para
si digerir os alimentos?

II

PPV^ICHjII
i

Porão o seu estômago como novo.
Ellas conteem os suecos digês*
tivos do seu estômago na fôrma
de pastilhas. Quando tomadas
ellas dissolvem-se, e esses sue*
cos digerem todos os alimentos.,
e ao mesmo tempo fortalecem o
seu estômago e âpparelho diges-
tivo. Quer V* Si um novo esto*
mago? Tome hoje Pastilhas do
Dr. Richards.

O signal depe~

rigo... a tempo!
A columna de liquido vermelho que traz o

>T^ Moto-Metro Boyce lhe indicará, antes que
seja demasiado tarde, o perigo que surge no in-
terior do mecanismo oceulto á vista.

A viagem perdida, o dinheiro malbaratado e
o motor destruído... por causa de um descuido da
que só V. S. tem a culpa, se não põe um Moto-
Metro Boyce no seu automóvel.

O Moto-Metro Boyce é um indicador indis-
pensavel da temperatura do motor: é a medida de
calor que infallivelmente indica que se passa algo
cie grave no motor, de dez a quinze minutos antes
que o mais esperto automobilista possa notal-o.

Os Moto-Metros Boyce revelam instantânea-
mente o rompimento da correia do ventilador, a
filtração do motor ou quaesquer outros accidentas

ia machina.
Accrescentam muitos kilometros de vida ao

seu automóvel. Não deve V. S. guiar sem um
delles.

Os Moto-Metros Boyce teem um preço ao ai-
feitos com cuidado e de bella apparencia. Juntam
distineção e luxo ao seu carro.

Compre um

IBCfWCfè

O seu cano merece um

THE MOTO-METER COMPANY, Inc.
Long Island City, N. V., E. U. A.

IIIIIIlilllllHIIIIUIIUMIlIll Agentes: P. W. Peabody.- Caixa 1614 - Rio de Janeiro
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N'uma fraccâo de secundo, a Kodak
permitte gravar a scenaqu.e nos ha de de-
leitar mais tarde. E a inscripção autogra-
phica nos recorda o logar, o titulo, a data,
dados estes que se podem escrever na pelli-
cuia quando se tira a photographia.

Todas as Kodaks são Autographicas

Kodak Brasileira, Ltd., Rua Camerino 95, Rio de Janeiro
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FIGURAS E ETIQUETAS
OM certeza, a nossa gente não se recorda

daquella rainha um pouco sem imagina-
ção, mulher de D. João VI, que vagou
por aqui durante alguns annos do século
passado. Chamava-se Carlota Joaquina,
tinha máos costumes e era feissima. No

; dia em que voltou para Portugal, contam
que estava assanhada de prazer e repetia, de minuto a mi-
nuto: "Graças a Deus! Vou viver entre gente civilisada!"
Ninguém pensa em tão notável senhora, hoje. Entretanto,
raros se esquecerão de Dona Leopoldina, a primeira impe-
ratriz, flor da Independência, e de Dona Amélia que a sue-
cedeu nas caricias e nas offensas de D. Pedro I. Foram
doces amigas da pátria nova e do seu povo bom. E em
cada coração, a lembrança da companheira do segundo e
derradeiro monarcha toca-se de um resplendor eterno. Ella
partiu do Brasil, de olhos molhados. No exilio, nunca se
consolou das saudades que levara. A princeza Isabel,
então, anda por todas as boceas evocada, bemdita e bem
querida. Se no somno da morte ha sonho também, a santa
velhinha deixa, de quando em quando, o corpo adormecido
em França e passeia em espirito, junto de nós, por estas
ruas que ella não conheceu assim, no meio destas creaturas
que ella não viu assim. . . Tão naturalmente o Brasil se fez
republica, que as figuras do regimen antigo continuaram
na mesma devoção. G governo mudou de etiqueta, apenas,
quando o Alagoas sahiu a barra, ha trinta e cinco annos.
Outro rotulo... Sangues differentes... Nada mais... O resto
permaneceu igual. O que melhorou compensa o que peorou.

ÁLVARO MORE

- il11

II11
In™



^Ilustração
Brasil eira

f

// :¦•¦.''•'iSÊÊ \^\// ;ib #"* ¦> H» \ ^\

// ¦ ;'*v«SÊI tjiBBBWr^lKlííí-" EL ¦-'• \ \\II .-iiáÉS *^BBJ>-a.*?*^ -« BE,;-," \ \\

¦B <¦ K^H raiiÉ&V i II

¦BsÉfnH lÉÉ&L*
BB ¦BküJI '^^

wêêpS^^^B^^íW^KÊ^^^BB^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ÊÊj- BB BBS

II 1 BB ¦¦¦¦ BBBB iH*i?MV .rçi^SH^J-íÉSÍSuLi I11 I BB Bk^H ** '111

\\ \B " 'Vi'' 'J ' >' »'1' 1 S í5 Bi* ¦ • .^-'¦ ~^&3$>8li3fcà-/'',^*í'j?*?' •3S*fffl?Ka^«^^RvíSÍ««Sí«'',''i .«¦ KS1 //

\\ \^W »•.'_^.s»f^JSgwBaBgàpSrti' ¦.* '^1 ''si III\\ \^b BSÈSii-' ' v Bte'"''" '^«•''^Siffilí^^B^B^^^HB^HHS^^^s^^^^^íí^*'"'' * Jv>'// //\\ \vm ¦!& 18b BBBB S^^^^^r^%'M/ / //\\ \wl &fc„ -- ^^^^BlBHnBH^H^B^^BKO/' '' "AWIII

\\ Xws- ¦& ^^.v^ Hk! , ,• ,}'fi ' BBBSKr II

Senhorinha
HEBE TEIXEIRA V MwMM4Mf Ti

y
Rainha da belleza
em São Paulo
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BOOZ ADORMECIDO

Deitara-se Booz, á fadiga prostrado.
Na eu a, ao labor da ceifa andara todo o dia;
fez o leito depois no sitio costumado.

Dos alqueires de trigo ao pé Booz dormia.

Possuía o ancião a mais farta cultura

de cevada e trigaes, uma riqueza enorme:

e comtudo a sua alma era simples e pura,
e a sua consciência á justiça conforme.

Lembrava a sua barba um argentado arroio

de abril. Não sendo avaro o bom velho, si via

acaso uma infeliz a respigar no joio:
— "Deixem cair, um pouco, as espigas..." — dizia.

Nunca esse homem trilhou por oblíquos caminhos.

E, era comsigo sempre a cândida pureza.
Vestiam-no de branco a probidade e os linhos.

E os seus saccos de grãos, abria-os á pobreza.

Booz era o bom chefe a que os demais louvavam.

Dava a mancheia os bens que uma alma terna expande.

E as mulheres, Booz, mais do que a um moço, olhavam.

Pode o jóyéii ser bello: é bello o velho, e grande.

Pois o velho, que ao berço originário tende,

deixa o que passa aqui pelo que eterno dura.

Si uma chamma no olhar da mocidade esplende,

nos olhos do ancião a luz é que fulgura.

Ora, entre os seus, Booz, nessa noite, dormia.

Das medas, como junto a algum escombro estranho,

perto, um ceifeiro de outro lado se estendia.

Deitavam-se. E isto foi pelos tempos de antanho.

Por rhefe, 05. de Israel a um sábio veneravam.

E a terra, onde surpreso o homem, jornada finda

tremia ao ver os pés de monstros que a marcavam,

aquosa do dilúvio estava, e molle ainda.

*

Tal qual Jacob dormiu, como Judith, outrora,

sob as folhas Booz jazia. De repente,

sobre a sua cabeça abriu o céu, a essa hora;

e eis que um sonho baixou então, á sua frente.

E este sonho foi tal, que um carvalho gigante
viu Booz do seu ventre erguer-se — e o azul tocava.

Por elle ia uma raça, a escala-lo anhelante:
cantava em baixo um rei, no alto um deus expirava

E Booz murmurou com a voz da sua alma:
"— Poderá ser, Senhor, si ha tanto que me abstenho ?
Por oitenta annos conto uma existência calma,
não possuo i:m só filho, e já mulher não tenho.

"Aquella 
que dormiu commigo, nesta vida,

Ca-

pelo vosso trocou, ó Senhor, o meu leito;

sinto que lhe pertenço, e tenho-a a mim unida
sempre, ella semi viva e eu a meio desfeito,

"Pois vai nascer de mim uma raça? O' virtude!
Posso eu gerar, e ter de uma tal prole a gloria?
Triumpha. ao despertar da aurora, a juventude
e sai da noite o sol, como de uma victoria.

"Mas, velho, tremo assim como a bétula ao vento.
Sou viuvo. Sozinho: o céu já se fez turvo.
Para a cova, meu Deus, como um boi que, sedento,

para a água a testa pende, eu a minha alma curvo."

Assim falou num sonho extasiadamente,
a Deus volvendo o olhar que o somno escurecia;

e como o cedro á base uma rosa não sente,
Booz uma mulher a seus pés não sentia.

*

Viera ter ali Ruth, uma moabita;

e recÜnada iunto a Booz, tendo o seio
nu, qaedou-se, a esperar daquellé que dormita
e ha de acordar, o ardor de um breve bruxuleio.

Não sabia Booz que uma mulher estava

ali perto. Nem Ruth o que Deus lhe queria. ..
das abróteas afflante o effluvio se evolava.

E a aura da noite no ar de Galgalah fluia.

Nupcial era a sombra augusta e majestosa.
Voavam anjos entre o céu e a gleba rasa,

pois que ás vezes se via, a errar na noite umbrosa,

qualquer cousa de azul que parecia uma asa.
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Surdas, ao respirar de Booz, como fosse

igual o rythmo, na herva as fontes mal se ouviam.

Passava então o mez em que Natura é doce.

Das collinas ao cimo os lírios se erigiam.

Ruth scismava, e Booz dormia; a campainha

dos rebanhos vibrava: a relva, toda escura.

Do firmamento, immensa, uma bondade vinha.

Iam beber, nessa hora, os leões á planura.

XJr e Jerimadeth ao longe repousavam.

Profundo e negro, o céu. Brilhando no occidente,

Entre as flores da treva — os astros que apontavam

Ruth olhava, a subir fino e claro o Crescente:

e imaginava, o rosto entre os seus véus sombrio,

que deus, que segador do sideral thesouro

abandonara assim, á luz do eterno estio,

sobre c estreitado campo, aquella fouce de ouro.

{La Legende des Siécles. : D'Bve a Jesus)

Si aqui toda alma que ama,

dá sempre a alguém

o aroma, o rythmo e a flamma

que em si contém;

si aqui dá cada cousa

— e com fervor —,

ora o espinho, ora a rosa,

ao seu amor;

si abril ás carvalheiras

um som vivaz

dá; si a noite ás canseiras

do homem dá paz;

si a ave ao ramo, onde brinca,

o ar que tremeu

dá; si o orvalho á pervinca
dá sempre o céo;

e si, quando desmaia

e calma está,

a onda tremula á praia
um beijo dá:

dou-te, a esta hora secreta,

vendo-te assim,

a cousa mais dilecta

que tenho em mim!

Dou-te o meu pensamento.
— Pranto, aliás,

que, como o orvalho ao vento,

rola e se desfaz!

Dou-te a.ânsia que me eleva,

ó meu amor!

Dou-te o clarão e a treva

que a vida fôr!

Transportes e delicias,

mas sem traições!

E todas as caricias

destas canções!

Esta alma que, sem vela,

singra ao azar

e só tem por estrella

um teu olhar!

Esta musa, que as horas

fazem sorrir,

que chora quando choras,

só de te ouvir!

Dou-te, ó minha adorada,

celeste flor,

uma alma, sem mais nada

senão o amor.

Defrontei certa vez na estrada um vulto humano

dtie tinha o manto como o de um Cônsul romano.
±

Negro, avançar o vi, na transparência do ar.

Parou deante de mim, fixou-me o ardente olhar

que selvagem achei pela profundidade.

E eis que assim me falou: "— Em já remota idade,

fui uma alta montanha e alcei-me á vastidão.

Depois, cega alma ainda, escapei á prisão,
um grau subi na escala: e, cheio de rumores,

fui um carvalho, e tive aras e adoradores;

fiz de cantos vibrar o espaço, frondejei.

Fui, mais tarde, um leão do deserto, e sonhei:

ouviu, calada, a noite a minha voz troante.

Sou homem, afinal. Tenho por nome Dante."

(Do livro: Rosas de França)

E D U A R D O G U I M A R A N
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-LacZy Grace Drummond Hay, que homenageamos nesta pagina, é uma dominante figura,
feminina do / maior destaque e relevo no mundo jornalístico inglez. Intelligencia lúcida,
firmeza e equilíbrio de acção, tão naturaes de sua raç:i, alliados a um temperamento latino,
vivaz, subtil e penetrante, sào os característicos de sua inconfundível personalidade.

Poucas mulheres têm conseguido vencer tão brilhantemente num campo de acção intel-
lectual de incessante dynamismõ, qual o 'jornalismo moderno de uma grande metrópole como
Londres. . :

Egyptologista profunda e apaixonada, vivendo a maior parte do tempo no Cairo, terra
de sonho e exotismo, e possuidora de Um estylo fascinante e quente, tem o poder de attrahir
sobre os seus "Escriptos Orientaes" a attenção e sympathia do mundo culto.

A sua obra no Egypto quer como jornalista, correspondente de jornaes da importância
do "Daily Express" e "í aily Telegraph", quer nas relações sociaes e diplomáticas, esposa
que é do antigo diplomata Sir Drummond Hay, tem sido das mais notáveis e fecundas,
sobretudo educando, pela sua palavra cu.ta, persuasiva e intelligente o grande ,publico inglês
a comprehender o ponto de .vista político nacional defendido pelas novas correntes da moci-
dade acadêmica que se levanta no Oriente Próximo. -

Neste momento histórico em que se agitam no scenario político egypcio as mais desen-
contradas ¦ correntes em tomo das pretenções da Inglaterra, a acção educadora, de pátrio-
tismo e pacifismo, desenvolvida por Lady Drummond Hay, tem despertado não pequeno in-
teresse. em todas as classes sociaes da nobre e velha Albion.• • Mero .

IMPRENSA representa em todos os
pàizes civilizados uma força creadora e
orientadora de opiniões por excellencia.
A' sua critica incansável se devem os
maiores movimentos políticos e sociaes
e a creação de correntes novas que do-
minam soberanamente uma naciona-

lidade. Num paiz onde o analphabetismo predomina,
pareceria impossivel vicejar uma poderosa imprensa,
pela falha natural de leitores; Se ninguém lê, como
explicar os jornaes? Como explicar a influencia pro-
pagadora e civilisadora do jornal, num paiz com no-
venta e oito por cento .de analphabetos? Eis uma das
curiosidades que nos offerece o Egypto de hoje.

A influencia do jornal no movimento nacionalista
egypcio tem sido uma lição e um exemplo de resis-
tencia digno de nota, para o mundo moderno, pelos
imprevistos de que se revestem.

E esta influencia se fez sentir a despeito da es-
tricta censura estabelecida desde 1909, vigorosamente
reforçada por ter Eldon Gorst em 1914, quando a
lei de 1881, regulando a liberdade de Imprensa, foi
definitivamente incorporada ao Estatuto Político Egy-
pcio, depois do período experimental de excessiva
brandura de Lord Cromer, que considerava a Liber-
dade de Pensamento e de Imprensa um Direito sa-
grado do Povo, e uma válvula de segurança que nem
o mais despotico Governo poderia negar á Opinião
Publica.

Mao grado a multiplicidade dos seus orgaos e_ a
variedade de línguas em que são publicados, a cir-
culação do maior jornal diário não excede de 40.000
exemplares. Deve-se isso .naturalmente ás causas
apontadas, do analphabetismo reinante. Seria um erro
suppor entretanto, que as grandes massas populares
se desinteressam, ou não acompanham de perto, os
negócios públicos e os surtos de novos ideíaés. Não,
bem ao contrario. E' commum verem-se agrupados
aqui e alli, quinze, vinte e mais pessoas, ouvindo, com
attenta religiosidade um "illuminado" — todos os que
sabem lêr exercem um poder extraordinário sobre as
massas — lêr em voz alta, as noticias de interesse
nacional. E estas noticias lidas em voz alta para o
grande grupo, por um membro da communidade, res-
peitavel pela sua sabedoria superior, cahem dos seus
lábios como verdades inspiradas pelo Sobrenatural e
assumem a importância de um Decreto Divino, ver-
dades estas que passam de família em família, au-
gmentadas dos respectivos commentarios.

Nestas circumstancias especiaes creadas pela
mentalidade peculiarmente fanática e supersticiosa do
egypcio pela letra de forma, torna-se evidente a im-
portancia da Imprensa como meio seguro para a pro-
paganda de idéias novas.

Publicam-se cerca de 90 periódicos regularmente
no Egypto, dos quaes 57 em Árabe, 12 em Francez,
quatro em Inglez, quatro em Italiano, oito em Gre-
go, três em Armênio, um em Maltez, e um em He-
breu. Destes, os mais importantes são os diários, entre

os quaes naturalmente, occupam lugar de maior des-
taque os escriptos em lingua Árabe, não só porque
attingem a um publico mais , numeroso e, tem uma
circulação mais vasta, mas também pela sua autori-
dade e abundância de noticias officiaes. Antes da
guerra, a circulação do maior jornal árabe não alcan-
cava 20.000 exemplares, emquanto que hoje, o mais
popular dos diários ultrapassa 40.000.

Entre os jornaes europeus a média de circulação
é de 3 000 e o máximo de 6.000 exemplares. Estes
em geral, colhem e reproduzem informações já- publi-
cadas pelos seus contemporâneos Árabes, que cir-
culam não só no Egypto. mas em todo o Islam. .

O serviço telegraphico é fornecido por quatro
agencias; a Reuter, Hava, Italo-Oriental, e Heleni-
que. O único diário que mantém serviço especial tele-
graphico próprio é o Al-Ahram, jornal de grande pres-
tigio em todo o Islam.

No momento presente, Zaghloul Pashá, o gran-
de nacionalista, é fortemente apoiado por quasi todos
os jornaes árabes de alguma importância. Os' prin-
cipaes são:

Al-Ahram, um dos grandes leaders do movimento
nacionalista; Al-Mokatham, que até 1914 era Anglo-
philo e portanto hostil ao movimento nacionalista,
hoje porém um dos porta-vozes . da maioria naciona-
lista; Al Balagh, inspirado na política nacionalista;
Waldinnil, moderadamente Zaghloulista; Al-Mourassa
Zaghloulista apaixonado, e Ál-Akhbar, que embora
systematicamente opposicionísta a todos os governos,
não deixa de ver no movimento nacionalista a salva-
ção do Egypto.

A grande excepção, "digna de nota por se tratar
de umorgãó de/certa preponderância política, do Par-
tido Liberal Constitucional, é o Al-Siassa, violento
anti-zaghloulista e. anti-nacionalista.

Os periódicos europeus são de relativamente in-
significahte importância, política, limitam-se a defender
os interesses é estudar as necessidades das suas respe-
ctivas colônias. • "

Abrem excepção La Liberte que apoia franca e
abertamente a política de Zaghloul-Pashá, e La Bourse
Egypcienne, anglophilo e adversário declarado dos
nacionalistas.

Dos jornaes inglezes publicados no Cairo, a Egy-
ptian Gazette, não obstante a sobriedade de sua lin-
guagem, tem tendências decididamente imperialistas,
emquanto que a Egytian Mail reflecte mais mode-
radamente a opinião da colônia ingleza local.

Como nota final, é digno de menção o facto de
que, qualquer que seja o credo político, o partido local
ou nacional ou as differenças de opinião, todos os
órgãos da Imprensa Egypcia são unanimes nas suas
expressões de lealdade e confiança para com o Rei
Fuad, cuja popularidade e alto espirito democrático
tem conseguido vencer as mais sérias e agudas cri-
ses poroque tem passado a historia do Egypto mo-
derno.
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Rabindranath Tago-
re, o grande poeta hin-
dú que acaba de estar,
de passagem, no Bra-
sil, é um nome univer-
sal e muito admirado
pela nossa cultura.

O Oriente, berço
do mundo, de onde nasce o sol e de onde irradiou o

espirito humano, vive, esplende e canta na musa side-

ral desse brahmane do verso, em cuja lyra vibra a belleza misteriosa da

índia, pois de suas montanhas inaccessiveis nos veio, ha millenios, o ryth-

mo da eternidade.
As águas sonoras do Ganges iniciaram-no na linguagem divina da poe-

sia e no trabalho silencioso da meditação, de modo que, lendo-o, julgamos
ouvir uma confidencia de estrellas e temos a suave illusão de escutar o

rumor do rio sagrado, em cujas margens os sacerdotes de Ammon-Râ

professavam o seu culto, os védas entoavam os seus hymnos e os fieis

adoravam a Divindade, prostrados e contrictos, como um rebanho de som-

bras. Foi nelle que Rama se banhou, buscando a inspiração celeste; delle

se derivou o cyclo aryano e ainda fazendo nelle abluções e ouvindo-lhe

as vozes cantantes, é que a alma lyrial de Krishna se purificou, para ele-

var-se e cumprir a sua missão na Terra.
O Ganges fez de Tagore um poeta. Foi o scenario de sua juventude.

Morava numa casa-embarcação, que fluctuava sobre as águas murmuras do

rio lendário.
Elle próprio o confessa, com a sua inimi-

tavel singeleza de mago da belleza e do pen-
samento:

"Alli bebi como vinho o sol profuso das

extensões, e o murmúrio do rio me falava dos

segredos da natureza.
Sonhava e dava fôrma aos meus sonhos

em poesias e narrativas, que enviava aos jor-
naes e revistas de Calcuttá. Não sei si os

poetas occidentaes passam a sua mocidade em
tal retiro; não creio, entretanto, que seja pos-
sivel: a soledade não tem nenhum logar no
mundo occidental. Em conseqüência disso,
era eu, por esse tempo, um homem desconhe-
cido, conhecido apenas em minha própria pro-
vincia. Estava satisfeito com esse isolamento,

que me protegia da curiosidade humana.". .
O anhelo de trabalhar pela humanidade

fèl-o renunciar a essa volúpia da solidão, que
o Occidente não conhece. Sentiu-se impelli-
do a deixar de sonhar e meditar sósinho so-
bre os problemas da vida e de viver encer-
rado e falando comsigo mesmo. Ansiou por
expressar e divulgar as suas idéas, fructos de
sua contemplação de fakir do sonho, enfer-
mo de Infinito. Pensou nos seus semelhantes
e dominou-o o sentimento do amor ao pro-
ximo.

Voltou-se, então, para as creanças e co-
meçou a instruil-as, tornando-se professor, ou
melhor, guia paternal da infância. Ensinar é abrir o caminho das almas.

Bello destino para um poeta!
Tagore não tinha preparo especial para esse mister, nom precisava

tel-o. Bastava-lhe o amor ás creanças e á natureza. Sem o amor nada se
constróe no mundo. Seu escopo único era libertal-as e proporcionar-lhes
a alegria de viver.

" Eu próprio, quando menino — declara — soffri meu tempo de prisão ,
na escola, necessitando também passar atravez das machinas da instrucção,
que esmagam todos os prazeres da existência. Foi meu objectivo dar-lhes
a liberdade a que têm direito desde o seu nascimento. "

Tagore reuniu algumas creanças em torno de si e tratou de fazel-as
felizes. Foi o seu amável e paciente companheiro de jogos e o seu irmão
mais velho. Exerceu, assim, o apostolado da bondade, como mestre da inno-
cencia, com essa grandeza de alma que só no Oriente é possível.

Cresceu com as creanças, nesse ambiente livre e luminoso. Os gritos
e cantos infantis alleluiavam o espaço e se confundiam com a symphonia
sagrada do Ganges, o rio dos deuses da theogonia hindu. Tagorer bebeu
esse espirito pagão da alegria, que lhe deu ao verso diaphano uma sonori-
dade estranha de crystal.

A' tarde, quando o sol desapparecia nas montanhas, onde dormem as.
lendas do passado magnífico da índia, Tagore, isolado, sentava-se, tendo
o enlevo de contemplar a natureza e de escutar a tagarelice das creanças,
que o empolgavam. Elias lhe davam a visão de arVores crescendo do co-
ração da terra, como fontes de vida, e, como uma creança grande, enviava
também a sua voz jubilosa até o céo, para empregar as suas próprias pa-
lavras. Nesse meio e sob essa doce influencia compoz "Gitanjali", e os
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Versos, elle os cantava
para si mesmo, sob a
magia do céo pátrio. E
continuou essa vida
simples e fecunda, até

I que um dia sentiu, ou-
tra vez, como asseve-
rou, a necessidade de ir

até ao coração do mundo. Tagore nol-o diz:;
"Reconheci que essa existência solitária era

somente o prelúdio de minha grande viagem de peregrino. Anhelava pôr-me

em contacto com os homens do Occidente; sabia que a nossa época pertence

ao occidental com a sua exuberante energia; sentia que antes da morte

devia ir ào Occidente para encontrar-me com as gentes no sanctuario se-

creto, onde a Divindade tem o seu templo. Fui, e commigo levava em

manuscripto as minhas poesias, que traduzira para o inglez, ainda que sem

o propósito especial de publical-as. Mas, quando se apresentaram ao publico

britannico, este as elogiou; o coração occidental se lhes abria sem

demora.
Foi um milagre para mim, que havia vivido todos esses annos se-

parado do Occidente e de seu espirito, ser immediatamente acceito por
este como um de seus próprios poetas.

Comprehendia, porém, que isso, talvez, tivesse uma significação mais

profunda e que os sentimentos que interpretara nas minhas poesias eram

comprehensiveis para as gentes do Occidente, com o seu ardente viver,
sedentas de paz, de infinita paz., Com a pre-
paração que a minha musa ttvéra desde a

juventude á beira do Ganges, podia apresentar-
me e offerecer a minha taça, que foi acceita
e louvada.

Mas isso não foi gloria minha: foi do
Oriente que veiu ao Occidente.

Por que não é, por ventura, o Oriente a
niãe espiritual da humanidade?"

A arte e a alma de Rabindranath Tagore
estão espelhadas nessas palavras, que trans-
crevemos e que nos serviram para deixar aqui
uma impressão da vida e da obra do excelso
bardo indiano.

A celebridade de Tagore data do dia
em que recebeu, surpreso, o prêmio Nobel,
que,, aliás, não o envaideceu, nem o tornou
egoísta.

Não o empregou em beneficio próprio,
destinando o dinheiro que lhe coube ás cre-
ancas e estudantes do Oriente; e, com
esse auxilio providencial, iniciou e sustentou
a sua Universidade na pátria que ama e glo-
rif ica.

Recordemos como Tagore teve noticia
dessa consagração, que o tornou poeta uni-
versai.

Encontrava-se em Shantieniketan, e, jus-
tamente, nesse instante, estava em cami-
nho do bosque, próximo da escola. Quando
passava em frente do telegrapho, veio um

mensageiro, com um telegramma na mão, correndo ao seu encontro.
Ia comsigo, nesse momento, um hospede inglez e, como acreditou

que o telegramma não era importante, collocou-o no bolso, com o pro-
posito de lel-o quando chegasse.

Mas, o seu hospede tinha, certamente, conhecimento de seu conteúdo,
porque lhe pediu que o abrisse immediatamente.

Leu a mensagem da gloria. A principio tomou como engano. Con-
vènceu-se, finalmente, da verdade.

E ao chegar á escola, as creanças, que o amavam, exultaram com a
grata noticia e celebraram jubilosas aquelle triumpho, tocando a alma sen-
sivel do poeta.

Tagore descreve, nestes termos a emoção que sentiu nesse dia inol-
vidavel:

"A' noite, sentado, sósinho, no terraço, perguntava-me a mim mesmo
qual seria a causa de terem sido bem acolhidas as minhas poesias no Oc-
cidente, sendo ellas filhas de outra raça, separada dos filhos do Occidente
por águas e montanhas.

foi com arrogância, senão com
examinava; e, nesse instante, me sentia

Rabindranath Tagore

E posso assegurar-lhes que não
temor, que eu próprio me
humilde. "

Toda a alma oriental palpita nessas palavras simples e radiosas, re-
flectindo o espirito da índia, que representa para o mundo o poder infi-
nito do pensamento, sendo, na phrase lapidar de Schuré, a grande sonha-
dora, que nos mergulha comsigo no sonho da eternidade.

Saudemos Tagore, que, vindo do Oriente, nos traz o sol a cantar no
rythmo de seus versos.
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(CONFERÊNCIA LIDA NA CAPITAL

A Amaury de Medeiros
D E PERNAMBUCO)

Contornada voluptuosamente por mil braços de montanhas paradisia-
cas, dorme, em coxins de relva, a Cidade Maravilhosa.

O seu somno não é bem o de uma creança. A seus pés, como troveiro
medieval, canta o mar intranquillo no aceno das velas latinas ou no gesto
preguicento e melancholico dos transatlânticos...

Da sua pureza antiga, quasi nada resta. A civilisação devorou-lhe as
ultimas ruinas, invadiu-lhe os parques avoengos, desvirtuou-lhe a physio-
nomia.

As velhas casas coloniaes dos nossos maiores viram os seus alpen-
dres atirados pelo máo vento, na lucta desvairada da renovação.

Abriram-se avenidas feéricas, derrubaram-se morros seculares de casi-
nholas humildes com uma indifferença revoltante ás cousas do passado e
fundaram uma nova cidade de agitação e tumulto das ruinas daquella que
desapparecia na onde ameaçadora do tempo.

Cada barreira que rolava pela alavanca do progresso, era um membro
arrancado a esse grande corpo hu-
mano que se estorcia em brados e
revoltas. Em cada cicatriz de ruina,
em cada bocca de janella esphacelada,
a cidade sorria um sorriso cortado de
lagrimas e de ironia...

Ella que fora a moçoila ingênua
do ultimo baile da Ilha Fiscal, fe-
chou os olhos para a vida e, um dia,
sentiu que acordava transfigurada,
cidade-mulher, segundo Álvaro Mo-
reyra, com um novo sangue a lhe
correr nas veias.

Cidade Maravilhosa!
Na magia do luar lubrica e fina,
Lembra excêntrica bailarina,
Corpo de nayade ou sereia,
Desfolhando-se em pétalas de rosa
Com os pés nús sobre a areia.

Cidade do Goso e do Vicio!
Flor de vinte annos, rosa de Desejo!
Corpo vibrando para o sacrifício.
Seios á espera do primeiro beijo!

Cidade do Amor e da Loucura,
Das estrellas errantes... Para vel-as.
Vibra no olhar de cada creatura
Uma anciã indefinida
Pelo esplendor longínquo das estrel-

[Ias
Que é, como tudo, ephemero na vida.

Cidade do Êxtase e da Melancholia,
De dias tristes e de noites quietas,
Sombra desencantada da esthesia
Dos que vivem de lagrimas, os

[poetas.

Cidade de arvores e sinos,
De creanças e jardins... Flor das

[Cidades;
Berço d'oiro de todos os destinos, .
Fonte eterna de todas as Saudades.

O rythmo da vida moderna deu-
lhe movimentos ágeis, abriu-lhe no-
vos horizontes á imaginação fanta-
sista, arrancou-lhe o coração e poz lá
dentro um guizo.

O Destino, de mão espalmada e
voz fatídica, murmurou-lhe ao ouvi-
C°' 

EluTatirou ao vento o ultimo farrapo de pudor e, diante de sete espe-
lhos que se illuminavam na moldura da noite, retesou os nervos, fechou os
olhos em êxtase e atirou-se no torvelinho humano...

Que noite voluptuosa de bailado!
Na terrasse o jazz-band principia:
Dansam do luar na fria melancholia,
Em delirante açoite,
As arvores, as torres, os repuxos...
E' o bailado diabólico da Noite.

Dansa doirada e languida, a Cidade
Lá em baixo. E o mar, com vinho das estrellas,
Baila, bebedo de claridade,
O bailado dos barcos e das velas.

Perfumando a neblina transparente,
Vem vindo a lua... Bailarina!
Salomé de Oscar Wilde! Toda nua! _
Vae dansar sobre os telhados e as claraboias..,
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E as estrellas, de repente
Enlaçam lubricas o corpo da lua,
Porque as estrellas pensam que são jóias...

Viver a vida vertiginosa e allucinante do momento era o seu sonho
obsecado de todo o dia. Depois de breve temporada na Europa, futilizou-
se pelas calçadas da Avenida, cortou os cabellos, humanisou os figurinos
de Magdelene & Magdelene e remarcou definitivamente no mundo social
a sua individualidade, inconfessável.

Nas recepções de Madame, entre matronas adaptadas á época, fazia
com uma elegância super civilisada o flirt sem conseqüências. Ao desvai-
ramento musical do jazz-band, a sua figura de lyrio heráldico, oscillava pelo
braço de qualquer desconhecido que a envolvesse. A sua mocidade ia per-
dendo o viço, como uma flor machucada na mão inconsciente dos baila-
rinos seductores.

— Não dansa o schimmy? Não fox-
[trotta?

O' bonequinha de terracota!
Oue pena eu tenho de você!
Eu não danso, não faço nada.
Vivo com a alma esphacelada.'..

Porque? — Eu não sei porque.

A mim me chamam Follette.
Pôde dar-me uma cigarrette?
Abdulla ou Nobleasse. Tem?

Meu lindo figurino de penas!
Não fumo, bebo apenas...
E bebo por alguém.

Que bebe? Whisky britannico,
[solemne?

Absyntho de Verlaine
(,u Aere<?

Desculpe, minha linda menina,
Não faça caso, é a sina...
Bebo apenas... os três.

Eu fiz um flirt delicioso
Hontem no Gloria. O Alves Mos-

[coso°omo é subtil!
E fala um francez que adormece...
O A1ves Moscoso nem parece
Do Brasil!

foce conhece-o? como elle dansa!
E' uma pluma que se embalança
E ao vento vae
Levando a gente no torvelinho...
Uma loucura o rapazinho,
Já se dá com o papae.
'Stamos de vida encaminhada...
Você não fala? Não diz nada?

Para que dizer?
Mas diga sempre qualquer coisa.
Pobresinha de mariposa.

O seu futuro como vae ser?
Eu que sonhava tel-a a meu lado:
Meu pavãosinho doirado...
Vestir seu pé
Com a mais suave e a mais terna

[caricia
E murmurar-lhe ao ouvido a encan-

[tada malícia
De um poema de Musset.Olegario Marianno em casa

Fazer de você uma grande dama,
Para o Amor e o Egoísmo de quem ama,
Eu, o único capaz.
Mas a vida é uma Caixa de Surprezas
E vae mudando as alegrias em tristezas..;
A vida nunca sabe o que faz...

Aos domingos, na Feira-de-vaidades do Flamengo, o seu corpinho de
porcellana de Ccpenhague, banhado de sol e haloado de graça, expunha a
extravagância exótica das toilettes mais complicadas.

Segundo as exigências da moda, rythmava no passeio, em movimentos
de musica barbara, os pesinhos calçados em vermelho vivo. Na cabeça uma
pequena toque vermelha, no pescoço uma écharpe sangüínea. Toda ella gri-
tava de côr, de graça e de petulância...

Vamos ao footing? O domingo
'Stá simplesmente maravilhoso.
Cae chuva de ouro, pingo a pingo.,.
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^Ilustração
Bra si lei ra

O ar é leve, a tarde é doirada.
A tarde cheia de um licor precioso.
Parece uma taça entornada.

Andam silhuetas erradias
Como nuvens de espuma pela terra...
Bandos de garças fugidias.

Esta é delgada, ondulante e fina.
Aquella outra veio da serra,
Mixto de garça e de menina.

Tem os olhos glaucos e mansos
Como a água quieta e transparente
Dos mais tranquillos remansos.

Esconde nelles, profundamente,
Funda e recôndita, a saudade
De alguma cousa inexistente.

No seu vestido em seda amarella,
Percebe-se a elasticidade
Do seu corpinho de gasella.

Ágil, nervoso, fino, assustado...
A gente tem a impressão de que ella
Veio de algum clima abrazado.
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B a g

da, hypnotisada pelos olhos mágicos
do amante que a domina. O seu cora-
ção de guizo transforma-se, transmu-
da-se, transfigura-se e começa a bater
desordenado como se a velha emoção
lhe acordasse na arca do peito o ry-
thmo, o velho rythmo adormecido.

Cidade do Amor e da Saudade...
<$>

A noite paira como uma benção
sobre o silencio das arvores. O pol-
vo invisível de todos os vicios es-
tende os oito tentáculos trágicos, di-
lacerando as silhuetas dos noctambu-
los. Os jardins no abandono da noite,
sob a cumplicidade das velhas fron-
des, como as mulheres desgraçadas,
sorriem para quem passa...

Noites de Oscar Wilde, em que
as hyperesthesias, as degenerescen-
cias, as taras anonymas desafivelam a
mascara ao contacto do primeiro vul-
to que rasga a cortina da treva.

O silencio, o penetrante, p pesa-
do silencio põe na bocca dos adoles-
centes a anciã doentia de um prazer
que vem perto. Uma percepção de
volúpia, mais fina, mais dolorosa,

Fala aos ímpetos, sacadée...
Estendeu-me um braço enluVado:
— Meu amor, como vae você?

^' — Assim, vou indo como quem
Anda cançado, extenuado
De procurar pela vida alguém,
Que tenha um corpo estylisado
E uns olhos como você tem.

^ 
" 

, 
'

Cae, monótona e fina, a garoa sobre a Cidade. O crepúsculo acorda uma
doce melancholia nas almas... Ondula entre o céo e a terra, a saudade das
estrellas que não-vieram...

E' a hora exquise de Verlaine...
Os bazares, as agencias, as casas de moda, despejam no grande centro

milhares e milhares de creaturas azafamadas. Sente-se a vida de uma col-
,m'eia qúé abrisse as portas e desse liberdade a todas as abelhas.

Em cada creaturinha laboriosa e um tanto bohemia, recordação suavis-
sima daquella mídinette que se chamou Mimi Pinson, vive uma pagina de
romance anpnymo que a gente lê nos seus olhos garotos e adivinha nos
seus gestos destabanados.

Os bandos dispersam-se. Cada uma toma o seu destino. Ah, se ellas
podessem parar, ao menos por instantes, o pêndulo do tempo!

Sob a chuva, a Cidade,
Espelhante de casaria,
Tem a exquisita sensualidade
De gata que se lambe e se acaricia...

Friorenta, lúbrica Cidade.

Na nevoa loira que se> condensa
E paira acima dos telhados e fluctúa,
As casas como uma colmeia immensa
Scintillam no crystal do macadam da rua

E' uma pedra preciosa o macadam da rua.

As luzes, os focos, os combustores,
Num múltiplo reflexo amortecido,.
Sobre as fachadas tranquillas,
Olham com o olhar enlanguecido
De tresnoitadas, melancholicas pupillas...

E o café regorgita}.,. Vaga, indis-
[tincta,

De rua em rua, a turba ondula
Em meia tinta, -; -
Vagabunda, imprestável, nulla...

Cosido com um portal, displicente,
 [impassível,

Um cigarro no lábio, um vulto espera
[alguém:Élla virá? E' bem possível

Que não venha. Não vem.

De súbito, um toc-toc de bota apres-
. [sada,

Uma mão em luva, um perfume; um
- ; [rumor.*E a chuva canta.'é" tâmborilíà na

.' (,": [calçada.;.Que saudade! , >
j— Meu amor! , ' í

,'. Felina, mysteriosa Cidade.

Nesses momentos, ella retoma- a
sua individualidade. Sente a voz de
embalo que a chuva lhe adormece rios
ouvidos e deixa-se levar - anesthesia-

mais cruel do que as. outras, anda no ar com o presagio de um crime.

... Dorme o jardim na sombra vàcillante,
Dorme...
Os repuxos cessaram de cantar.
Na calma enorme ,
Que. envolve a velha praça,
O solitário vulto de um passante
A caminhar... a caminhar...
Se insinua entre as arvores e passa...

Dá dez passos e volta sem rumo,
Indolentemente.. .;• bamboleantemente...

Dás-me um cigarro?
Não fumo...

Que lindo grego adolescente!

Entre as arvores sombrias,
Sua figura frágil, anemisada
Por tudo quanto de mais torpe existe,
Passa... some-se na semi-obscuridade...

Como elle tinha as mãos frias!
Como a sua bocca era descorada!
E o seu sorriso como era triste!...

O vicio errante da Cidade. ¦-.

A dois passos, funambulesca e tumultuante, fica a outra cidade. A ei-
dade que desvaira em passos de maxixe e de tango, a Cidade Satânica, taça
de volúpia por onde bebem com mil boceas sequiosas... A Cidade do
Demônio Amarello.

O cabaret palpita cheio:
Lá dentro, mulheres loucas,
Braços nús, desnudo o seio,
Desfolham risos nas boceas.

Esta é livida, esgalga e fina,
Fuma ópio, toma morfina^
E tem uns olhos de topazio.
Aquella outra bizarra
Canta como uma cigarra
E ganha para o amazio.

Acolá, com a cabeça sobre a mesa,
Outra que nunca fala de tristeza,

Mas num sorriso anêmico sorri,
Tem uma horrível cicatriz no braço
Que um amante devasso
Lhe fez, gosando o crime, a bísturi.

Sobre o tablado, lépida e vermelha,
Lqirinha como uma abelha,
Perfumada até a pbnta do pé,
Surge Marcelle em vestes de apache:

"Je suis Marcelle, Ia Vache,
Tout le monde me cònnait."
E augmenta o delírio... Agora
Alguém perto da minha mesa chora:

E's tu que me enganaste, em re-
[compensa

Do muito de piedade que te quiz.

E o cabaret canta ria noite immensa
Como a bocca sonora
Da Cidade feliz!

Mas ò que amo em ti, Cidade
Maravilhosa, não é a elegância do teu
rythmo de jazz-band, não é o en-
canto emolliente das caricias que der-
ramas pelo teu corpo de taça grega,
não é a cocaína que pões na ponta da
unha para sorver numa pitada, não
é a tua alma de visionária, ó pobreC o p a c a b a n a

J ¦• , ¦:/. :.
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vendedora de amores! O que amo em ti é a velha ingenuidade brasileira
dos teus arrabaldes em noites de lua, nos serões das,casas tranquillas, onde
a felicidade estende as azas intangíveis e onde ha sempre ura pae que canta
e uma mãe que chora de alegria: -

Tatu Marambá, ¦. -
Não venhas mais cá
Que o pae do menino
Te manda matar.

Aranha tatanha
Aranha tatinha _" 'T
Tatu é que arranha
A tua casinha.

No seu berço de rendas com brocardos d'oiro,
Os olhinhos redondos de espanto.e alegria,
Elle olha a vida como quem olha um thésoiro.
— Meu filho é o mais lindo desta freguesia!

O filho da coruja!
A face em rosa, a mãosinha suja,
Com os dedinhos gordos já dá

[adeus.
Fala uma lingua que ninguém com-

[prehende.
Todo o mundo que o vê se sorpre-

[hende:
Tão bonitinho! Benza-o Deus!

E' gorducho como uma bola.
O seu polychinello com um grande

[guizo
E' a única coisa que o consola...
Meu filho é o meu melhor sorriso.

Que noite clara anda lá fora!...
O luar entra no quarto manso e

[lindo
Com a expressão angélica de quem

[chora...
Roça o berço... O menino está dor-

[mindp.

Então a voz que mal se sente,
Vae cantando machinalmente:

Tutu Marambá,
Não venhas mais cá,
Que o pae do menino
Te manda matar.

<í>

No abandono da rua quieta do arrabalde, uma algazarra infernal de
gestos, de gritos, de apupos, irrompe, sacudindo os nervos dos garotos. A
noite está de lado a lado, polvilhada de estrellas como no poema de Adel-
mar Tavares. A cidade cintada de ouro e coroada de rosas, como que despe
a túnica que a envolvia, e apparece núa, dando o seio branco á mascara do
luar que aponta no plintho da montanha. Um chuveiro de lagrimas abre,
no céo, sem raias, o pennacho de mil cores.

Cae, cae, balão!...

Na noite fria, quieta e estrellada
Que o luar envolve num grande beijo,
Vae subir o balão... A creançada
Accende os olhos, abre os braços em desejo...

Arfa o bojo amarello num momento,
Treme, estala ao clamor doido que o impelle.
Lá vae dansando no vae-vem do vento...
Os olhos.sobem para o céo com elle.

Illusão fugitiva de um momento.
Passou... Vem outro... Cae balão! A noite é fria,
E outro que sobe e outro que cae do firmamento
Abre na creançada explosões de alegria!

Ah, vida humana! Na minha ingenuidade
Acho que o teu destino- é triste mas é lindo!
Como um balão doirado a Felicidade
Foge das nossas mãos e vae indo... e vae indo...

Cae, cae, balão!...
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Interior da Bahia de Guanabara

Como referem as múltiplas phy-
sionomias dessa cidade das "Mil e
uma noites"!

Ora assolada pelas extravagan-
cias da moda que Paris lhe manda
nos últimos figurinos de Longchamp,
ora romântica, retalhada de crimes
passionaes e duellos ridículos, ora
abalada por ameaças de revoluções
frustradas, é sempre, sempre a cidade
maravilhosa que Deus abençoa do ai-
to, derramando-lhe pelas collinas o oi-
ro melhor do sol fecundo e a poesia
mais pura dos luares commovedores...

Que noite linda!
O mar abriu-se em luz. A Avenida

[é deserta...
Como na noite linda
O coração da gente em saudades se

[aperta!...

A Cidade maravilhosa
Embriagada na luz que se derrama

[no ar,
Sorri como uma grande rosa
Que sem sentir desabrochasse ao

[lar...
A avenida onde arrasto esta silhueta incerta
De noctambulo infeliz,
E' mais longa, e mais triste, e mais deserta...

— Porque te amei? Porque te quiz?

Porque me vem teu nome á bocca
E nas noites de luar, a caminhar em vão,
Eu me ponho a dizer toda a poesia louca
Que trago dentro do coração?

Porque? E a alma tranzida mais se aperta
E os olhos choram mais sem sentir, sem querer:
A avenida deserta é mais deserta...

Cidade Maravilhosa

Para a gente soffrer!
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Toda a gloria dp çéo, toda a angustia do mundo,

pôde caber num favo, ou numa gota,
no êxtase de tim segundo,
na curva de uma vela, inflada ou rota,
no velado travor de um coração;
na flor de um beijo, num suspiro espetalado
e volatizado
no thuribulo ideal de uma paixão. ..

4., ¦ '. .•
Todo o céo, toda a terra,
ás vezes, numa lagrima se encerra,
pois essa mesma lagrima descerra
do mysterio interior na ápparencia exterior,
o que vive e se move, o que esmaece, ou pausa*
a perfeição das almas, quando choram,
è a pureza dos olhos, quando adoram
na mudez do pudor...

E tudo, eoração ou pedra, anseio ou pausa,
tudo tem uma caus,a :¦
ou a Dôr,
ou o Amor,'
que, ainda em ultima causa,
o.Amor é a própria Dôr.

A insensibilidade, ou hypocrisia,
muitas vezes, no entanto, assim se expande:

Um ephemero beijo — oh! que mesquinharia

para uma eternidade! ah! que mesquinharia

para um mundo tão grande!

;::\:-:V^V-'.' . .' .' ¦"-¦¦,'¦ ¦ '':¦'"¦ 
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Certo, uma alma grosseira
jamais comprehenderia
o esforço multiennário da palmeira
parasse abrir em palmas.;
o esforçp da roseira
para se abrir em flor,
o intimo esforço espiritual de suas almas ;
que alcançaram florir em seu beijo de amor...

Para criar um beijo, em favo, uma corolla,
é preciso um romance... um nectário; um jardim...
Ê que^ riqueza humana, essa divina esmola!
-— Qüé eternidade, um beijo ephemero, em seu fim!

1 ¦
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Flor murcha, extincto favo,
um beijo que, ao nascer, desmaiou de pudor. . .

Homem livre, homem livre! és um misero escravo!
—• Sempre esse mesmo travo
de fingido rancor:
um suspiro, uma lagrima, um aggravo,
que põe fim a um romance e eterniza uma dôr. . .

V
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A VOZ DO T R A P PISTA QU'IMPORTE?

"Le plaisir de mourir sans peine vaut bien Ia
peine de vivre sans plaisir."

(Sentença escripta nas paredes dum convento
de Trappistas) .

Oramos. Este mel nos santifica
Os lábios, e os sentidos nos acalma:
E a Fé — ardente abelha — é que fabrica
Na escondida colmêa da nossa alma.

Calamos. O silencio nos indica
Onde iremos colher a Eterna Palma:
E' a eloqüência mais pura, a voz mais rica
De harmonias: a voz do Céo em calma.

Soffremos. Não ha flor que mais trescale
Que Jesus feito Dôr contra o Peccado:
Nem perfume ha subtil que se lhe iguale.

Morremos. E' o prazer que nos é dado:
Que "o gozo de morrer sem pena — vale
A pena de viver sem ter gozado".

SONETO

Sempre tiveste o coração vasio
Ermo de sonhos como um desherdado.
Nunca um raio de amor/mesmo tardio,
Poude dar vida ao teu olhar gelado.

Sempre vieste só, mudo e sombrio,
Como quem traz no peito lacerado
Em vez de um coração forte e sadio,
Um pedaço de mármore guardado.

Mas um dia virá em que tristonho.
Cheio de dor e em lagrimas desfeito,
Has de correr em busca de outro sonho.

Em vão! Que em cada coração, de certo,
Encontrarás o gelo do teu peito,
A aridez infinita de um Deserto.

"Nous agissons tous deux ainsi que des enfants
Qui sur un gouffre noir se penchent sans alarmes"
Ah! Laisse-moi rever de bonheurs triomphants!
Je suis si malheureux!. J'ai pleuré tant le larmes!

Contre tous les dangers c'est toi qui me defends:
J'ai ton âme et ton coeur, et ne veux que ces armes.
Qu'importe rennemi, si toi, tu le pourfends
Rien que de ton sourire et rien que de tes charmes ?

Sur ma tête brulante et sur mes cheveux blancs
— Ce volcan couronné d'une neige éternelle —
Ouvre, mon cher amour, Ia candeur de ton aile. . .

Mà

Rends lancienne vigueur à mes membres tremblants
Viens rajeunir mon être au feu de ta prunelle
Et chasser pour toujours mes soucis accablants.

SONETO

Quantas magoas cruéis e negros desenganos
Tem provado minha alma! E quanto sõffrimentò,
Desses que não mitiga o balsamo dos annos,
Desses que o tempo aggrava, incompassivo e lento!

Dores que sepultei nos Íntimos arcanos
De mim! Não vencereis a calma que apparento:
Nunca vos hão de ver os olhos dos humanos,
Nem vos ha de trair um minimo lamento.

Jazei! Que a turba fria ignore o que padeço!
Qual o avarento esconde as gemmas d'alto preço,
Tal vos ha de encobrir o orgulho que me impera.

E embora este supplicio o coração me parta,
Feras, — hei de imitar o mancebo de Esparta
No regaço occultando o bruto que o lacéra.

Río, 26-IV-919. -
i
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PROPÓSITO de um suelto de Raul
H Pederneiras, publicado no Jornal do

Brasil, acerca de escriptores pinto-•res, cita aquelle artista alguns nomes.
conhecidos, e leva a sua extrema
benevolência a ponto de registrar a

apagadissíma individualidade do chronista destas
linhas.

. Isso me veiu suggerír uma idéa, aliás, de ha•muito já pensada, de algo dizer sobre os artistas
que se encontram disseminados pela nobre profis-
são do botão de ancora, que não são poucos, a
explorar todos os gêneros.

Nas bellas-letras já tivemos um Loti, Adolpho
Caminha, o realista cru do Bom Crioulo e da Nor-
ma Csta, afora as suas expressivas notas de via-
gem, onde se patentêa muito contacto com o pri-
moroso impressionista do Pêchcur dílslande.
Cedo, nos verdes annos e no começo da carreira,
Caminha poz termo á vida de soffredor sentimen-
tal, que iria talvez pela velhice a dentro sem pai-
liativo nem consolo. Prende-se o homem desde o
berço a taras férreas que lhe acorrentam a von-
tade e as tendências. Vivo, seria hoje o autor do
Paiz dos Yankees com certeza almirante e acade-
mico, como os da sua geração de mar e terra.
Mas nunca se libertaria de certas imperfeições quelhe haviam fatalmente de reger o destino.

Nomes illustres abrilhantaram a marinha in-
tellectual de outras eras. Muitos como Saldanha,
Jaceguay, Custodio, Alves Câmara, deixaram li-
vros; outros poderiam ter escripto obras de fôlego,
porém, solidários com o meio, em regra avesso á
publicidade, preferiram applicar o seu preparo na
instrucção da sua gente e no êxito das commissões
que se lhes davam a desempenhar, cujos vestigios
ainda agora se notam e se desfructam nos quatro
cantos da armada estudiosa. Foram esses em geral
irais sciemistas do que a"tis as; mais viviam aneça-
dos á mathematica profissional que ás deleitosas
recreações de espirito, de que, em se querendo
aproveitar, a marinha é tão rica.

No emtanto, ainda está felizmente entre os
vivos um scientista que em nada despreza as artes
conscio de que não fazem mal as musas... aos ai-
mirantes. E' o barão de Teffé, eterno joven de
alma e estylo, que lá vive em Petropolis com a
sua galhardia inquebrantavel de fidalgo marujo, e
cujo passado glorioso e profícuo é o maior espan-
talho que se pôde antepor ao futurismo estrábico e
rachitico. Hydrographo notável, muito elle operou
para o progresso da curiosa sciencia de Mouchez
no seio da sua classe. Comíudo, entre dois levan-
tamentos, emquanto aguardava o instante das cir-
cuiiislancas favoráveis, era visto o illustrado offi-
ciai empunhar a penna para traçar o esboço de
um solido volume, bo-dado de lavores literários,
ou o pincel para a fixação de um trecho da nossa
natureza, de commum paizagens fluviaes ou mari-
timas, quer em tempo de paz, quer de guerra.

Não ha muito, Teffé publicou o oitavo volu-
me das suas memórias, todo dedicado á historia da
navegação aérea no Brasil, e para a continuação
dessas reminiscencias, que constituem o seu diário
intimo, repositório de importantes ensinamentos, o

heróico companheiro de Barroso desconhece as
horas e a fadiga.

De apaixonados da literatura conta ainda a ma-
rinh.a grande numero. Dos finados, Inhaúma, mari-
nheiro de escol e de altivo caracter, deixou grande
correspondência, quasi toda publicada na) Semana
[Ilustrada de H. Fleiuss, com o pseudonymo de
Leva Arriba. O almirante Proença era inspirado
poeta e romancista, tendo escripto um romance de
collaboração com Quintino Costa, seu irmão de
armas. Outros poetas foram Barros Cobra, autor
de uma satyra em verso, Os Aga'oados, de estrondo-
so suecesso; Mariano de Azevedo, que um dia poz
em rimas humorísticas todo o quarto d'alva, Alfredo
Monteiro Peixoto, filho do barão de S. Domingos,
e poeta e orador.

Vivos,: ahi estão os irmãos Boiteux, Henrique,
almirante reformado, e Lucas, capitão de corveta.
O primeiro organizou obra de muito valor histo-
rico, Os Nossos, Almirantes, série de estudos biogra-
phicos, além de outras de egual mérito; o segundo
é autor da Marinha de Guerra no Tempo de
D. João VI, collectanea de pesquizas acuradas sobre
a primeira phase do nosso desenvolvimento naval,
livro que muito tinha em conta o barão do Rio
Branco.

Eugênio de Castro ama casar á erudição o
sentimentalismo. Assim é que tempera o seu cunho
literário, como >sq depara em Terra á Vista, da aus-
teridade de uma novella á antiga, com muito sabor
a passado, e a fantasia envolvente de um delicioso
scenario marinho. Em Cruzeiros, vemol-o cheio de
emoção e de saudade, descrevendo episódios de uma
longa viagem ao redor do mundo, essa mesma en-
cantadora viagem que também logrei fazer, e ainda
hoje — lá se vão dezeseis annos ! — trago nitida
na mente, e se desenrola ante os meus olhos pasmos
de touriste como as figuras radiosas de um, cosmo-
rama sem fim..

'••Pidio Costa é um perfeito homem, de letras,
collocando ao serviço da pátria, como Camões e>
Cervantes, ao mesmo tempo, a penna e a espada.
São eloqüentes de sentimento regional as suas pa-
ginas sobre a linda terra dosi pinheiros, a sua terra,
que busca para viver, sempre que pôde.

Armando Braga é poeta, escriptor, musico, es-
culptor e pintor. Seria eximio em qualquer arte,
como o é nesse eclectismo bohemio que lhe trahe o
talento. Nota-se-lhe, emtanto, accentuada preferen-
cia pela arte difficil de Rodin e Bernardelli, onde
apresenta composições que' qualquer mestre assigna-
ria. Ainda este anno, no balão cias Bellas Artes, ve-
inoi-o expondo três trabalhos, todos de magnífica
feitura, o que lhe valeu um prêmio que podia, aliás,
ser muito maior.

Trajano de Carvalho, filho do grande constru-
ctor naval desse nome, e sobrinho de Álvaro de
Carvalho, também official de marinha e escriptor,
é'marinhista dq mérito. Alcino Cochrane, Américo
Pimentel, Armando Regis, aquarelistas. Bonifácio
de Carvalho tem pintado excellentes retratos a óleo.
Hugo Pontes, Vianna Sá, Reis Netto ei outros, finos
caracaturistas. Dos mortos, Santos Matta e Fran-
cisco Xavier Tinoco legaram telas de valor.
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Na musica, são de" salientar Enéas Ramos, a
mais linda re educada voz de barytono que tenho
conhecido entre amadores. Teria feito carreira no
palco lyrico ao lado de celebridades. Na commissão
Lauro Muller aos Estados Unidos, um representante
da casa Victor que o ouviu cantar a bordo'do "Mi-

nas Geraes", enthusiasmado com os dotes vocaes» do
distincto official, chegou a propor-lhe. vantajoso
contracto. Enéas, mais por amor á marinha do que
á arte, recusou o contracto.

Hess de? Mello, Armando Trompowsky, Hugo
Orosco possuem bellisáima voz de tenor. Mesquita
Braga, musico de raça, é filho de D. Amélia de
Mesquita e sobrinho de Carlos de Mesquita. Os-
waldo Storino poderia ter sido apenas pianista, que
isso lhe bastaria para innegavel renome. Theodu-
reto Souto, actuaimente na reserva, é esplendido
barytono. E dos passados, amantes da bôa musica,
são dignos de nota Tranquilino de Alcântara, violí-
nista, e Rodolphd Penna, violoncellista.

Na poesia citam-se Annibal Gama, também vi-
brante escriptor de assumptos technicos; Ferraz de
Castro, Frederico Coutinho, Velho Sobrinho, este
como! Victor Pujol, autor theatral; Antônio Bardy,
a quem muito deve o humorismo da marinha, e innu-
meros outros cuja modéstia estou bem certo se fe-
riria na indiscreçãoj da minha penna.

Oradores tem contado a armada em todos os
tempos. O almirante Maurity era no gênero inspi-
rado e erudito; Heràclito) Belfort, em phase de me-
nos galões e mais enthusiasmo, era discursador arre-
batado; Frederico Villar tem a palavra fácil e gran-
de felicidade; de imagens; Annibal Gama conta os
seus successos oratórios, principalmente no Chile, na
circumnavegação de 1908, onde se tornou popular
por seus discursos, a ponto de, ao; saltar no cães,

O

em Valparaiso, correr-lhe ao encontro a multidão e
reclamar aos brados: — Que hable Da^ Gama! Que
hable Da Gama! E na mesma viagem, ouvi falar
em diversas línguas, numa linguagem fica de com-

parações felizes, o almirante Gomes Pereira.
Até na deliciosa arte de conversar, causeurs fi-

nissimos, se espalham pelas ruidosas praças darmas
da esquadra. E' um encanto a palestra de Agenor
Viciai, que hoje, reformado, só de quando em quan-
do (apparece para! um café vespertino, nas poltronas
do Club Naval. Alexandre Messeder, humorista á
ingleza, cheio de casos a propósito; Heitor Galliez,
versadissimo em theatro fraiicez; Octavio Perry,
também poeta e musico, educado conversador de sa-
lão; Moraes Sarmento, malicioso e fértil narrador
de anecdotas; Jorge Dòdsworth Martins, amável-
mente culto; e assim por deante.

E dizer-se que toda essa gente, e muitos mais
que a falta de memória me faz omittir, vive na ma-
rinha, no impenetrável mysterio das naus de guerra,
na completa ignorância da sua terra e do seu povo.
A; não ser um ou outro, como o • desenxabido rabis-
cador desta chronica, assim mesmo como Loti e Far-

occulto atraz de um pseudonymo, ninguémrere,
mais quer apparecer, preferindo trancar no; seu ca-
marote de bordo outras aptidões que não sejam essas
que ;demanda a technica do officio, nq que talvez
pense e proceda bem.

Afinal, de que serve a popularidade? Aparte a
de Carlito e a de raros cavallos de corrida, que
teem feito millionarios, outra qualquei; só para a
fortuna dos fabricantes de drogas contra a calvicie.
Porque, segundo recente estatística de um sciehtista
allemão, os homens mais populares — artistas, po-
liticos, mundanos — são justamente os carecas —
de tanto que tiram o chapéo.

O O
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ERSISTE em maldizer do
futurismo tanta gente de
peso e medida que, afinal,
estou chegando á pétrea
convicção de que elle, não
só existe, mas preoccupa os
espíritos solidamente instai-

__L lados nas idéas geraes.
Ainda ha bem curtos dias,

um immortal. em phrases tersas e soleníie ceri-
monia, não lhe declamou uma lacrimosa oração
fúnebre, lançando-lhe sobre o esquiie a pá de
cal com que a piedade e a convenção despedem
para o outro mundo os bons amigos: cahiu-lhé em
cima, a valer, para o desancar e derruir. De modo
que, segundo me parece, o futurismo 'não é o tal-
lecido que a saudade deplora e a inimizade poupa
no olvido e no silencio.

Foi Gustavo Le Bon quem se lembrou de nos
dizer que atraz de certas palavras se encontra um
mundo de idéas, que essas mesmas palavras não
poderiam alcançar. Completando esse pensamento,
que nada tem de original, aquelle sábio — aliás a
seu modo futurista, porque, entre outras coisas,
previu a theoria da relatividade — ponderou que,
quanto mais uma palavra é de uso geral, mais
reveste sentidos differeutes, segundo a mentalidade
cios homens que a empregam. Finalmente, é ainda
o grave pensador quem nos affirma que as pala-
vras representativas de idéas abstractas se não
traduzem com exactidão em língua estrangeira: de
um povo para outro, os mesmos vocábulos corres-
pondem a imagens mentaes differentes.

Ora, essa palavra "futurismo" nasceu, como
toda a gente o sabe, na Itália, não a de Cavour
e Mazzini, mas a de Giolitti <e Sonnino. Surgiu,
creado por Marinetti, em momento e condições
muito peculiares aquelle formoso paiz e, desde en-
tão, atrâvèz de quinze annos, tem ali desempenhado
um papel do máximo interesse e realidade, dando
nervo e regimento a muitas energias que se iam
apagando no meio social, na esphera politica, nas
theorias e praticas da arte. Tudo isto é bem sabido
e, ainda este ánnò, Ronald de Carvalho, com a
sua elegacia e forte erudição, mostrou, num ar-
tJgo notável, publicado pelo mesmo jornal em que
ora tenho a honra de escrever, a psychologia e a
acção do futurismo na vida italiana.

Parece, pois, de máo gosto, si acreditamos
em Le Bon, admittir que nestas plagas do Brasil,
em circumstancias mesologicas tão outras, assente
praça, com a inteira accepção marínettista, o fu-
turismo, contra o qual em vão se põem em riste
tantas lanças aguçadas. Bem o entendeu o sr.
Graça Aranha, que, deixando de empregar o vo-
cabulo suspeito para symbplò de suas idéas de li-
beralismò na arte, prefere falar-nos sempre em

Em verdade, o futurismo foi e é uma das ma-
¦infestações mais nobres e plausíveis dos últimos
tempos — isto porque, despido de alguns exagge-
ros e "boütades" com que os seus propagandistas
o tem sobrecarregado e que nem elles mesmos inter-
pretam ao pé da letra, o futurismo, em um dos
seus aspectos, traduz a palpitante, a incontestável,
a eterna aspiração da humanidade por novas fór-
mas estheticas e idéas de arte.

O espirito conservador só é opportuno quando
se não transforma em adoração intransigente: o
passado é lição, elemento histórico, não escravi-
zador do presente e satrapa do futuro.

A arte ha de ser fundamentalmente dyhamics.,
para ser arte deveras — tem que emparelhar com
d sciencia que, sem descanso, se evolv.e. Os es-
thetas hão de, por amor á belleza que cultuam, pro-
ceder como os sábios, que, por bem da verdade
que procuram, acceitam a ruína, muitas vezes
brusca, estrondosa, das theorias que amavam, ante
o império das doutrinas novas que as supplantam.
O artista, como o homem de sciencia, deve pôr o
ideal eterno acima das fôrmas passageiras que o
revestem. As escolas são como as ligeiras "ma-
rionettes" da velha canção franceza — surgem,
fazem troits petits tours... et puis sen vont.

Naturalmente, as fôrmas transitórias da ver-
dade e da belleza não duram todas o mesmo tempo,
nem sempre se nos apresentam de súbito, já com-
pletas e aprestadas como Minerva no cérebro con-
vulso do Tonante. O progresso não marcha a pas-
sos uniformes — vem por ondas, cuja approxima-
ção alteia o nível das águas, a principio lentamente,
depois com celeridade, até que o deixa novamente
ciecrescer, á espera de outra oscillação. Ha, no
domínio das idéas, períodos de agitação interca-
lados de relativa calma.

Os precursores, os arautos das novas conce-
pções de arte e de.-sciencia não estão, como pontos
mais altos, na crista da vaga que ahi vem perturbar
a breve paz do nível inferior: pertencem apenas á
parte baixa do dorso que se soergue. A eminência
cabe aos gênios, aos criadores máximos, que, entre-
tanto, caracterizando emphaticamente na sua obra
a idéa nova, não lhe são os primeiros annunciadores

Erram, pois, na percepção ou na má fé os
críticos que, para combater novas escolas, cujo ad-
vendo se denuncia, buscam defeitos nos seus pri-
meiros propugnadores, como se era todos os adeptos
de todas as doutrinas se não descobrissem eivas e
desuses.

Queiram ou não esses conservadores, que com
argumentos "ad hòminem" combatem o espirito in-
cessante de remodelação, graças ao qual o progresso
não descansa, a grande verdade é que os legítimos
sábios e os artistas a valer são obreiros de continua
evolução. E que vale essa pobre critica? E", por
acaso, homem de sciencia o contemplativo repetidor
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da geometria de Euclydes, que não admitte Rie-
miirin, ou o estático, paralyzado exegeta da me-
canica newtoniana, que nega Einstein e Poincaré ?

Que se pensaria de um empedernido proselyto de
Stahl, que, neste século, adorando o principio do

philogistico, se insurgisse contra Lavoisier e os que
lhe succederam nas theorias novas da chimica? A

que conceito faz jús o embezerrado metaphysico
que, ainda e sempre, por apego a um passado que
teve o seu propósito mas hoje é histórica velharia,

pretendesse immobilizar o seu espirito na crença
dos fluidos imponderáveis? O triste homem não
mereceria mais que uma legitima, profunda com-

crj paixão. ..
Pois é esta mesma commiseração que nos des-

perta quem, nos dias precipites de agora, de in-
tensa evolução, quer que nos chumbemos ao pas-
sado, mirando e remirando, como padrões defini-
tivos, certas fôrmas estheticas que elle nos legou.
Podemos e devemos a estas fôrmas amar a somma
de belleza que hoje nellas encontramos, compre-
hender-lhes o papel que representaram na sua época
e no seu meio. Mas ha que vêr nellas simples mar-
cos do passado, nunca modelos irrefutáveis que,
intactos, transfiramos ao porvir.

Quem hoje obedece já ás regras aristotel'cas,
inflexíveis, da tragédia? Onde o mortal, estheta
inteiriço, que se delicia, sem o protesto dos bocejo?
e cochilos, ouvindo uma longa tirada da Comedia
Humana? E que ex'to lograria quem, sobrando-lhe
o talento, neste século de acção e energias, pintasse
vigorosamente á maneira dos grandes mestres do
Renascimento? Responda-me a serio, bem a serio,
quem me lê de bôa fé.

A' arte incumbe-lhe traduzir emphaticamente,
ás vezes escandalosamente, a vida palp'tante do
momento, a sua psychologia actual, com fôrmas e
lexprtessões que íhe sejam próprias, conjpativeis
com as mutações concretas e espirituaes que o dis-
tanciam do passado. Pôde alguém pretender que,
nesta era em que o aeroplano realizou triumphal-
mente o sonho mallogrado de ícaro, com azas que
os ardores do sol já não conseguem fundir, nestes
dias em que a passagem do Mar Vermelho se faz
a pé enxuto, sem milagre e mais depressa, num
aílüçinânte barco automóvel, a arte possa e deva
escravizar-se ás fôrmas estáticas e contemplativas
dos hellenos ou dos hebreus que a Biblia consa-
gr o li ?

Admittindo que a scencia remodela, incessan-
temente, numa transmutação cada dia mais for-
midavel, a vida, a mentalidade e a moral, pôde ai-
guem, num contrasenso cego, illudir-se, crendo

'XPÍ^-l que só a arte quedou na estagnação? E, exténdendo
este conceito ao futuro, haverá quem supponha
que amanhã, quando sobre a face do planeta, por

U

cima e por baixo delia, os homens, senhores da

velocidade mestres na tele-communicação da ima-

gem da voz, quiçá das sensações, zombarem da

distancia e da ausenta, serão as fôrmas da arte

as mesmas que se admiravam no jardim de Aca-

demo ou na corte de Ramsés, em épocas para

as quaes o galope dos corceis era a manifestação

suprema da presteza na transmissão do pensamento

e os livros se gravavam nos papyros e na cera

plástica com os estylos subas?
Negar o futurismo, como expressão de uma

ans'a universal por novas expressões da arte, é

desconhecer a ¦esthetica do progresso, mas do pro-
o-resso em todas as suas modalidades, que são bellas,
fc>
as da matéria e as do esprito.

Um celebre escriptor, segundo se conta, mudou-

se de Paris, quando se erigiu ali a torre Eiffel.

Mas a torre, com as suas graciosas curvas logar.-

thmicas, resistiu ao tempo, á caturrice e hoje trans-

rn.it'. e ao mundo e do mundo recebe, em ondas invi-

siveis, idéas e sentimentos, com que milhões de

almas se communicam. Ouso acreditar que, assim

sendo, a torre é uma obra de arte, que tem grande
belleza...

Bem sei, bem vejo — e nisto algum leitor

passadista está pensando — que, com todas essas

idéas, eu contnúo escrevendo á moda antiga. Cri-

tica pessoal, singularista. Uma coisa, porém, é não

ter talento para crear, compor novas fôrmas es-

theticas e outra coisa é renegal-as, com uma ce-

gueira que me não roubou a luz ou uma teimosia

de que me não tenho de envergonhar. Não contri-
bui em nada para o advento das modernas theorias

dectricas: nem por isto desprezo a maravilhosa
concepção com que o gênio antevidente de Maxwell
rompeu doutrinas que reinavam e prejuízos que
haviam conquistado foros de scienc'a.

Admiro, pois, com uma alegria que a inveja
não macula, os que hoje realizam ou promovem o
surgimento de obras de arte, cujo sabor novo, es-
tranho, original, mu'to diverso daquelle a que esta-
mos affeitos, sinto que anda na altura dos nossos
dias, do febril desdobramento de energias, capaci-
dades, idéas e ambições que é este momento. Na
critica que a essas obras de arte faço porventura,
não tenho a menor intenção de pôr os meus ha-
bitos rançosos, os meus "chinelos velhos" acima
das ardentes, nobres aspirações que a humanidade
sente por alguma coisa que no domínio esthetico
ha de vir, que já começa a vir, melhor do que
tudo quanto guardamos no archivo do passado. E
consultemos e;'.e venerai documento'como peça his-
torica, para retrospecto deductivo, não como inde-
fectivel modelo que paralyse ou si quer entrave
ao nosso espirito a fatal evolução para um além
que não tem fim.
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ÍVão tenho mais o teu amor,
— Doce consolo dos meus dias!
Sonhos, encantos, phantasias,
Tudo desfeito com fragor!
E dentro desta soledade
O l e nitiv o da saudade
A c aie nt and a a m i nh a dor!...

Não tenho mais o teu olhar,
Nem a c ar i ei a de teu beijo
Apaziguando hostil desejo
E outro desejo a g er m i n ar ! . . .
Sem teu oi h a r, se m teu c ar i n h o
Pobre de mi m ! irei s o z i n h o
Por este mundo a ca m i n h a r !

Não tenho mais — áureo ph anal
A me g u i ar ¦— t u a ternura
Florindo em votos de ventura,
Como uma b e n ç a m maternal!..
Nada me resta nada, nada
Dessa %i Ilusão desordenada
Que s o m e f o i u m grande mal!

Não tenho mais a tentação
Desse teu corpo capitoso,
De mil prazeres dadivoso
Na hora suprema da paixão
Mas pouco importa! hei de,
G u ar d ar no peito reprimido
Meu grito vil de maldição!

Não suppliquei o teu a m ô r !
F o s t e t ú mes m a quem m' o deste,
Sendo mulher e ave celeste
N'aquelle instante
U ni s t e o céo á
E eu te julguei
Quando só tens

de fervor!
terra a d u s t a
suave e justa,

f ei e a m a r g o r .
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jPLGUNS amigos de Carlos, o ultimo
imperador da Áustria e rei da tiun-
gria, e derradeiro dos Habsburgos,
na posse de um grande throno hoje
inteiramente desapparecido, vão p/es-
tar ao pobre soberano morto uma

piedosa homenagem. Esses amigos não devem ser
muitos e contam-se entre meia dúzia de aristocratas
decahidos e expatriados pelas diversas cortes da
Europa, notadamente de Madrid e Londres. Elles
vão, segundo creio, fazer levantar, num modesto
logradouro da ilha da Madeira, onde o imperador-
rei exhalou, abandonado e humilhado, o seu sus-
piro final, o busto em bronze do infeliz, sobre um
pedestal de mármore, defronte da vivenda campes-
tre que lhe serviu de abrigo, nos últimos momentos,
quando as potências aluadas se resolveram a des-
pedil-o do Continente.

Considerado um príncipe fora das relações in-
ternacionaes e um perturbador da ordem publica,
após o seu mallogrado raid de restauração á Vien-
na, elle foi despachado com a mulher e os filhos
para Funchal, sob as vistas dos governos de Ingla-
terra e de Portugal. Doente e desilludido, sentindo
n'alma todos os resaibos da adversidade, hontem se-
nhor de duas poderosas nações, hoje um pária, rc-
duzido a pensionista dos inimigos, o desgraçado
percebeu que os seus dias estavam marcados. E
numa tarde macia de outomno, na paz suave da
ilha pittoresca, cerrou, longe das pompas e sem ne-
iihuma gloria, para sempre os olhos, que já não
tinham mais lagrimas para chorar a sua e a des-
ventura illimitada de sua nobre e velha raça.

O imperador da Áustria e rei da Hungria era,
talvez, o soberano que usufruía maiores títulos e
que gosava de foros de senhor múltiplo, para quem
seria possivel, elle só, dar conta do recado e se
desempenhar de tantas e tão innumeras responsa-
bilidades. O seu nome, no Ahnanach de Colha, vae
além de uma pagina, especificando-se a sua cate-
goria entre as arvores genealogicas da nobreza real.

Com certeza, esse moço nunca pensou em rei-
nar. Muito menos em governar. Chamado á sue-
cessão do velho Francisco José, a quem não repu-
gnou, aos 82 annos de idade, contribuir para man-
ter na Europa o incêndio infernal da guerra mons-
truosa, que solapou as antigas instituições, arra-
zando a economia do mundo, Carlos de Hahsburgo
recebe a pesadíssima herança de um império e de
um reino em chammas, cercado de inimigos te-ri-
veis. quando, dentro do seu próprio paiz. emergin-
do das multidões esgotadas, vinham os primeiros
protestos, desanimos e desalentos de um povo. que
começava a ver claro, a comprehender que nenhu-
ma esperança mais poderia disfarçar o fim inevi-
tavel. trágico e irremediável.

Ha um livro de Garschine, romancista russo
que teve a sua nomeada, hoje esquecido, intitulado
A Guerra, que é um dos mais commoventes traba-
lhos que tenho admirado como catechese a favor da
paz. A urdidura não é severa nem doutrinaria; é
apenas, a resumida historia, singela e angustiosa, de
um soldado na campanha da Çriméa.

Engajado no seu regimento de infantaria, esse
recruta campenez é levado com os outros, assusta-
do, cheio de surpresa, de confusão e de pânico, para
as fronteiras onde tem de lutar com o turco. Vae

mmpara a guerra! mas não sabe que guerra é essa,
quaes fóiam as suas causas, qual será o seu desfe-
cho e porque, afinal, ella se tornou iridisponòavcl.
Lhe ouviu íalar, vagamente, durante a execução da
lei marcial que precedeu ao seu recruíamemo, em
tudo isso, mas, como era um estúpido, nada com-
preheiideu, nada adivinhou, e ali estava, longe de
sua mãe — coitada da pobre velha, — que ricára
em cai>a a morrer de dòr, longe da irmã e da namo-
rada, que ficaram a chorar agoniadas de desespe-
ro, empilhado num wagon de o'1 classe, com os de-
mais camaradas incorporados como elle, que tam-
bem não se apercebiam dos factos sinistros, nem
sabiam para onde iam. Durante um dia e uma noite,
o trem enorme, que conduzia aquelles milhares de
fardos humanos rolou pelo sul do colosso do im-
perio slavo, em demanda dos limites dos domínios
do Sultão. De repente pára; os regimentos descem
e formam ao longo da estrada. Onde estão.'' Os
officiaes se consultam, mas a soldadesca não os
escuta, nem tem nada que escutar, porque a sua
funeção é marchar silenciosa e resignadamente para
o sacrifício, sem direito a pedir qualquer expnea-
ção.

Os primeiros kilometros vão bem. Depois, vem
a fadiga, as pernas tremem e alguns começam a se
encostar uns nos outros, com os pés a arderem
dentro das botinas grossas e pesadas, os hombros
vergados sob o pe:o cias es pinga das. pall.dos os ros-
tos desfigurados pelas horríveis visagens de dòr.
De vez em quando, cahe um, a quem o official da
companhia immediatámente chumba com uma pala-
vra esmagadora, mandando arrastal-o para o lado,
afim de ali aguardar ,como um trapo indigno, a
passagem da ambulância que vem na rectaguarda.

Ha um instante, em que não se pôde mais. As
ambulâncias estão cheias e os officiaes praguejam.
Um capitão estende uma p:\aca no chão com uma
bofetada porque ousou fazer-lhe uma respeitosa re-
clamação.

O soldado de Garschine está - suecumbido de
medo e de terror. No povoado onde acamparam
para descansar meio vivos meio mortos elle ou-
viu dizer que os turcos estão próximos. Os turcos!
Que raça maldita seria essa? Porque elles ameaça-
vam a noiva e a força de todas as Russias. offen-
dendo ao Czar temido e invencível, a pono de ser
necessário aos exércitos moscovitas avançarem dé
ás fronteiras, afim de contel-os e rechassal-os?

O soldado de Garschine medita boquiaberto,
sem atinar com a realidade das coisas. Em creança,
na escola, sempre lhe informaram que os turcos
eram valentes, semi-barbaros e que usavam gorros
vermelhos....

A cometa toca, rufam os tambores; é preciso
marchar! O regimento põe-se de novo em fôrma.
e sabe. levantando nuvens de poeira com os tacões
das botas dos infantes. A marcha é precipitada.
porque é urgente que se chegue no dia seguinte á
vis'a do inimigo. Cahe a noite. A sede queima o
peito dos desgraçados, que caminham ferreteados
pelas pontas das lâminas das espadas dos seus com-
mandantes. Algumas columnas inteiras, dizimadas
também pela fome. não andam mais, fecham os
olhos; tropeçam, com a impressão de que da cintu-
ra para baixo deixaram de ser creativas humanas.
As próprias mochilas parecem que têm dentro de
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si grandes blocos de granito. Comtudo,V;é\ preciso
não parar, avançar sempre!

O soldado de Garschine pensa que está parado
e/ que, em torno fclelle, sob a paz do crepúsculo, niur-
chás de saudades, as arvores é que'andam...

Collocado, afinal o seu regimento em posição,
o heróe comprehendeu que está na offensiva pi-
sando o território inimigo. Passa o dia, passa a
noite, troando, cada vez mais forte,, a artilharia.
O soldado de Garschine é mandado para uma sen-
tinella perdida. Só, abandonado, alta madrugada,
elle soffre c irremediável esquecimento, ferido e
exhausto, quando muito perto, os estampidos, ao
crepitar de folhas seccas, chegam aos seus ouvi-,
dos. Quer fugir, mas a, mão de alguém o agarra.
Elle a aperta; talvez seja a de um russo. Fala-lhe,
mas o outro, que agonisa, não. responde.

E aos primeiros clarões do dia, elle; que' tam-
bem se contorcia e morria, poude reconhecei" que
aquelle que ali estava, e que momentos antes se
extinguira, segurando fraternalmente a sua mãoj era
um' turco, a quem elle combatia, procurava ma-
tar!... E entregou a Deus a alma estrangulada
det desespero.

Os soberanos dos antigos regimens da antes

de 1914 raramente conheciam os seus povos. O
maior engano que pôde perturbar um homem é acre-
ditar que os seus actos, as suas obras, as suas p.a-
íavras, os seus caprichos e vaidades possam influir
na direcção espiritual da humanidade.

Carlos de Habsburgo, se houvesse lido esse li-
vro e deli© regressasse, como Dante- dq inferno,

pallido da commoção do trágico desengano, talvez
não se despojasse do throno que herdara. Elle po-
deria, em seguida a. sua ascenção, libertar-se de
uma guerra que não preparara, nem declarara, fa-
zendo uma paz em separado, que [lhe garantisse a
coroa. Mas, embora medindo todo o alcancei; das
suas responsabilidades, embora visse os seus exer-
citos devorados pela metralha dos alliados, quiz ser
digno e perdeu-se para não tralih* os compromissos
de honra assumidos pelos seus antepassados !

A piedade christã deve-lhe, sem duvida, essa
homenagem. Elle temi direito, na ilha da Madeira,
a pouco mais do que um busto. O que a dolorosa
lição dos factos aconselha é que se lhe levante
um monumento, onde a Verdade e a Justiça, sym-
bolizadas, o tenham arrependido e de joelhos de-
ante déllas, porém, perdoando-o á face do céo e dos
homens pela dignidade com que soube sacrificar-se.

O

pequenos poemas
CANÇÃO MORTA DO ABANDONO

A tarde vae fugir, lentamente, de leve,
ccmo a caricia que não ha de ser nunca esquecida.
Anda em nós, dentro em nós, o sabor do que é breve
nessa tarde que tem, como tudo na vida,
a mesma nota de amargura dolorida.

A vida nessa tarde é mais languida e lenta,
faz-se imprecisa, somnolenta,
distrahida. ;•

A vida . . ¦:.;
E ha sempre uma intima agonia
num gesto que ficou, como um symbolo triste.
Ronda inútil... passou! Resta, agora, macia
a minha sombra de meloncolia.

Meloncolia! A-;
Quero-te assim nessa quietüdé, nessa vaga t !
sombra de azas quasi humidas, macia,
cheia de somnolencia e de abandono
e que se apaga;
como a sombra de uma arvore no outomno.

— O gesto que ficou como um symbolo triste!...
A tarde vae fugir suavemente... E' uma pluma
tremulando, a oscillar como um leque dolente.
E a penumbra a descer sobre o tédio da estrada...
Que Bem-Amada ha de sorrir nessa tarde? Nenhuma!!
Que desejo virá no crepúsculo? Nada!

RENUNCIA

Nimbado de ouro, cinza pallida ou de rosa,
cada minuto é uma renuncia dolorosa...

Todo gesto é de adeus no espirito que sente,
adeus ao sonho que era lyrico, á ternura
de uma voz que era bem a musica da gente.

Todo gesto é de adeus... Todo gesto que dura
um relâmpago ou fica, insistente, a falar
á nossa sombra, ao nosso ouvido, ao nosso olhar.

Nimbado de ouro, cinza pallida ou de rosa,
cada minuto é uma renuncia dolorosa...

PO EM A ESQUECID O

Tudo é milagre da meloncolia:
•— Essa funda quietüdé,
o silencio que vem, azas brancas, na tarde fria;
esse gosto exquisito
de saber que esse amor, como um beijo, me illude
e tem quasi o sabor de uma felicidade,
quasi;
a magoa de lembrar um sorriso, uma phráse,
um "talvez" que floriu para esconder um "não";
a ternura da dôr que acaricia
dentro de um sonho amargurado e vão...

Tudo é milagre da melancolia.

DENTRO DA NOITE INDIFFERENTE

Que funda sensação de abandono e ironia!
A noite quieta, a noite límpida e serena.
Sobre a mesa, o papel o atormenta e agonia,
branco e triste a esperar a caricia de penna.

Mas que verso dirá tanta melancolia,
tanta sede de ter o que, ao longe, lhe acena?
Olha os livros... e o luar, que é uma vaga elegia
e a noite que desíisa á mais intima pena.
"Ainda vens para mim, como um gesto apagado. .
E essa phráse, afinal, é uma lagrima fria.
E o verso fica, para sempre, abandonado.

Branco e triste, a esperar a caricia da penna,sobre a mesa, o papel o atormenta e agonia.
E a noite quieta, a noite límpida e serena...
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(CONFERÊNCIA LIDA NO INSTITUTO CEOGRAPHICO E HISTÓRICO DA BAHIA)

(Continuação)

O Ministro Oriental, Rodriguez, fugindo a

compromctlimcntos, allegava moléstia para se re-

tirar declarando que o seu Governo prestaria adhe-
são ao que fosse pactuado sobre as bases assenta-
das entre os representantes das Potências Alhadas,
não dividando trasladar-se a Assumpção, quan'.o
concluído o Tratado, para prestar-lhe a sua assigna-
ttira. .', ,. .

Um movimento scdicioso, occorrido em fins r e
Novembro, parecia favorecido pelos argentinos Al-

guns dos consp-radores sahiram da Villa Occidcn-
tal ou de lá dirigiram a conspiração, nao occultan-
do que uma solução, que os encorporasse aj Rcpu-
blica Argentina, nada teria de inconveniente. Lra
de presumir que a demora premeditada das nego-
ciações assentava na esperança de que a scena se
transformasse.

A Villa Occidental, visiriha de Assumpção, era
o ponto de apoio do nosso Aluado para susc.tar e
manter divisões, defraudar as rendas do Paraguay,
reduzir d o-o á contingência de acceitar como favor
a sua incorporação ao artigo Vice-Reinado. As c_r-
cumstanciás se offereciam favoráveis a realizarão
dcs=e sonho dos politicos argentinos: — a Kepubli-
ca do Paraguay sem elementos de resistência; — a
do Uruguay enfraquecida pela guerra civil: — a
Bolívia fraca, e allegando os argentinos direitos
seus inconlestáveis a duas de suas províncias. O ap«
petite annexàdór ào nosso Aluado estava sobrcxci-
tado e o seu orgulho era excessivo. "Ei respondo,
diz Cotegipe, aquelles que affirniam que M.tre e
seu partido pensam diversamente, que são nuanc^s.
Uns querem ver se conseguem por geito o que ou-
tros pretendem pela força. Estas tendências expli-
caiu os embaraços que temos sempre encontrado
para regular os negócios do Paraguay e os que
estou experimentando. Espero a cada momento
achar-me só no campo e nessa previsão busquei a
opinião do Ministro Oriental em fôrma de um con-
selho que lhe pedi, declarando-mc elle que eu es<
tava no meu direAo celebrando os tratados com o
Paraguay, se o Ministro Argentino se retirasse; e
poeba contar com a acquiescencia do Governo Ori-
entál."

A nomeação de Cotegipe, de pnncip-os de
Agosto, foi sem demora communicada ao Governo
Argentino
res, encon
devia celebrar as negociações em Assumpção. Co
tegipe, entretanto, teve de esperar naquella cidade
mais de vinte dias para que Quintana se dispuzesse
a partir. Reunidos cm Assumpção os três repre-
sentantes da AlHança, depois da audiência de sua
apresentação official, tiveram a primeira conferen-
cia no dia 3 de Novembro e procederam á revisão
dos artigos do Accordo Preliminar, de Janeiro, em
Buenos Ayres.

Mas surgiu logo uma grande difficuldade. A
cláusula do protocollo annexo ao Tratado de V de
Maio, relativo á prohibição de fortificações devia
ser inserida no Tratado commu.n de pai, porque
era obrigação commum da Aliiança. O Plenipotcn-
ciario Argentino oppoz-se tenazmente a isso. Era
o caso de considerar-se rota a Aliiança. O Pleni-
potenciario Brasileiro não o fez; entendeu oppor-
tuno adiar a difficuldade, acceitando, como o Pie-
nipotenciario Argentino, a suggestão conciliadora
do seu collega Oriental para que ficasse a qucstlo
reservada para ulterior deliberação, depois de en-
cetada a negociação com o Governo do Paraguay.

O Argentino declarou que precisava de ins-
trucções de seu Governo quando o Paraguay no-
meou os seus Plenipotenciarios para tratar com os
Alliados, protelando assim as negociações, até que
surprehcndeu os seus colleíías com uma questão
previa, na conferência de 30 de Novembro, por elle
pedida, declarando "casus faederis" o reconheci-
mento e convenção dos limites estabelecidos no
Tratado de Aliança. Respondeu-lhe Cotegipe que
a questão era prematura, devia ser adiada para de-
pois de ouvido o Paraguay, que pelas estipulaçõcs
acecitas tinha o direito de apresentar modificações
ás propostas dos Alliados.

Obstinou-se Quintana em não en^tar nego-
ciações, antes que aquella questão fosse resolvida.
O protocollo de 30 de Novembro esclareceu lúcida-
mente o assumpto.

O Plenipotenciario Oriental observou que o

Governo Paraguayo acceitára o Tratado de A han-

ça sem prejuízo das modificações que aconselhas-
sem a conveniência c a generosidade dos Alliados,

precisamente quanto aos Um tes da Republica Ar-

Sentiria; — por conseguinte essa faculdade das con-

Sõcs'não'abrangia cs Alliados.. que nao repre-
sentavam direitos próprios no caso. O Plempoten

ciario Brasileiro declara a questão prematura. Os

ajustes sobre limites e a cláusula relativa a for ti-

ficações ficariam reservados para ser objecto de
ulterior deliberação, entre os AlAados, caso se re-
conhecesse ser impossível um ajuste amigável so-
bre estes pontos, ou qualquer delles, com o Uo-
verno do Paraguay, o que não tinha ainda sido
verificado. E-.trando em largas e lúcidas conside-
rações, expostas no Protocollo de 30 de Novem-

bro conclue: "sustentar pela força cole-
ctiva da Ailiança direitos que se promette
discutir e attender, se forem fundados; —

sustental-os ainda per territórios contesta-
dos pela Republica da Bolívia não se con-
cilia com as reiteradas manifestações que
ficam mencionadas e muito menus_ com as
rectas e generosas intenções do= Alliados em
relação à Republica do Paraguay. O com-
promisso da Aliiança não se deve entender
de modo que a sua força collectiva sirva
para dar ao Brasil ou á Republica Argen-
tina territoro a que não tinham legitimo-di-
reito antes da guerra, porque toda a idéa de
conquista foi arredada pelo pacto de alhan-
ça. O Governo do Brasil está disposto a
acompanhar seu digno aluado em quesquer
concessões justas ou equitativas, mantendo
assim a constante harmonia com que ambos
sempre procederam. A discussão pr/viades-
tes e de oiUros pontos duvidosos que podem
ser resolvidos nc decurso da negociação, já
tão demorada, nenhuma vantagem offerece.
Figurar hypotheses que talvez se não reali-
zcm c complicar sem necessidade as solu-
ções desejadas."

E firmou as seguintes conclusões perempto-
rias: " i" — QUe em nenhum tempo deixou o Go-

ioi sem ueuiuid. Lu.iiiiiiun.iv.oua »u wun....u t1-,,
no para que, em chegando a Buenos Ay- verno Brasi eiro de reconhecer e sustentar o Tra-

contrasse elle o Plenipotenciario com quem tado de lu de Maio de 136o como obrigatório para
os Alliados em todas as suas esLipulações

2U — Que não era, nem fora jamais, sua in-
tenção euvo.ver-se na questão de limites argenti-
nos, senão para prestar-lhe todo o apoio compati-
vel com o mesmo Tratado e idéas já expostas.

3» — Que não se recusava a examinar, cm
tempo opportuno e em commum com os demais
abiados, os meios adequados a superar a supposta
reiutancia do Governo lJaraguayo, de accordo com
a letra e o espirito do artigo 17 do Tratado de
Aliiança.

4' — Que, sim, se recusava a comprometter
sua responsabilidade antes que fossem abertas ne-
gociações com o Governo Paraguayo, conhecidas
suas propostas, examinados e discutidos seus ti-
tulos, conforme expressamente estipulou-se no ar-
tigo 2 do Accordo Preliminar de Paz e consta
das reiteradas manifestações da Aliiança.

5o — Que esta questão deveria ficar adiada,
como ficou a da validade do Protocollo annexo ao
1 ratado, para depois de ouvido o Governo Para-
guayo, podendo, ou não, ser modificadas essas es-
tipulações; possibilidade admittida e sustentada
pelo Governo Argentino e a que o Governo Brasi-
leiro accedeu por insistência do seu digno Adiado.

6" — Que em todo o período Aji Ailiança o Go-
verno do Brasil tem dado constantes provas de
lealdade a seus compromissos e de espirito de con-
c.liação nui.ca desmentido.

Sei.te, por isso, o Plenipotenciario Brasileiro que
tenha surgido af.nal divergência profunda no modo
de interpretar os dois pontos referidos; e, ainda
mais, de não poder acceitar a suggestão de seu il-
lustre collega para trasiadarem-se as negociações a
Buer.os Ayres em face da declaração peremptória
de que o seu Governo se acha de perfeito accordo
com o pensamento do Sr. Plnipotenciario. O Pie-
nipo'.enciario Brasileiro conclue por declarar que
na situação, que não desejou e muito menos pro-

vocou, só lhe resta o alvitre de entabolar com o
Governo Paraguayo, si este convier, os ajustes dos
Tratados peculiares ao Brasil, nos quaes não têm
os Alliados que intervir, confiando o mesmo Pie-
nipotenciario Brasileiro que esta sua resolução em
nada alterará as boas relações entre seus respe-
ctivos Governos e será acceita pelos seus dignos
collegas, como fundada em direito. "

Não podia ser mais concludente e magistral e
elevada a contestação.

O Plenipotenciario Argentino por sua vez de-
clara:"1° — Que emquanto a dissidência pendente
não fosse previamente resolvida, negava-se á aber-
tura das negociações com o Governo Paraguayo;

2o — Que, no entanto, desconhecia formal-
mente a seu digno coílega o direito de abrir isola-
damente essas negociações;

3o — Que reservava ao seu Governo toda li-
herdade de acção para o caso em que as abrisse
sem o seu consentimento;

4"_Que immediatamente se retirava desta ei-
dade para dar conta ao seu Governo de todo o oc-
corrido."

<$> <$> <í>

Partiu Quintana no dia 15 e, no dia 16 tendo
encalhado o seu navio abaixo de Villeta, pede soe-
corro a Cotegipe, que lh'o presta incontinenti, mau-
dando um vapor que o conduziu a Buenos Ayres.
As cartas trocadas a respeito são da mais fina cor-
tezia diplomática.

A-ites de Quintana, se tinha retirado, no dia 5,
o Ministro Oriental. Ficara Cotegipe só em campo.

•O Governo Paraguayo passa-lhe nota commu-
nicar.do que Quintana se ausentara, declarando que
por este facto ficava adiada a abertura das negocia-
ções que os Alliados deviam entabolar com
aquelle Governo; outrosim, pergunta a Cotegipe
se estava disposto a tratar com os Plenipotcncia-
rios já nomeados.

Responde Co'egipe que Quintana falara em
nome do seu Governo-, não falara cm nome dos
Alliados e que elle estava prompto a encetar as
negociações.

Por officio e em carta particular, leva ao co-
nhecimento do Cons. Corrêa e do Visconde do
Rio Branco essas graves oceurrencias:

"Exmo. Sr. Conselheiro Manoel Francisco
Corrêa — Assumpção, 17 de Dezembro de 1871 —
Tenho a honra de apresentar a V. Ex. juntas
por copia, sob ns. 1, 2, 3 e 4, as notas trocadas
entre esta Missão, o Ministro de Relações Exte-
riores, Domingos Ortiz e o Representante da Re-
publica Argentina.

PPenso ser excusado commentar o procedi-
mento pouco reflectido do Sr. Plenipotenciario fa-
laudo em nome da Aliança e julgando-se autoriza-
do a exigir o adiamento de qualquer negociação até
que elle ou o seu Governo o declarasse opportuno.

A resposta do Ministro Paraguayo e a com-
municação, que em seguida me dirigiu, revelam
não só maior intclligencia das conveniências, como
também uma mais justa apreciação dos interesses
de seu paiz.

Foi uma feliz casualidade que eu não tivesse
ainda dado sciencia ao Governo Paraguayo da
minha resolução de tratar em separado, porque o
passo dado pelo Plenipotenciario Argentino mais
completamente me justifica.

V. Ex. avaliará o quando ha de extraordinário
na tentativa oceulta de obstar á abertura de qual-
quer negociação por parte do Brasil, depois das
declarações francas no Protocollo n.. 4. Ahi mui
de industria refcri-me aos tratados peculiares, dan-
do a entender no decurso da discussão que os
iria negociando confidencialmente até que viessem
instrucções do Governo Argentino, circumstancia
que não foi mencionada no Protocollo.

Mas nada satisfazia o meu Collega senão, ou
chamar-se á sua opinião, ou impedir uma solução
qualquer sem o prévio consentimento. Tive impul-
sos, ao ler a nota do Representante da Republica
Argentina, de, por intermédio do nosso Ministro,
Sr. Magalhães, reclamar contra tão offensivo pro-
ceder; mas, reflectindo melhor assentei de deixar
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corre grar.üe risco a forluna de meus filhos.
Barüo ce Cotegipe."

V. Ex. livremente pesar qual o partido que delle de distancia dos que me são caros e do lugar, onde
poderá tirar, c obrar como mais conveniente e
acertado lhe parecer.

Esta oceurrencia vem coroar a serie de razões,
que nos assiste, para regular por nós mesmos as
questões que temos pendentes com- o Paraguay; e
persuado-me de que ainda o mais prevenido es-
pirito não nos poderá aceusar de falta de lealdade

Quintana presumira, com sua brusca retirada,
 .. .._  ter levantado incoercivel obstáculo. O grupo oppo-

a nossos compromissos, e da mais extrema mode- sicionista paraguayo empenhava tudo por mallo
ração.

Toda a minha correspondência, desde que che-
guci a esta capital, demonstra que eu previa e rc-
ceiava tudo quanto ora suecede; e é por isto que,
revestindo-me de prudência e resignação aguar-
dei que naturalmente se desenvolvesse e aclarasse
o pensamento do nosso Aluado. Note V. Ex. A
gradação seguida no rnez e meio decorrido da nos-
sa apresentação até hoje.

Io, recusa peremptória de reconhecer a clau-
sula do Protocollo annéxo ao tratado de . Io de
Maio. Esforços da minha parte para fazel-o reco-
nhecer, e afinal o adiamento sem esperança de pro-
ficuo resultado.

2o, protellação premeditada da abertura das ne-
gociações, depois de ajustadas entre os três Pleni-
potenciarios as bases do Tratado definitivo de paz.

3o, proposta de accordo prévio sobre o alcance
da obrigação dos Al liados na sustentação dos li-
mites Argentinos e Brasileiros, condição sine qua
non para abertura das negociações. Novos esfor-
ços meus para adiar a resolução da questão, cm-
quarto não fosse ouvido o Governo Paraguayc
conforme o que fora assentado nas conferências de
Buenos Ayrcs.

4o, declaração, por mais de um's vpz repetido,
de que sem o apoio illimitadò nue exigia a Alli-
anca, não tinha razão de ser: não cedendo entre-
tanto da impugnarão, que sempre oppoz, ao reco-
nhecimento da validade do Protocollo airuexo.

5o, a retirada do Plenipotenciario Arcrentino,
sem aguardar, nem mesmo pedir, novas instrucções
(de que aliás não necessitava);.

6", tentativa final de obstar t<>uO e qualquer
ajuste sem o placet do Governo Argentino.

7", repulsa de todos os meios Cunciiiatorios,
propostos por mim e pe'0 Plenipotenciario Oricn-
tal, e creio os mais conviuhaveis ao bom êxito da
negociarão.

Realizada desta fôrma, além das prev:sões de
V. Ex., a hypothcsc, em que, segundo minhas ins-
trucções, me seria permittido tratar separadamente,
não hesitei cm fuzcl-o. e esporo desemmaranhar-
nos da tca em que o nosso A!liado procura enre-
dar-nos, não sem quebra da nossa dignidade.

A negociação vae pois começar e procurarei
fazer ao Paraguay as possíveis concessões, que sir-
vam de documento do nosso desinteresse e boa fé
e o habilite com o nosso exemplo a exigir o qMe
não se lhe deve negar para garantia de sua indo-
pende"cia, e cinfTin,'1n-rn> n 1^i'--i c espirito das ins-
trucções que me foram confiadas.

Releva observar que me achei sempre de per-
feito accordo com o Plenipotenciario Oriental, a
quem não escapara, e por mais de uma ve^ me pre-
venira que o Plenipotcnciar"o Argentino não tra-
taria, valendo-se, para escapar, de qualquer pre-
tex^o. O que, porém, não penetrou elle, e ninguém
penetraria, é que o pretexto fosse tão despido de
razão, que bem pôde ser qualificado de futilidade.

Desculpe-me V. Ex. se cm alguma expressão
fui mais severo do que conviria Exprimi meu pen-
samentò sem embargos; considero esse o primei-
ro de meus deveres para com o Governo do meu
paiz. — Barão ce Cotegipe "

Ao Visconde do Rio Branco:"Ahi vão importantes communicações para as
quaes chamo a attencão de V. Ex.

A bomba, ha tanto tempo carregada, veio fa-
zer explosão nas minhas mãos Era mui natural;

grar os intuitos e esforços do Plenipotenciaro
Brasileiro José Falcon, Ministro do Exterior, cm-
baraçava a situação com um trv.balho secreto, não
só entre os membros do Congresso, como no se;o
do próprio Ministério. Nas conferências partícula-
res, realizadas com o fim de assentarem-se as ba-
ses' dos Tratados, manifestara pretenções tão dei-
arrazoadr . que se desaveio com o seu collega Pie-
nipotenciario, Loysaga, espirito conciliador e, bem
avisado das conveniências da Republica. O mo-
mérito político se complicava. Cotegipe, em longa
e franca conversação, entende-se com o Presidente
Jovellanos, que era um caracter sisudo, mas timo-
rato; desfaz as intrigas desbarata as machinações.
Jovellanos convida-o, em seguida, para uma confe-
rencia com os Ministros e alguns Senadores, nu
casa do Governo, e depo:s de larga discussão, ac-
cordaram todos acerca das nuestões suscitadas

Em 4 de Janeiro, enceta C tegipe com Loysa-
ga (Falcon se demittira) as negociações cm sepa-
radj e ássigná com o Paraguay, a 9, o Tratado de-
finitivo de paz c o de limi'es, a 16 o Tratado para
entrega de desertores e criminosos, a 13 o de Ami-
sade. Commercio e Navegação.

Em 20 de Janeiro e 6 de Fevereiro o Con-
p-rèsso os approvou por 23 votos contra 4. Foram
logo rafficados e o Senador Palácios nomeado
Plenipotenciario junto ao Imperador para celebrar
a troca da ratificação dos Tratados.

Era um golpe de Ectado diplomático. A rc-
tirada imprudente do Ministro Argentino para frus-
tal-o não fez senão augmentar-lhe o alcance e a
repercussão no Prata.

Di- Joaquim Nabuco que cs+e lance diplomati-
c- de Cotegipe foi uma obra definitiva, que rachou
cie mc'o a meio com uma machadada hercúlea, a
política de Tegcdor. A sua assignatura nesses Tra-
tados separados de Assumpção é um trarò svífi-
ciente para caracterizar o seu temperamento diplo-
matico e a espira-ão que elle tinha pela hegemo-
nia brasTeira na America do Sul.

Dando ao Cons. Corrêa aquella faustosa no-
ticia acrrcsccnta. cm carta particular:

V. Ex. cm seu despacho de 31 de De-embro
(3) ordena que eu sobresteja na celebração dos
Tratados, si tiver motivo para crer que o nosso
procedimento dará causa a uma guerra com a Re-
publica Argentina Confesso que não comprehendo
cem que ra-ão fundaria eHa a sua declararão f1e
guerra; não os supponho tão loucos. Pcor, a meu
ver,' seria recuássemos, depois de termos iniciado
as negociações com prévio arinunció; perderíamos,
e para sempre, toda a força moral nestes pai :cs,

não faríamos mais do que adiar a lueta por pou

faltando á fé dos Tratados. A grande offcnsa ir-
rogada á Republica devia ser reparada com a an-
nuílação dos Tratados; — desoecupação do Pa-
raguay pelas forcas brasileiras e — desoecupação
immcdiata da ilha de Ccrrito. Era preciso dar
uma lição severa ao Brasil, destruindo o Império,
unidos cm Alliança os povos do Prata e do Pa-
cif.co, para consumar a emancipação da America,
arrojando para o outro lado do oceano a coroa dos
Braganças.

Era o brado de guerra.
Essa linguagem exaltada e virulenta não pou-

pava referencias pessoaes ao Representante do
Brasi!, que tivera a audácia, a felonla e infi_encia
de celebrar os 'I ratados com o Paraguay e a quem,
asseveravam, faltaria coragem para desembarcar
em Buenos Ayres.

Correspondiam por esse modo ao seu aluado
leal e generoso durante os cinco annos de guerra.
Foi a nossa for-a naval cm Riachuclo que désba-
ratou a esquadrilha paraguaya, salvar.'Io a Confe-
deração de enorme perigo e Buenos Ayres de uma
humilhação.

A nossa esquadra é que abriu caminho á iri-
vasão do Paraguay, forrando as fortificações de
Curupaity, Humaytá e Angustura, e descobriu o
flanco inimigo, inutilizando-lhe os planos. Para o
cxcrci'.o que anniquilou o poder militar de Lopez,
o Brasil contribuiu com três quartas partes, e elle
só, com a maior abnegação e sacrifício, perseguiu
durante mezes, atravéz de densas mattas, por sobre
montanhas e banhados, o tyranno, que suecumbiu
no Aquidaban. Foram as nossas forças que co-
roaram a victoria, entrando em Assumpção. Os
nossos gastos de guerra foram extraordinários;
fornecemos até recursos aos nossos alliados para
equiparem os contingentes que tinham de concor-
rcr para as operações.

Que lucrou o Brasil?
Nem uma polegada de terreno.
A Republica Argentina enriqueceu com o nos-

-:o oiro, conservou a sua integridade, talvez a sua
existência e apoderou-se de vastos territórios.

Uma nova guerra não podia convir a nenhum
^os alliados que ha pouco pugnaram juntos para
reivindicar a independência de um povo heróico até
o fanatismo, em plagas inhospitas, onde jazem dor-
mindo, lado a lado, o somno eterno, guerreiros que
se bateram com egual denodo e que a santa paz da
morte reconciliou.

REGRESSO

Deixa Assumpção a 17 de Fevere:ro, recebidas
as mais expressivas homenagens do Povo e do Go-
verno Pãraguayos, da colônia brasileira e da nossa
officialidade de terra c mar, cnm a presença do
General argentino Júlio Vedia.

Entre as providencias que entendeu consenta-
neas á delicadeza do momento político, fez espe-
ciai récomme.ndáção ao Marechal Commandante da
Divisão Brasileira para que — procurasse estar
sempre de intclligéricia com o Commandante das

contente, max mã por ver baldados os seus pia-
nos; mas não passa dahi O Governo do Bra-
sil, logo que ratificar os Tratados, os comnrmi-
cará ao Argentino, e então lhe dará quaesquer
explicações, mostrando que tem razão.

Si porém adiantarem-se cm pedil-as até minha
chegada, ou dal-as com os esclarecimentos:. que já
possue, e com firmeza; si mostrar-se tíbio está
perdido. "

Em carta anterior, danada em 8 de Tanero,
elle observava confidencialmcnte ao Cons. Corrêa:

"V. Ev„ ou o Governo parece ter muito re-
ceio do descontentamento ''o nosso Aluado. Esse
descontentamento será infallivel, a meros que não
lhe andemos na rabadilha. A grita e roncos da

porque os adiamentos são expedientes transitórios, imprensa não significam força, e ao contrario crês

:u tempo, tendo então contra nós os elementos de Forras Argentinas nos casos extraordinários oc-
odas estas Republicas. E' natural se mostre des- currentes, assim como — mantivesse com elle a

maior harmonia; visto que as relações de amizade
entre as duas nações não tinham sido perturbadas
pelo facto des Tratados em separado com o Pa-
raguay.

Entretanto; como os interesses do Império exi-
giam a maior prudência, a par de toda a energia,
em sustentar o Governo legal da Republica e com
elle a segurança e tranquillidade publica e era este
o dever primordial da força de occupáçãò, não he-
sitas.se, neste caso, em proceder por si só, si lhe

não são soluções definitivas.
Não estou por isso descontente, nem penso que

dahi resultará damno algum. O nosso Aluado na
de apresentar as coisas a seu geito. os jornaes gri-
tarão e ameaçarão com o grande poder de Deus;
mas ahi ficarão.

A justificação do nosso procedimento será fa-
cil e concludente.

Espero que as negociações marchem com ri-
pidez e não prescindirei da approvação do Con-
gresso que segundo creio, não a recusará.

Se isto acontecer, levarei commigo um Minis-
tro Paraguayo para trocar as ratificações e ajustar
a convenção sobre a oecupação militar, se o Go-
verno convier, pois a este respeito não tive ins-
trucções.

Fico ancioso por concluir.
A morte de meu cunhado, que administrava

minhas propriedades, torna o meu sacrifício su
perior a toda a expressão. Meu sogro tem 78 an-
nos; ficou em tal estado que receio pela sua exis-
tencia. E' mister a consciência de estar cumprindo
um dever de honra para conter-me a mil léguas

cem na razão da fraqueza. A volta do Sr. Quin-
taria, e a idéa de que o Brasil vae tratar só, tem
um pouco desconcertado as cabeças, porque nunca
acreditariam q--e nos atrevemos a tanto: tal é
a sua cegueira! Eu não temo nenhuma consequen-
c'a má do passo nue damos e se ella viesse, antes
já, que daqui a um ou do:s annos; porquanto para
rcpcllir qualnucr cabeçada não seria mister nem
mais um soldado, nem mais um navio; mas é hy-
pothese que não se realizará, esteja o Governo
tranquillo.

... "Oito ou ''ez dias mais e o problema fica
resolvido, a partida ganha ou perdida. Si fôr ga-
nha, colha-o Brasil o proveito, e seja eu sacrifi-
cado ás fúrias argentinas, que não me queixarei."

<$><$><£>

O effeito produzido pela noticia desses trata-
dos foi extraordinário e fulminante em Buenos
Ayres. Todos os jornaes, á excepção do "Stan-
dart", levantaram unisonos uma cru ada odiosa
contra o Brasil, a quem aceusavam de desleal e

faltasse o concurso do seu collega.
Após penosa e demorada viagem, desembarca

Coteg pe em Buenos Ayres, cem a serenidade que
o seu esp.r.to superior mantinha deante dos peri-
gos e no foge da acção. Tinha embainhado a es-
pada de Alexandre com que cortara o nó gordio
da complicada política argentina. Ia agora desen-
volver os recursos da sua habilidade diplomática
para acalmar os ânimos e chamai-os á razão. En-
tendeu-se com o Presidente da Republica e o Mi-
nistro Tcjcdor.

Em officio de 2S de Fevereiro, communica ao
Covcrno as importantes conferências.

Nota-se neste extraordinário documento o ta-
cio com que a energia se amolda subtilmente a
opportuno espirito de conciliação para arredar clif-
fleuldades, que se antolhavam insuperáveis. A alti-
ve: cívica promove nobremente as altas convenien-
cias nacionaes.

Reproduzo textualmente este longo e minucio-
so cfficio cm attencão á transcendência do assum-
pto, como tenho praticado em relação a alguns
documentos de importância, para não desfigurar o
relevo peculiar de limpidez, concisão, naturalidade
e expressão máscula que caracterizam o estylo do
grande brasileiro.
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CONFERÊNCIAS
•'Ao Ministério dos Negócios Estrangeiros —

Reservado — Buenos Ayres, 28 de Fevereiro de
1872  A 26 de Fevereiro, dia útil depois cia nu-
nha chegada a esta cidade, fui com o nosso Minis-
tro Sr. Conselheiro Magalhães, fazer uma visita
ao Presidente da Republica, o qual mandara me
cumprimentar pelo seu ajudante de ordens. Ha-
viam-me dito que o Sr. Tejedor, Ministro das Re-
lacões Exteriores, não voltara do campo; mas en-
coiitrei-o em companhia do Presidente na casa do
Governo. .

O Sr Sarmento pretende representar o papel
de um Rei Constitucional; não trata dos negócios
públicos, senão por intermédio de seus Ministros.
A nossa conversação, pois, versou sobre objectos
indifferentes.

Ao Sr. Tejedor, que se retirara, pedi uma con-
ferencia, que me foi logo concedida em sua Secre-
taria. Quando ahi entrei, sahia o Sr. Cons. Ma-
galhães, que acabara de fazer entrega da Circular
em que o Governo Imperial justifica a resolução
que tomara de autorizar-me a tratar separadamen-
.te com o Paraguay. Tejedor conservava o despa-
cho ainda fechado. Começou por perguntar-me se
era exacto (o que naquelle tfiiomento lhe dissera o
Sr. Magalhães) que eu me mostrara resentido e
queixoso de S. Ex. pelos negócios do Paraguay,
e qual o motivo? Certamente, respondi, e creio que
com razão, porquanto havendo eu por mais de uma
vez instado com S. Ex. para que nos puzessemos
de accôrdo nas duas questões, que ficaram adiadas
nas conferências de Buenos Ayres, de sorte que
nos apresentássemos unidos em um só pensamento
perante o Governo Paraguayo, S. Ex. evitara dis-
cutil-as; entretanto, essas mesmas questões ou uma
dellas fora a causa do rompimento da negociação
conjuneta; parecendo, portanto, que o Plenipoten-
ciario Argentino levara o propósito de não tratar.
Negou S. Ex. a exacticlão do meu acerto: "a única
insinuação, disse, a que evitei responder foi de
combinarmos os meios coercitivos contra o Para-
guay, caso este recusasse as propostas dos Allia-
dos". Arguiu-me o Sr. Tejedor de ser eu, ao con-
trario, o causador do rompimento da negociação,
porquanto estando assentadas as bases delia na
conferência de Buenos Ayres, eu propuzera a revi-
são das mesmas bases, e procurara modifical-as in-
troduzindo, ou novas cláusulas, ou outras que ti-
nham sido adiadas, ciando assim a perceber que
não reconhecia as ditas bases, e tinlia fins diffe-
rentes e dahi e só dalii, concluiu S. Ex., nasceu a
divergência que deu cm resultado o rompimento
da negociação.

Observei que o Plenipotenciario Argentino
não puzera a menor objecção á revisão das bases
ajustadas (procedimento que o Sr. Tejedor repro-
vou); que o meu fim propondo a revisão fora: Io,
corrigir alguns defeitos de redacção; 2o, incluir as
cstipulações sobre neutralidade e fortificações, que
não podiam deixar de fazer parte do Tratado de
Paz, como obrigação commum da Alliança; que
nessa oceasião foi desconhecida a validade do Pro-
tocollo annexo ao Tratado de lu de Maio, e não
obstante adiei a difficuldade para não romper; que
a única estipulação nova, proposta por mim, fora
a conservação das forças alliadas para a manuten-
ção da boa ordem, e cumprimento do ajustado, pro-
posta que retirei; e assim não podia ella ser causa
do rompimento da negociação. A causa foi a quês-
tão da garantia dos limites argentinos, apresenta-
da a 30 de Novembro depois de estarem os Pie-
nipotenciarios Adiados accordes no Projecto com-
muni de paz, e essa mesma questão não ficou adia-
da por negar-se a isso o Plenipotenciario Argenti-
no, como~"aliás ficara assentado nos Protocollos de
Janeiro.

Insistiu o Sr. Tejedor em attribuir á revisão
dos Protocollos, e por conseguinte á minha inicia-
tiva, o rompimento; — que para esse fim recorri
aos Protocollos do Sr. Varclla já inutilizados
(borrados, foi a sua expressão) pelos de Buenos
Ayres, quando os negociadores nada mais tinham
a fazer do que abrir logo a negociação com o Go-.
verno Paraguayo, e aguardar suas allegações.

Contestei, que tal era o meu desejo, e por isso
instei; mas que o Plenipotenciario Argentino, de 6
a 30 de Novembro, nos reteve com repetidos adia-
mentos, á espera de novas instrucções, até que
apresentou-nos a questão de garantia prévia dos
limites com caracter de ultimatum, contra o que
fora aqui ajustado.

Então e só então, declarei que trataria sepa-
radamente, único recurso que me restava; ainda
assim, limitei-me a declarar, que negociaria os tra-
tados peculiares ao Brasil, deixando tempo ao Go-
verno Argentnio para mandar um outro Ministro,
se o entendesse conveniente.

Disse Tejedor que nunca acreditou que eu
assim procedesse sem dirigir-me ao seu Governo,

prevenindo-o da minha resolução, e por isso guar-
ciou silencio, e só protestou contra o acto quando
não teve mais duvida da sua realização. __

Oppuz a essa observação que a declaração ou
intiniação era inútil, lu, por estar officialmente
feita no Protocollo de 30 de Novembro; 2 , por
estar previamente approvado o procedimento do
Plenipotenciario Argentino; 3o, por nao poder eu
no Paraguay corresponder-me directamente com

Conclui que os Tratados nada continham que
contrariasse os interesses presentes ou M^g
Rcnublica Argentina, como S. Ex. ja teria visto,

por terem sid? pelo Governo Paraguayo mostrados
ao General Vedia.

Respondeu-me S. Ex. que ainda nao appro-
vara nem reprovara o procedimento do Sr yuin-
tana e que era um motivo de queixa que tinha con-
tra mim o ter tido conhecimento dos tratados, c
isso- mesmo, em resumo, por communicaçao da

parte contraria.
Não me era permittido, disse eu, dal-os a co-

nhecer antes que fossem presentes ao meu Gover-
no- este os recebera no dia 15 ou 16 do corrente,
e eu aqui estava a 24, e disposto a communical-os
todos a S. Ex.

O Sr. Tejedor pediu-me que lhe transmittisse
copia dos Tratados.

Respondi que talvez não houvecse tempo de
tirar as copias do de paz e limites, e lh as dana
confidencial e particularmente, e nao por nota,
isso faria o Governo do Brasil, se os approvasse.

Nessa oceasião pedi também copia do 1 ro-
testo dirigido ao Governo Imperial, e do memoram
dum do Sr. Quintana, parte integrante do 1 roto-
collo de 30 de Novembro. .

S Ex ficou de m'os enviar antes da minha
partida. Tratando das medidas tomadas pelo Go-
verno Argentino em relação ao Paraguay, ponde-
rei que um augmento de forças em Assumpçao

poderia excitar rivalidades e era desnecessário,
porque tão respeitados seriam por nós 10, quanto
10 mil homens.

O Sr. Tejedor affiançou que, quaesquer que
fossem as medidas tomadas, não tinham ellas por
fim acautelar-se contra o Brasil, porque estava
convencido do que eu lhe dizia, mas sim contra o
Paraguay, visto que hoje estavam os Argentinos
sós, por abandono nosso. Protestei contra a ultima
expressão, que era inexacta, e a prova era que
subsistiam as mesmas ordens para que o nosso
General procedesse de harmonia com o General
Vedia, e conforme as estipulações do Accôrdo
Preliminar de Paz, emquanto o Governo Imperial
não resolvesse o contrario.

O tom geral da conversação, que durou três
horas, posto que ás vezes animado, foi sempre po-
lido e amigável. Ao despedir-me, perguntou-me
S. Ex. si a minha partida era tão urgente que eu
não pudesse espaçal-a até o dia 28, porque dese-
java ter ainda uma conferência para melhor nos
entendermos. Prometti demorar-me. Com effeito,
ás 11 horas teve logar a conferência assentada
para hoje, e prolongou-se por espaço de duas ho-
ras .e meia.

Antes de tudo falou o Sr. Tejedor da nota
circular que lhe fora entregue pelo Sr. Cons. Ma-
galhães no dia 26; disse que não a considerava uma
resposta antecipada ao seu protesto, como expres-
sara-se o Sr. Magalhães; mas que continha algu-
mas considerações, que pareciam aceusações ao
Governo Argentino, e disto se mostrou sentido.

As considerações a que se referia eram a oc-
cupação dos territórios das Missões c do Chaco
sem accôrdo dos Allkdos, e a falta de concurso
de forças argentinas na ultima phase da guerra,
o que era inexacto.

Disse-lhe eu que apenas ouvira ler a circular,
c não era por isso de extranhar que não pudesse
explicar o seu sentido; porém, me parecia, que o
Governo Imperial mencionando esses factos não
tinha em mente recriminar, e sim provar com elles
que o Governo Argentino tem obrado por si só
em casos graves, não dando ao Tratado de Io de
Maio sentido tão restricto como hoje lhe dá. En-
treguei a S. Ex. copias dos Tratados de paz e
de limites: acceitou a do Io e disse já possuir a
do 2". Offereci-lhe a leitura dos de extradicção
e navegação e commercio; recusou porque não
comeriam mais do que as estipulações usuaes cm
semelhantes actos. Passamos a considerar a si-
tuação actual cm relação á Alliança.

Inquiri qual a intenção do Governo Argentino,
e que marcha pretende adoptar. O Sr. Tejedor
disse que aguardaria resposta á nota que dirigira
ao Governo Imperial e segundo ella declararia, ou
não, rota a Alliança. Ponderei que S. Ex. não de-
via contar com a não ractificação dos Tratados e
pois todo o accôrdo ou conciliação que tenha por
base essa condição não offerecia probabilidade de
bom êxito. S. Ex. respondeu-me que também

assim pensava; porém, que poderíamos encontrar
outro meio de não quebrarmos a Alliança. Us

pontos do Tratado de paz que mais impressiona-
ram ao Ministro Argentino eram a garantia sin-
guiar do Brasil á integridade e independência do
Paraguay e conservação de forças brasileiras por
tempo indefinido. Expliquei, quanto ao primeiro,
que o Brasil, garantindo por sua parte a integrida-
de e independência do Paraguay, deixava a porta
aberta para a garantia collectiva; quanto ao se-
eundo, que tratando separadamente, deveríamos
tomar cautelas para execução dos nossos ajustes,
maximé, quando não conheciamos o pensamento
dos outros Adiados; mas que, dependendo a oc-
cupação militar de uma Convenção, estava o meu
Governo livre para celcbral-a ou não, conforme o
aspecto, que tomassem os negócios. Si o 1 roto-
collo da negocação do Tratado de paz, do qual
se via que não nos eximimos das obrigações da
Alliança; antes tudo foi ahi calculado para chegai-
mos ao mesmo resultado, ainda que por caminho
diverso. -. . . .

O Sr Tejedor deu mostras de satistaçao;
pediu uma copia do Protocollo (que lhe enviarei
de Montcvidéo) declarando que o pensamento
nclle revelado e minhas explicações modificavam
as suas apprehensões e provavam que não fora
nossa intenção, negociando separadamente, rom-
per o Tratado; pois era possível o accôrdo. Se
fora essa nossa intenção, acudi ter-nos-hiamos
aproveitado do desconhecimento do Protocollo
annexo ao Tratado, que para nós é parte inte-
grante dellc.

Depois de varias considerações sobre os tei-
mos do accôrdo desejado, escrevi sobre a mesa
de S. Ex., em papel seu, o seguinte:

"Que se o Governo do Brasil contestar a
nota que o Argentino lhe dirigiu, reconhecendo
as obrigações do Tratado de Alliança, embora tra-
tasse separadamente, não seria esta considerada
rota. Que o Governo Argentino trataria com o
Paraguay e buscaria depois as garantias do dito
Tratado. O Governo do Brasil volveria ao ac-
cordado em Buenos Ayres sobre a retirada das
forças communs. Que então, ou dada esta expli-
cação, poderiam ser ratificados os Tratados. Que
o Governo Argentino se apressaria a mandar um
Ministro para arreglar as questões pendentes ou
o modo pratico do accôrdo. "

Lendo o que acima fica escripto, S. Ex. disse
que era mais simples o seguinte:"Que o Governo do Brasil declarasse em res-
posta á nota do Governo Argentino, que reconhe-
ce, as obrigações do Tratado de Alliança, e está
disposto a dar as garantias que elle offcrcce.
Feito o que, o Governo Argentino mandará um
negociador ao Paraguay, o qual depois iria ao
Brasil reduzir á fôrma de Protocollo as declara-
ções da nota. Feitas aquellas declarações nenhum
inconveniente ha em que sejam ratificados os Tra-
tados. '¦'

Parecendo-mc o pensamento o mesmo accei-
tei a correcção, sem comtudo oceultar que eu pro-
cedia pelo conhecimento que tinha das intenções
do meu Governo, e não por instrucções que não
tivera tempo de receber.

Afinal concordamos em que si o Governo Im-
perial já tivesse respondido á nota do Governo
Argentino poderia retiral-a, pelo que não se faria
obra por ella, emquanto eu não chegasse á Côrtc
e desse a V. Ex. conta do que entre nós occoi -
rcra.

Esquecia-me mencionar que o Sr. Tejedor
fez ainda uma declaração a nós muito conveni-
ente, e foi que se estivera na posição do Dr. Quin-
tana teria, em vista das minhas declarações finaes
do Protocollo de 30 de Novembro, reaberto ou
proseguido nas negociações. Era natural que a
conversação, de então por diante tomasse um ca-
racter mais intimo e assim suecedeu. Notei quê
o Governo Argentino não tivesse prehençhido a
sua Legação na Corte, justamente quando, eleva-
mos o caracter da nossa em Buenos Ayres; que
esta circumstancia e a demora, como que calcula-
da, da negociação com o Paraguay offencham o
nosso melindre e davam-nos que reflectir. O Sr.
Tejedor explicou o motivo de não ter prehençhido
a Legação vaga, fundando-se em falta de pessoas
de experiência, que não possuíam elles como nós,
e negou que houvesse jamais calculada demora
nas negociações com o Paraguay. Accrescentou
que tivera intenção de ir elle próprio ao Rio de
Janeiro, c depois convidara o General Mitre que
a isso se prestava. Mostrei-me então resentido
com o procedimento de Mitre, c disse que, esta-
belecido o accôrdo, a missão deste só serviria
para dar á questão uma importância que não ti-
nha. Qualquer moço com as instrucções de b.
Ex. faria tanto quanto o General.

(Cmitinúa)
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E' uma empreza piedosa >~\ í / ^7?da Associação dos Escriptò- {<^/%\Mj%tt
res Combatentes. Tiveram ei- C
les a idéa de elevar um monumento aos seusmortos Numa obra, cujo primeiro volumeacaba de apparecer, e que deve constar d-
quatro outros de oitocentas paginas cada um,ioram reunidos trabalhos mais característicosdos quatrocentos e cincoenta escriptores que ap rança perdeu no grande conflicto."Todos aquelles, cujas obras puderam seridentificadas e recolhidas, estão commemora-
aos aqui. Os poetas e os prosadores, os ro-mancistas, os autores dramáticos, os jornalis-tas, os historiadores, os philosophos, os geo-graphos e os exegetas, os archeologos, todosaquelles que já tinham honrado as letras fran-
cezas; e também aquelles que começam ou.
apenas, ai de nós! a acompanhar os passos dosmais velhos — todos, sem distincção, quaes-
quer que fossem as suas crenças, as suas opi-
niões..." Essas palavras são do Sr. LeonBerard, prefaciando o primeiro volume.

Cada reproducção é precedida de uma no-
licia biographica e de uma bibliographia. Fo-
ram precisos quatro annos de trabalho obsti-
nado para ser levada a cabo a tarefa que esse
livro representa. Um dos seus melhores ope-
rarios foi o Sr. Thierry Sandre, cujo nome
só uma vez apparece nessas paginas debaixo
de uma noticia sobre Raul-René Cousin.

Já René Piton havia consagrado um do.s
volumes dos seus "Vinte e cinco annos de li-
teratura" aos escriptores mortos na guerra.
Seu texto, de uma grande e bella probidade
ornado de photographias preciosas, era sum-
mamente interessante, e continha o essencial.
iVTas, na Anthologia, são os próprios autores
que parecem viver aos nossos olhos. Suas
paginas aqui estão — suas vozes parecem po-der-se ouvir. . .

Esse primeiro tomo contém cento e oito
nomes. De Alain Fournier a Charles Muller,
de Michel Psichari a Adrien Bertrand, de
Emile Nelly e Franceni, elles se levantam,
rccontam as emoções que lhes deu a vida, e,
por um momento, os seus corações, hoje para
todo e sempre gelados, como que se põem no-
vãmente a bater.

Um Georges Àudibert, um Paul Drouet,
um Francis Lafont, um Charles Perret, um
Olivier Plorcade cantam os seus poemas ale-
gres ou melancólicos, ternos ou sonhadores.
Outros pensam; suas reflexões abrem, deante
de nosso espirito, ora os seus delicados ara-

t-~

bescos, ora as suas fortes ar-
chitecturas; o castello dos
seus sonhos se levanta, leve,diaphano, na transparência do ether intelíe-ctual. Todos esses cérebros trabalham, espe-(alam; todas essas sensibilidades vibram.

Como era bella, forte e grande, esta o-e.
ração que a França perdeu! E que puro e íu-nimoso mundo de pensamento, de poesia e cieemoção, estava destinada a criar!

Essa homenagem não é a primeira emea França presta aos seus escriptores sacrifi-
cados durante a terrível hora da conflagração.

Ja a Sociedade dos Homens de Letrastinha feito gravar, em sua sede, a lista glorio-sa desses mortos. Essa lista tinha sido, senão nos enganamos, levantada segundo o Bo~
letim dos Bscriptores, que faziam, durante a
guerra, os Srs. Fernand Divoire e René Bazin
e que constitue, hoje, uma publicação preciosa.Contém toda a historia, dia a dia, dos escri-
piores mobilisados, o texto de suas citaçõe-,
os seus endereços, os hospitaes em que eram
recolhidos, quando feridos, e, o que é bem
mais triste, a noticia de sua morte.

Foi esse Boletim que deu a Maurice Bar-
rés a idéa da medalha commemorativa dos
escriptores que cahiram no campo de honra.
J-Ienry Nocque, que gravou essa medalha, re-
presentou a Victoria, como a descrevia Barres :"Sentada, com a mais bella expressão de tris•
ttza, num túmulo, que ella envolve e protege
com as suas grandes azas. Com a cabeça in-
clinada, ella apoia a face nas costas da mão es-
querda. E' o gesto familiar da arte antiga, para
representar a dôr pensativa. " Além disso, so-
bre esse túmulo, estão representados um livro
aberto, uma espada e um kepi, para caracte-
risar o escriptor-soldado.

Attributos que muito bem poderiam fi-
gurar na capa da Anthologia.

Não ha mez, de resto, em que não seja
lembrado um desses pobres escriptores, mor-
íos no campo de honra.

Ainda ha pouco, a revista Lcs Marges
consagrava um numero a Luiz Codot. Codot
morreu no Havre, a 27 de Dezembro de 1914,
num hospital. Tinha sido ferido em Steens-
trato, no dia 4 de Novembro.

Um seu amigo fiel, Eugene Monfort, o
recorda, com viva emoção.

Nunca, diz elle, um homem foi menos
feito para morrer numa guerra, combatendo,
do que este. Era um enamorado da arte e

s_i



^Ilustração
Sr as ileir a

W

o,

yO

m

-y

)W^r^^^

Sessão inaugural da Commissão Arbitrai Mcxico-Americana, a 18 de Agosto deste anno,
na cidade do México. A mesa presidencial. 0 Dr. Rodrigo Octavio, arbitro c

presidente da Commissão, tendo á sua direita o Dr. Aaron Soares, mi-
nistro das Relações Exteriores do México, o Dr. Gonçalves

Roa, membros mexicanos da Commissão, e Dr. Júlio
Garcia, consultor da Delegação Mexicana; e

á esquerda, o Jui.-j Pcrry, membro
no.rfc-americano da Commissão.

O

da poesia. Do hospital onde se encontrava
ferido, elle escrevia a Montfort:"Esperávamos uma carga dos allemães.
Os obuzes se puzeram a bater nos salgueiros,
acima do buraco onde eu me achava. O h'o-
mem, que se encontrava ao meu lado, me disse:"Estou ferido... Acho que não tenho mais
nariz. . . " Com effeito, elle não o tinha mais.
Achei do meu dever dizer-lhe que ainda o
tinha, e o mediquei. O curativo feito, fui eu
também, ferido.

Pouco sof fomento: um fio de sangue,
que sahia do pescoço, do lado esquerdo."Os homens deitam-me num logar mais
abrigado da trincheira. Um delles pôe um
dedo sobre a chaga. Medicam-me. E eu fico
ali, até á noite. .. durante cinco ou seis horas.
Eu perdia muito sangue e ouvia os homens
murmurarem: "Respira ainda?" — "Ainda
fala?" — "Não. Elle não respira mais..."
etc. E eu sói fria physicamente, mas não mo-
ralmente. Sentia-me lúcido e perfeitamentecalmo."

O O c

Em outra carta, elle escrevia :"Perguntas se eu pensei que fosse morrer
quando me vi ferido, no fosso, emquanto os
homens falavam junto a mim? Ah! Eu ns.o
sabia. Na duvida em que me via, pensava na
morte com uma grande tranquillidade. Des-
dobrava-me: via a minha vida passada, meus
amigos, meus irmãos, minha mulher, tudo
quanto eu tinha amado. Pensava, também,
que talvez eu fosse conhecer o avesso das coi-
sas. Sentia uma certa curiosidade philosophi-
ca. Como vês, eu não soffria moralmente.
Desses momentos, guardo;-'" uma lembrança
doce..."

Eis como falava Coclet, dois dias antes
de fechar os olhos, aquelles olhos que tanto
se haviam deslumbrado com as visões encan-
tadoras do amor e da belleza

E' preciso crer que o heróismo é fácil aos
poetas.

Mas que heroismo será tão bello quantoeste heroismo de uma extrema discreção, sem
gestos, sem explosões de vozes nem de pala-
\ ras ?
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ADominados p o r
uma emoção que mal
podiam disfarçar, os
três amigos de todos
os momentos janta-
vam, quasi silenciosos,
naquella sala reserva-
da do "Progredior".

Cahia a tarde de ante-vespera do Natal.
Dois dias antes, haviam os três recebido o

grau acadêmico na Faculdade de Direito, e, já
agora, desembaraçados de todos os compromissos
que os prendiam a S. Paulo, feita a visita de des-
pedida ao velho convento de S. Francisco, soh
cujos tectos passaram a melhor phase da moci-
dade, no convivio dos cinco annos do curso re-
cem-concluido, voltavam, pela ultima vez, áquella
sala, da qual se não haviam ainda apagado, total-
mente, os ecos de seus jantares passados, de es-
tudantes.

Poucas horas depois, estariam separados. O
mesmo destino que os unira para os estudos, iria
separal-os para as incertezas da vida pratica. Car-
los Eduardo Ribeiro Saldanha regressaria ao
Amazonas, como um segundo Radamés victorio-
so, carregando o seu diploma, os seus incessantes
sonhos de grandeza, os seus grandes olhos verdes
e a sua audácia infinita... Sérgio Gavalcanti Li-
nhares, aproveitando-lhe a companhia, pelo mes-
mo trem, re-installar-se-ia no Rio de Janeiro,
onde fariam excedente figura os seus doze ternos
admiráveis, o seu bom-humor permanente, o seu
commentario calmo para tudo. Apenas Álvaro
Cezar de Barros tomaria direcção opposta, rumo
do sul, levando comsigo a sua profunda anciã de
trabalho, a sua grande alma de artista, o seu vio-
loncello. . .

Naquella mesma sala reservada, quantas ve-
zes não se haviam elles reunido em ceias e jan-
tares bohemios, confiantes na discreção das qua-
tro paredes que os cercavam e em cujos espelhos
não se gravaram nem a alegria, nem a graça jo-vem das suas companheiras!? Espécie de succur-
sal do quarto de estudantes que occupavam em
uma velha casa colonial da ladeira do Pique-;,
era ali, naquella sala, que os três solemnisavam
as grandes datas e factos, por qualquer motivo
extraordinários, que se iam succedendo no decor-
rer do curso. E quantas vezes não se tinham alte-
rado em discussões acaloradas, sobre questões de
amor, sobre subtilezas de honra, sobre escrúpulos
moraes, sobre pequeninos nadas, emfim, que con-
stituem o titulo da vida? Se aquellas quatro pare-des pudessem falar! E como lhes era differente
aquelle jantar, como lhes parecia tumular aquelle
ambiente sempre alegre, como tudo aquillo jálhes falava da saudade da vida de que se iam apar-
tar para sempre pouco depois!

No _ salão principal do restaurant, a orchesira
dava inicio ao programma. Eram sete horas da
noite. Os três amigos permaneciam dentro da sua
emoção, sem coragem de falar, sem alegria, sem
prazer, sem apetite. Nos grandes momentos da
vida, a inconfundível eloqüência do silencio diz
muito mais do que a palavra.

Aquelle jantar, na sua significação de despedi-
da, que, de fôrma alguma, se poderia modificar,
anniquilava-os. Ao envés da tagarellice ruidosa
dos jantares de outr'ora, pesava sobre elles uma
grande tristeza, que nenhum dos três conseguia
soffrear.

Temperamentos mais ou menos diversos no
seu modo de encarar as coisas, um idêntico semi-
mento os dominava naquelle momento. Todos
comprehendiam que aquella reunião era a sua ul-
tinia despreoecupação de moços, e, egualmente,
sem duvida, a sua primeira meditação sobre o dia
de amanhã!

Por muita confiança que tenhamos em nós
mesmos, é sempre motivo de estremecimentos, o
primeiro passo que damos ao sahir da Academia.
Se se pudesse enxergar através do mysterio do
futuro!

Assim pensando, os três amigos chegaram á
sobremesa. Era necessário trocar os brindes da
despedida! Ergueu-se então, Álvaro Cezar e, pro-
curando dominar-se, pronunciou, sorrindo contra-
feito:

Estamos nós aqui, numa attitude de quem
vela per um cadáver, quando, bem pensado, de-
veríamos estar radiantes de alegria. Pois não es-
tamos hoje formados? Onde é que já se viu es-
tudante triste no dia da formatura? Quem tem
confiança no seu valor e na sua bôa vontade não
tem o que temer. Cá pela minha parte, penso
assim e sou, de nós três, o que tem menos proba-
bilidades de vencer na vida pratica.

Bebo á saúde da tua modéstia! — excla-
mou, sorrindo, Carlos Eduardo.

Bebamos! — completou Sérgio, erguendo
a taça.

O jantar tornou-se, então, mais alegre. Os
três novos bacharéis ainda não tinham feito des-

O N ? tCOflA/V j^xÍ/VO
MiTA^AJOP-CjOMÊi3,^

apparecer por completo os três estudantes das
vésperas. E, ao envés de se apegarem a evoca-
ções do passado acadêmico, puzeram-se a fazei'
previsões phantasticas do futuro. Atirar-se-iam,
decididos, á lueta pela vida e haveriam de triuni-
phar. Possuindo uma pequenina renda, que con-
siderava a ''pedra fundamental de uma fortuna
que haveria de vir", Carlos Eduardo, com maior
razão, declarava que voltaria para o Norte dispôs-
to a attingir, fosse como fosse, á situação cobi-
cada!

A fortuna é o bem-estar, é a saúde do cor-
po e da alma, — dizia elle — e eu sinto que, como
o novo mundo, nasci para grandezas, para crear,
crescer e subir!

Por seu turno, Sérgio Cavalcanti só compre-
hendia a vida vivida suavemente, sem difficulda-
des e sem preoecupações:De pleno accordo — concordava elle, di-
rigindo-se a Carlos Eduardo. — A fortuna é o
ideal, mas ideal maior ainda seria se viesse sem
trabalho. Também eu não nasci para migalhas.
¦— E, voltando-se para Álvaro Cezar, interrogou:

E tu?
Eu? ¦

Era Álvaro, dos três, effectivamente, o que
tinha menos razões para optimismos. Mais do que
os outros, conhecia de perto as difficuldades da
vida. Ao passo que os dois amigos tinham ele-
mentos que os esperavam, elle tinha de contar
comsigo mesmo, para se iniciar na carreira, pois
perdidos os pães em meio do curso, só Deus sabia
as difficuldades que soffrera para chegar ao fim,
leccionando principiantes. Carlos Eduardo tinha
a sua renda, que lhe garantia a subsistência em
qualquer parte; Sérgio contava, de antemão, com
a excedente situação politica da familia. E elle?
Elle, coitado! tinha uma grande esperança, tinha
um pouco de coragem, tinha muita bôa vontade...
Levaria apenas isso e iniciaria a vida. . . Levaria
também o seu violoncello. . . Que lhe adiantava
porém o violoncello? Lá pelo sul, não sabia o que
o aguardava. Talvez triumphasse, talvez suecum-
bisse. O futuro a Deus pertence. Carlos e Ser-
gio viviam a sonhar com grandezas. Elle?... Se
tivesse de ser rico, sel-o-ia, inevitavelmente, com
lueta ou sem lueta. Do contrario, se estivesse con-
demnado a ser pobre, não haveria de ter nenhuma
desillusão. Nem havia de estranhar, que estava
muito familiarisado com a pobreza. Saberia ter
paciência para não se maldizer da sorte. O prin-
cipal era viver honestamente. O resto, pouco se
lhe dava. Para consolar-lhe as agruras da vida,
tinha o seu violoncello. Tocaria... e, naturalmen-
te, o seu instrumento querido não lhe haveria de
negar o bem-estar da alma, que tão freqüente-
mente nos suppre o bem-estar do corpo. Para que
descrer, se no intimo, confiava em si próprio?

Todas essas reflexões não lhe vieram ao espi-
rito naquelle momento, porque estava habituadis-
simo a conviver com ellas. Em todo caso, não quiz
encher de lamúrias aquelle resto de jantar, que,
elle mesmo, conseguira momentos antes alegrar
com os seus commentarios. Preferiu sopitar as
suas reflexões de sempre e apparentar uma am-
bicão que estava longe de preoccupal-o.

Ergueu, por isso, a taça e respondeu sorrin-
do contrafeito:

De pleno accordo! A fortuna deve ser uma
coisa deliciosa! Assim como os vivos são sempre,
e cada vez mais governados pelos mortos, os po-
bres também são sempre e cada vez mais achin-
calhados pelos ricos!...

Pois façamos aqui o nosso pacto de honra
— interrompeu Carlos Eduardo. — Amanhã esta-
remos separados, um no Norte, outro no Centro,
outro no Sul; mas como nada impede que, um dia
nos reunamos de novo, aqui ou em qualquer par-
te, façamos os nossos votos para que o nosso
próximo jantar não seja, como este de três estu-
dantes pobres, mas de três abastados capitalis-
tas...

Multi-millionarios! — acerescentou Álvaro
Cezar.

Três reis de qualquer coisa — completou
Sérgio. — Rei da borracha, rei do café e rei dos
bois!

E como reis, se não coroados, ao menos
condecorados.

Bravos! A Legião de Honra!
Um baronato pelo Papa!

Seja como fór
— exclamou Carlos
Eduardo — assim o
prometto!

Assim o pro-
metto! — repetiu Ser-
gio, ao mesmo tempo

que Álvaro Cezar, tocando a taça dos compa-
nheiros, completava a algazarra, gritando egual-
mente:

— Assim o prometto!

II

Vinte e quatro horas depois, o esborcinado
quarto da ladeira do Piques, que durante cinco
annos abrigara os três estudantes, estava yasio.

Sobre o juramento do jantar de despedida, a
saudade se foi accumulando com a distancia que
os separava c com o tempo que continuava a
passar e que os ia lentamente envelhecendo.

No Amazonas, a audácia nativa de Carlos
Eduardo tinha propicio terreno para medrar. Por
essa época, os navios que desciam o Rio Negro,
de volta de Manáos, rumo dos portos estrangei-
ros, navegavam sob o peso formidável da borra-
cha valorisadissima, que era disputada a ouro. E
o ouro entrava pela cidade a dentro em jorros,
em catadupas, num despropósito, como uma onda
invasora, como uma avalanche irresistível, desa-
fiando a honestidade alheia e tornando-se, pelas
suas seducções infinitas, a preoecupação máxima
de todos.

Para attender á excepcional procura da gran-
de riqueza do Estado e tirar partido da sua mara-
vilhosa valorisação, o governo arrendou, e fazia
correr por sua conta, cinco grandes navios car-
gueiros, entre os principaes portos consumidores
dos Estados Unidos e da Europa e Manáos.

De seis em seis dias era um que zarpava,
carregado de borracha embarcada pelos mais for-
tes exportadores da praça; e para maior gáudio
do bairrismo nativo dos seus filhos, cada navio
ostentava na popa a bandeira brasileira tremulan-
do, no mesmo mastro, junto á bandeira do Ama-
zonas. . .

Toda gente atirava-se ás explorações do mer-
cado. Inventaram-se os mais fabulosos negócios,
formaram-se emprezas colossaes, syndicatos po-
derosissimos; e o ouro continuava a invadir a ei-
dade, num movimento avassalador que parecia não
ter fim.

Para conquistal-o, todos os meios serviam.
Na formidável concurrencia que se estabeleceu,
punham-se de lado velhas praxes e velhos escru-
pulos que pudessem servir de estorvo á sede de
independência financeira de quem quer que fosse.

Commettiam-se as mais desassombradas ve-
lhacarias, praticavam-se as mais inacreditáveis
negociatas. O governo, fechando os olhos e cer-
rando os braços, acobertava uma série intermina-
vel de assaltos ao Thesouro, com os quaes se iam
locupletando os proceres da situação.

O dinheiro allucinava, e, ao que parece, as
regras que governam a allucinação do ouro, não
são, positivamente, as mesmas que regem a ho-
nestidade.. .

O Estado atravessava uma phase, ao mesmo
tempo de fartura de dinheiro e fallencia de es-
crupulos para conquistal-o.

O exemplo vinha de todos os lados e era
dado a todos os momentos impressionando como
uma tentação diabolicamente irresistível.*~ Carlos Eduardo, mercê das excedentes rela-
ções de que dispunha na alta roda administrativa
do Estado, conseguiu, um anno depois de seu re-
gresso, um dos mais importantes logares na sec-
ção encarregada dos navios arrendados para o
transporte de borracha. Vinha-lhe dahi uma re-
numeração larga que, addicionada aos rendimentos
que já possuia, lhe permittia uma grande de?.-
preoecupação sobre o dia de amanhã.

Naturalmente, não se resumiam nisso as suas
ambições de grandeza; mas com essa base ini-
ciai, com o formidável prestigio de que gosava,
na praça, no commercio e no Governo do Estado,
fácil lhe seria attingir á opportunidade de reali-
sal-as, de um momento para outro.

Ao contrario do que suecede geralmente com
os que sobem, não se esqueceu dos dois amigos
acadêmicos, dos quaes estava separado havia ape-
nas um anno. Escreveu-lhes, descrevendo a si-
tuação magnífica da praça de Manáos e aconse-
lhando a que para lá fossem tentar fortuna. Pro-
mettia-lhes a sua protecção e pintava a opportu-
nidade como excedente para que pudessem reali-
zar o voto do jantar do "Progredior".

Ao contrario de Carlos Eduardo, que parecia
ter enveredado pelo caminho decisivo da fortuna,
Sérgio Cavalcanti, que vivia a sonhar com as se-
ducções da carreira diplomática, aguardava, no
Rio, o momento da sua nomeação para uma pro-
mettida legação brasileira na Europa.



^Ilustração
Brasileira

A falar verdade, não era bem a carreira que
o seduzia — que essa, no fim de contas, não se
segue sem algum trabalho, no minimo, o de apren-
der as línguas estrangeiras. O que o attfahia era
a possibilidade de viajar, que era a sua maior am-
bicão.

Se tivesse fortuna, consumir-lhe-ia a renda
percorrendo o mundo, conhecendo todos os recan-
tos do mundo, amando todas as mulheres do mun-
do. Mas a verdade era muito outra. Quando es-
tudantè tivera vida mais fácil, porque recebia uma
excellente mesada do pae. Mas isso já se tinha
modificado muito. O próprio pae, vendo que elle
não se mexia, não se atirava a coisa alguma, foi
cortando, cortando. Mesmo os seus doze ternos
já começavam a perder a linha, de modo que a
demora da nomeação começava a parecer-lhe um
desastre.

Foi nessa situação de espectativa anciosa e
de principio de desanimo, que o encontrou a car-
ta de Carlos, convidando-o a tentar a vida no
Amazonas, de modo que elle acolheu a idéa com
uma profunda alegria e com um enorme enthu-
siasmo.

As noticias da carta eram seduetoras. Carlos
Eduardo pintava-lhe ao vivo o scenario que o
cercava. E Sérgio teve, num momento, a ante-
visão de um futuro menos incerto, mais de ac-
cordo com as suas velhas aspirações. O Araazo-
nas, de longe, começava a tcntal-o... Quem sabe
não estaria ali a terra da promissão? Elle, afinal,
já estava, havia um anno naquella situação es-
querda: aguardando a vaga da Europa... Se
tentasse? Depois a fama do Amazonas corria de
bocea em bocea, como a terra das fortunas ma-
gnificas, rápidas, mysteriosas. Além disso, Car-
los não seria capaz de chamal-o se não fossem
as probabilidades de triumphar, que o meio lhes
offerecia. Se tentasse?

Resolveu não reflectir muito. Uma troca de
telegrammas com o amigo lhe deu completas in-
formações sobre o assumpto; e, pouco tempo de-
pois Sérgio desembarcava cm Manáos, levando
meia dúzia de contos de réis, a quanto conseguira
reduzir tudo quanto possuia: algumas jóias, vários
objectos de arte, muitos livros.

Com esse capital não quiz acceitar o empre-
go que Carlos lhe offerecera, na secção de navios,
do Estado; preferiu tentar a vida por conta pro-
pria, installando um escriptorio de negócios e paraelle pedindo a preferencia do amigo.

Inteiramente estranho no logar, a nova car-
reira que abraçara não parecia corresponder-lhe
a espectativa de grandes lucros immediatos. O
tempo se ia passando , e alguns mezes depois, ao
contrario do que esperava, Sérgio verificou quenão lhe seria tão fácil, ou pelo menos tão rápida,
a independência.

Graças ao auxilio de Carlos, o escriptorio ia
tendo a sua renda vagarosamente augmentada;
mas isso era muito differente do que esperava!

Pensando bem, elle, de accordo com o co-
nhecido conselho amazonense, antes de desembar-
car. em Manáos, deixara o escrúpulo na conflu-
encia do Rio Negro com o Amazonas... Estava,
assim, em condições de realizar quaesquer 

"es-
pecies de negócios que lhe permittissem attingir,fosse como fosse, aos fins que o tinham levado
até ah. Evidentemente, para isso, era preciso op-
portunidade; mas como essa opportunidade esta-va tardando!

Alguns mezes depois, uma novidade sensa-cional atravessava, rápida, a cidade; no alto mar,entre Belém e a Europa, naufragara um dos na-vios do Estado, levando comsigo, para o fundodo mar, toda a sua tripulação e carga, andava
por muitos milhares de contos de réis.

A noticia percorreu vertiginosamente todos
os cantos de Manáos, onde a sorte do navio in-teressava tanta gente. Com o desastre, além detantas existências úteis que desappareciam, per-dia-se uma enorme fortuna em borracha; e issorepresentava um grande desequilíbrio nas rendas
publicas, razão por que os commentarios fervi-lhavam.

Recebendo a noticia, como toda gente, comoum golpe formidável, Sérgio Cavalcanti correu aoescriptorio; e, espalhando sobre a sua secretariauma pasta de documentos recentes, verificou queno bojo do navio sinistrado viajava uma pequenapartida de borracha que adquirira de sociedade
com Carlos Eduardo, e com a qual iniciava trans-acções com uma forte firma importadora deHamburgo.

Na meia-luz da tarde que cabia, sósinho noescriptorio, deante dos documentos espalhados
sob seus olhos, o choque que recebeu foi borri-vel. Aquella partida, que o mar tragara cm pou-cos minutos, era o frueto de todas as suas eco-normas de dez mezes de lueta, reunidas ás de Car-los Eduardo, que, associando-se ao amigo, neilainteressara além de todos os seus capitães,'o seucredito, tomando dinheiro emprestado, para a ten-tativa!

O sinistro surgiu-lhe na imaginação como
uma hecatombe formidável para os dois! Pelo seu
espirito chegou a esboçar-se um súbito arrepen-
dimento de ter cedido ao convite de Carlos, fi-
xando-se no Amazonas. Aquelle naufrágio era uma
catastrophe irreparável para os dois, para elle
principalmente, que ia ficar em situação peior do
que atravessara até então. Pensou, então,f que,
se tivesse ficado no Rio, áqucllas horas, ja no-
meado, naturalmente feito secretario ou auxiliar
de uma legação qualquer, estaria no estrangeiro
e livre daquellas preoecupações terríveis que o
assaltavam. E ia pensar então que estaria longe,
calmo, viajando, quando, repentinamente, uma
idéa lhe perpassou pela cabeça como um corisco
chammejante.

Seria possível ? ! E Sérgio, arrebatando os
dois documentos da sua mercadoria naufragada,
approximou-os da lâmpada electrica e devorou-
lhes os dizeres, as cifras, a tremer, a tremer,
suando frio. Elle tinha ali, diante dos olhos, na-
quelles papeis singelissimos, todo um audacioso
plano de conquista da fortuna, que o acaso feliz
lhe punha nas mãos. De accordo com o com-
promisso assumido com os exportadores, o go-
verno era o immediato, o único responsável pelos
accidentes que, por ventura, viessem a soffrer as
partidas de borracha que transportava em seus
navios. Nada mais simples, portanto... Dependia
unicamente de Carlos Eduardo e Carlos Eduardo
era, como elle, ou mais do que elle, interessado
em salvar-se daquella situação, que lhes era a
ruina definitiva: fácil seria forjar novos _ do-
cumentos, mediante cuja apresentação o- escripto-
rio de Sérgio poderia reclamar do Thesouro, não
a importância real da sua partida, mas uma im-
portancia vinte, cincoenta, cem vezes maior, que
lhes permittisse da noite para o dia, entrar na
posse definitiva da fortuna ambicionada.

Que lhes importava, a elle e a Carlos, o modo
como chegariam a essa posse? Elle, afinal, não
fora ao Amazonas para viver de sonhos nem de
esperanças. Quando entrara no Rio Negro, fi-
zera o que o próprio commandante do. navio lhe
aconselhara: deixara o escrúpulo, e com o escru-
pulo a consciência, a dignidade, emfim, esses sen-
timentos todos, que só se exigem aos pobretões,
porque não se lhes pôde exigir dinheiro.

A falsificação dos documentos podia ser em
cinco minutos feita por Carlos Eduardo. Era só
uma questão de escrúpulo... Elle, afinal, já es-
tava cançado de esperar pelo momento oppor-
tuno. -Esse momento chegara; e quanto a Car-
los... Ora! Carlos não havia de ser melhor do
que elle!

E Sérgio, sem mais perda de tempo, metteu
no bolso os documentos preciosíssimos que o in-
teressavam, guardou os demais no cofre e ia a
apagar a luz para sahir, quando Carlos Eduardo
lhe entrou, esbaforido, pelo escriptorio a dentro:

Sérgio! -— gritou elle; e, numa excitação
tremenda, ligou o ventilador atirando o chapéu
para cima de uma papeleira.Calma! meu caro, estás horrível! Que é
isto? Nem pareces tu! — respondeu-lhe, baixo,
Sérgio Cavalcanti, fazendo-o sentar-se na poltro-
na que tinha junto á secretaria.

Os dois entabolaram conversa; e, á propor-
ção que Sérgio lhe ia expondo, com todos os seus
detalhes impressionantes, o excellente plano que
acabara de architectar, Carlos sentia que a calma
lhe ia voltando miraculosamente.

Aquillo era, realmente, extraordinário!
Sem grande esforço, elle se certificou de que,

effectivamente, a posição que oecupava lhe per-mittia, não só substituir os dois documentos de
Sérgio por outros de valor muitas vezes maoir,
com que pudessem os dois arrancar do Thesouro
uma formidável indemnisação por unia partida
phanstastica de borracha, como, principalmente,desafiar que a falcatrua fosse provada ou sequer
suspeitada.

A própria tripulação do navio naufragara, e,
portanto, não poderia nunca o seu commandante
articular contra elle a menor aceusação.

Era, de facto, um plano magnífico! A sua
realisação dependia apenas delle e de uma firma
commercial connivente e disposta a acceitar asconseqüências da arrojada mystificação; mas,desde que a firma commercial ali estava, repre-
sentada por Sérgio, que lhe abria os olhos parauma excepcional opportunidade para fazer for-tuna, que mais ?

Era só, da parte delle, uma questão de es-crupulo...
Um pouquinho de coragem e estaria tudofeito. Por um momento vacillou, deante de um

possível fracasso de plano. Que seria delles sese descobrisse a falsificação? Seria um processohorrível, depois a cadeia — uma vergonha! Mascadeia?... Tolice! Pois se fossem prender todosos_ que estavam aproveitando da situação, a ca-deia de Manáos estaria transbordando... Talvezmesmo houvesse uma cadeia em cada rua da ei-dade; e todas estariam abarrotadas.

Nem penses nisso, meu velho, — affirma-
va Sérgio ao amigo, titubeante. Nem penses nis-
so. Lembra-te que é a nossa salvação, e mais do
que isso, a nossa independência. A fortuna da
noite para o dia !

Pelo espirito dos amigos, como nos grandes
films sensacionaes, passaram, rápidas, todas as
seducções da fortuna! Irmanados os dois pelo
mesmo anceio, pelo mesmo sonho, peja mesma
ambição de riqueza, veio-lhes á memória o com-
promisso da despedida de S. Paulo; e compre-
henderam que, para cumprir o juramento, talvez
nunca mais se lhes apresentasse outra oppor-
tunidade.

Lembraram-se, então, de Álvaro Cezar, o
amigo distante, que não quizera acceitar o convi-
te de Carlos, e preferira deixar-se ficar na sua
pequena cidade natal, onde era promotor publico,
pois não tinha outras ambições senão casar-se
com "uma paraguaya de biscuit, pianista de raça,
maravilhosamente linda", de quem era noivo.

Pensaram que, naquelle momento, Álvaro Ce-
zar não estaria, como elles premido por tão se-
rias preoecupações de espirito; mas, ao mesmo
tempo, pensaram, também, que essas preoecupa-
ções poderiam desapparecer rapidamente e trans-
formar-lhes a vida na mais suave das delicias hu-
manas.

Era, não havia duvida, uma simples questão
de escrúpulo e as suas velhas aspirações se mu-
dariam na mais ridente realidade. O próprio Álvaro
Cezar, coitado!, á distancia, dava-lhe o exem-
pio doloroso do luetador pelo ideal inattingi-
vel: promotor publico, a queimar as pestanas no
estudo c na applicação das leis cada vez mais
complicadas do paiz, sujeito a um ordenado mi-
seravel, sem horisonte!... Para chegar a isso,
sem probabilidades de passar disso, francamente,
não valia a pena ter perdido tantos annos em
estudos!

Sim, — respondeu Carlos, despertando das
suas evocações. ¦— Sim, é a nossa independência!
Neste momento estava me recordando do nosso
juramento. Lembras-te?

Do nosso compromisso, Sr. Conde... —
retrucou Sérgio sorrindo. Está em tuas mãos,
Carlos.

E o compromisso dos três amigos, de sim-
pies pilhéria que, até então, lhes parecia ter sido,
passou a possuir para elles uma seducção absolu-
tamente inédita.

E' uma simples questão de escrúpulo —
insistiu Carlos Eduardo.

Dias depois, o plano tinha sido posto em
execução. Foi necessário interessar nelle um ou-
tro funecionario da secção de navios, de modo
que o assalto dado ao Thesouro teve de ser di-
vidido em três partes eguaes. Mesmo assim, ven-
cidos todos os obstáculos da burocracia, o uber-
rimo Thesouro do Estado, no seu abarrotamen-
to verdadeiramente lendário, cinco mezes depois
do sinistro, pagava á firma Sérgio Cavalcanti alinda somma de vinte e quatro mil contos de
réis, ou sejam, oito mil a cada um dos três in-
teressados no negocio.

Certo, os dois principaes autores de tão for-
rnidavel chantagem não haviam de ter a inge-nuidade de se deixar ficar jnàqüèlle meio cujaumea attracçao consistia para elles na conquista
que já tinham feito.

Sérgio, sem demora, pouco depois se re-installava no Rio de Janeiro, e abi, com uma pru-ciência e um tino verdadeiramente extraordina-nos, collocou a fortuna solidamente, de fôrma ase assegurar uma renda mensal que lhe propor-cionava vida regaladamente nababesca. Carlos sóalguns mezes depois poude rever as águas da Gua-nabara, de modo que, quando chegou ao Rio iánao encontrou Sérgio que, pouco antes embarca-ra rumo da velha Europa.
Como já o havia feito o amigo, Carlos pro-curou empregar da melhor fôrma a fortuna/ n-teiessando-se em grandes emprezas e adquirindomagníficas propriedades no centro. Muito ranidamente conquistou o titulo de um do príncipeda sociedade carioca. punupes
Quando os interesses lho permittíam fazia-
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ração, offerecendo, cada um, a renda de. um annò,
para uma instituição religiosa de caridade, qual-
quer? Qnc lhes custava distribuir com os neces-
sitados, um pouco do muito que desfruetavam?
Demais, o gesto, além de completar o compro-
misso de S. Paulo, iria, naturalmente, lhes au-
gmentar o prestigio de que gosavam por toda
parte. Sem sacrifício, podiam contribuir para o
bemestar alheio; e isso, em parte, lhes diminuiria
um pouco, perante a consciência, o grande crime
commettido na acquisição da fortuna.

• Durante a travessia, combinaram os planos
para levar a cffeito o novo projecto. E foi ainda
Sérgio quem de tudo se encarregou com o mais
completo êxito, movimentando os elementos de
que dispunha.

O donativo dos dois millionarios, repercutiu
sympathicamente por toda parte, focalisando-os,
durante algum tempo, como os verdadeiros no-
mes do dia. E poucos mezes depois, a pilhéria
de S. Paulo era uma realidade incontestável.
De Roma recebiam os dois amigos o titulo de
conde, de envolta com uma mesma benção papal.

Perante o tribunal da própria consciência,
cada um poderia ser para o outro, no mínimo,
um patife. Perante a gratidão dos necessitados
por elles protegidos, seriam duas almas beneme-
ntas, c abençoadas. E para a sociedade do seu
tempo, como, de resto, para as sociedades de to-
dos os tempos, eram dois millionarios, duas po-
tencias sociaes, dois grandes homens, em summa,
o Sr. Conde Carlos Eduardo Saldanha e o Sr.
Conde Sérgio Cavalcanti Linhares...

Se o jantar do " Progredior" lhes tinha sido
uma profecia, a profecia para ambos já se tinha
cumprido: estavam riquíssimos, condecorados,
cheios de prestigio, felizes.

De Álvaro Cezar nunca mais tinham tido no-
ticias. Os annos se suecediam, e, naturalmente,
de promotor publico talvez já tivesse chegado a
juiz de direito, talvez já estivesse casado com a"paraguaya de biscuit", talvez com ella, executas-
se magníficas peças de piano e violoncello, tal-
vez já fosse pae de uma porção de filhos, emfim,
talvez já tivesse experimentado todas as sensa-
ções da vida pacata e burgueza a que se deixara
arrastar.

Elle, afinal, com a sua grande alma de ar-
lista e a sua infinita bondade tinha mesmo nas-
cido para uma vida assim.

I II

Dois annos haviam já passado sobre estes
acontecimentos, quando, uma noite sahiam Ser-
gio e Carlos da Opera de Paris; e, como esti-
vessem em hotel próximo, resolveram descer o
Boulcvard, a pé, quando, ao passar pelo "Café
des étoiles' foram subitamente despertados por
uma musica que vinha de dentro.

Num instante de sorpreza, entreolharam-se e,
instinetivamente, irresistivelmente, tomaram pelo
Café a dentro. A concurrencia áquella hora da
noite, não era grande. Ao fundo, no alto do pa-
Ianque da orchestra, executava-se o penúltimo
numero do prógramma. Era uma "romanza"

para violoncello e piano e intitulava-se "Mes sou-
venirs". O solista era um typo de cerca de qua-
renta annos, cabellos grisalhos, quasi brancos,
cara raspada, encovada c sulcada de rugas. Ti-
nha os olhos fechados e punha toda a alma na
melodia que executava.

Carlos e Sérgio estavam verdadeiramente es-
tupefactos. Seria possível? Aquella "romanza"
era de Álvaro Cezar, que a compuzera ainda em
S. Paulo! Apezar dos annos passados, a memo-
ria musical dos dois não se enganava; elles re-
conheciam a composição do companheiro de es-
tudos.

Os dois amigos não cabiam em si de emo-
cionados. Commemoravam naquelle dia o seu vi-
gesimo anniversario de formatura; e era extraor-
dinario que, para maior emoção daquella data,
lhes fosse dado ouvir aquella musica que os \e-
vava, repentinamente a vinte annos atraz da vida
percorrida!

Sentaram-se; e sob a caricia daquella melo-
dia, Álvaro Cezar lhes voltava á memória com
toda a sua bondade, a sua grande alma sempre
sonhadora, c o seu violoncello extraordinário. Na-
turalmente, elle publicara a sua "romanza" que,
correndo o mundo, ali estava, sentida como elle
costumava sentil-a nas suas horas de musica. O
prógramma não lhe citava o nome como autor;
attribuia-a a um Paul Vieux, que não passava de
um simples pseudonymo do amigo perdido. Mas,
c se não fosse pseudonymo? E se se tratasse de
um plagio musical? Não valia a pena apural-o?

Quando a "romanza" acabou, chamaram o
gárçori e mandaram um recado ao violoncellista.
Gostariam de trocar com elle duas palavras. O
garçon correu a cumprir a ordem; mas a orches-
tra rompeu numa marcha final, executada ás car-
reiras; de modo que, só depois de findo o pro-

gramma, o violoncellista se apresentou cleante de
Carlos e Sérgio.

Não foi, porém, necessário o menor esforço
para que os três se reconhecessem. Álvaro Ce-
zar ali estava em pessoa, com o seu chapéu desa-
bado e a sua velha capa negra jogada ao hombro.

—- Álvaro! — exclamaram ao mesmo tempo
os dois amigos, erguendo-se deante do recem-che-
gado, que se sentiu como que immobilisado pela
emoção.

Vocês? — perguntou elle. — Possivel?
Vocês dois aqui? Carlos?... Sérgio?...

E os três, entre interjeições expressivas de
sorpreza, trocaram effectuosissimos abraços.

—¦ Mas tu? Tu aqui? E assim?
E' verdade! Eu mesmo, em carne e osso!
Mas como?
E' curioso! E ha muito tempo?
Ha cerca de seis annos.
E' extraordinário que tenhamos estado

tantas vezes em Paris e nunca te tivéssemos en-
contrado!

E estás feito violoncellista?
Sim, desta orchestra.
Tu?
E então? Que ha de mais nisso? E' um

meio honesto, como qualquer outro, de se ganhar
o pão... São as contingências da vida — respon-
deu Álvaro — Vocês, pelo que vejo, estão ricos...

E já pensaste que fazemos hoje vinte an-
nos de formados?

Já me tinha lembrado. Ha datas que não
nos sahem do coração. Nunca me esqueci da
nossa vida de estudantes; e quanto mais os an-
nos avançavam, mais se me apertavam as sau-
dades de S. Paulo, da minha mocidade, de vocês
dois...

O nosso jantar de despedida, lembras-te?
Sim... o nosso jantar, o nosso compro-

misso. . .
E deixaste o Brasil ha muito tempo?
Ha seis annos mais ou menos.
Vives aqui com a família?
Família? — perguntou Álvaro Cezar, at-

tonito.
E então? Não te casaste? E a paraguaya?
Eu?... Sim... vivemos aqui, muito per-

tinho por signal, no prédio da esquina, num quar-
to andar.

E' extraordinário! Naturalmente ficaste
enfarado da vida do sul do_ Brasil... Aquillo deve
ser mesmo uma coisa horrível...

Sim... não... .¦— balbuciou Álvaro.
Comprehendo, vieste attrahido pela arte.

Era a tua vocação...
Mas podias antes ter ido ao Amazonas.
Estarias como nós.
Ricos, não?
Ricos, meu velho! Cumprimos o nosso ju-

ramento, estamos ricos e condecorados. Se tives-
ses ido...

Quem sabe? Cada um tem o seu destino
a cumprir... Vocês apanharam, então, o Amazo-
nas dos bons tempos?... Como foi isso?

E' uma historia longa... Tu has de sa-
ber. Mas conta-nos, antes, como vieste dar com
os ossos em Paris.

A minha historia... uma historia triste...
Vocês, então não sabem?

Absolutamente!
Pouco paramos no Brasil.
E o Brasil é tão grande!

O café esvasiava-se Era a hora de fechar; e
os tres amigos desceram o Boulevard e poucos
passos adiante alcançavam o prédio de esquina,
em cujo quarto andar residia Álvaro, em um bello
quarto que dava para um esplendido terraço in-
terior.

Installados ao redor de uma pequena mesa
de centro, os tres amigos serviam-se de vinho do
Porto. Fazia frio e Carlos e Sérgio sentiam uma
curiosidade intensissima pela narração que iam
ouvir.

Querem, então, conhecer a tragédia da mi-
nha vida? Teem razão... Vejo que ainda são
meus amigos.

E' natural, tu comprehendes.
Comprehendo... vocês venceram, eu ca-

hi... De nós tres o naufrago fui eu. Vocês fize-
ram fortuna, têm prestigio, têm dinheiro, são da
Legião de Honra, não?

Não, Condes pelo Papa.
Pois eu, para não morrer de fome, tive

de appellar para o meu violoncello."Vocês se recordam de que eu me ia casar
com uma paraguaya. Pois casei-me... Casei-me!
Eu deveria, talvez, ter reflectido um pouco mais.
Havia entre nós uma immensa differença de fa-
milias. Da minha, vocês sabem que se procla-
mava a pobreza tradiccionalmente honesta. Da
familia delia, não se conhecia quasi nada. Nin-
guem sabia comprehender nem explicar a ori-
gem do bem-estar de que gosavam, pois o homem
que veiu, depois, a ser meu sogro não passava
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de um simples commerciante de bazar, por signal
um bazar que não era dos melhores da cidade^

"Vocês se lembram de que nas férias do 5"
anno fui visitar meus pães. Lembram-se? Pois
foi quando a conheci."Quando fui para S. Paulo cursar a Acade-
mia,, deixei-a creança. A' minha volta, tres annos
depois, encontrei-a moça. Soffrera uma meta-
morphosc deslumbradora! A creatura que se me
apresentava deante dos olhos era toda uma fasci-
nação inexplicável! Da creança que eu conhecera
surgira uma mulher impeccavelmente formosa!
Surgira de dentro de si mesma, como uma ma-
ravilha!"Eu tinha, naturalmente, o prestigio do meu
titulo dè estudante quasi ás portas da formatura.
Ella possuía o prestigio de uma belleza sem par
—¦ e ahi está por que nos approximámos, por que
nos cariciámos, por que nos illudimos.

"Passei, nessa oceasião, tres mezes delicio-
sos. E, quando dei accôrdo de mim, estava ver-
dadeiramente apaixonado, irremediavelmente per-
dido de amores... Vivia a pensar nella, a sonhar
com ella, a tel-a bailando em minha memória
como uma allucinação divina e diabólica ao mes-
mo tempo."Uma tarde, encontrei-a sentada no banco de
seu jardimzinho, sob uma linda latada de epoméas.
Ao vel-a, senti que qualquer coisa de muito in-
timo deveria passar-se pela sua alma. Quiz des-
vendar-lhe o segredo e perguntei-lhe então em
que pensava.

"Penso — respondeu-me ella — que seria
uma creatura feliz se podesse ter a certeza de
que os meus pensamentos lhe interessam...

"Era, evidentemente, o motte que eu deveria
glosar.. ."Perguntei-lhe se era verdade o que me dizia,
e ella, estendendo-me a mão, puxou-me para que
me sentasse a seu lado. Confessei-lhe que ia em
visita de despedida e ella estremeceu violenta-
mente. Perguntei-lhe então se realmente me ama-
yà e ella, fitando-me os olhos brilhantes, pergun-
tou-me, por sua vez:

"E tu? Amas-me?
"E começou a chorar.
"Foram essas lagrimas que me decidiram.

Passei-lhe o braço pelo pescoço e, como ella se
ntregasse sem a menor resistência, magnetisado
pelos seus olhos, embriagado pelo perfume de sua
carne moça, apertei-a num abraço frenético e as
nossas boceas se collaram num beijo longo, beijo
infinito, um beijo que valia pela união definitiva
dos nossos dois corações e dos nossos destinos.

"Mas... não continuarei a descrever-lhes a
intensidade do nosso amor porque me é muito
doloroso. E francamente gosto muito pouco de
recordar essas paginas do meu passado, em que
ella e eu, diariamente escrevíamos o lindo poema
da nossa felicidade."Fui um verdadeiro louco por essa mulher,
que não posso evocar sem emoção.

"Do nosso casamento nasceu, ao fim do pri-
meiro anno, uma filhinha, um anjo com que Deus,
de ante-mão, acariciava a minha velhice^ Quando
a mãe se foi, tinha ella dois annos. E já era lin-
da, e já era infeliz!"Tres annos durou a nossa vida de casados,
tres annos durou a minha felicidade. Na cidade
de Laguna, onde eu era promotor publico, sur-
giu, um dia, um engenheiro americano, que ia
ali em exploração de minas ¦— umas fatídicas mi-
nas de carvão, que se dizia haver nas circumvisi-
nhanças."Insinuante, falando o hespanhol e o portu-
guez como a própria lingua, com attitudes de-
nunciadoras de um typo de alta linhagem, imagi-
nem vocês a influencia que esse personagem ha-
via de ter sobre o espirito das meninas casadeiras
da cidade..."Não lhes será difficil calcular... Esse ho-
mem, entretanto, na fatalidade de seu destino, ti-
nha uma sinistra missão a cumprir! O seu campo
de acção foi o meu lar, a victima de seus instiri-
ctos perversos, a minha felicidade."

Álvaro enxugou uma lagrima indiscreta que
lhe brotara nos olhos. Sacou a cigarreira, offe-
receu cigarros aos outros que o escutavam em
silencio, e proseguiu:"•— Era tão grande a sympathia que o ame-
ricano dizia sentir por mim, que longe me andava
a suspeita da sua mentira! Os seus estudos sobre
as possibilidades das minas, que já tinham passa-
do á sua propriedade, chegavam ao seu termo. A
minha posição permittia-me auxilial-o grandemen-
te nos seus projectos. Um pouco mais, elle for-
maria uma grande companhia exploradora, na qual
já me havia de ante-mão interessado, com ura
bom -punhado de acções, como recompensa dos
serviços que lhe prestara." Naturalmente, esse homem, que assim pro-
cedia, inspirava-me a mais completa confiança. A
sua attitude, do mais absoluto respeito para com
minha mulher, dava-me o direito de consideral-o
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como um verdadeiro enviado de Deus, para me
estender a mão dadivosa e protectora."Os meus vencimentos, pequenos como vocês
devem imaginar, proporcionavam-me uma exis-
tencia difficil; de modo que as promessas com
que elle me cumulava Justificavam as grandes es-
peranças que eu já começava a sentir, de um fu-
turo mais feliz, mais tranquillo.

"Minha mulher, até então, vivia, como eu,
conformada com a nossa vida de pobres; mas ti-
nha, naturalmente, como eu, os seus desejos, que
a nossa situação precária não me permitida satis-
fazer.

"Ah! vocês não poderão comprehender como
é doloroso para um marido sentir a impossibiii-
dade de satisfazer a um pequenino desejo da mu-
lher!

"Por isso mesmo, eu já começava a esperar
o futuro com uma certa impaciência; quando, cer-
ca de um mez antes de ser formada a companhia,
todos os meus planos, todos os meus sonhos, to-
das as minhas esperanças se foram por água
abaixo!"

De novo Álvaro Cezar accendeu o cigarre,
que três vezes se apagara no decorrer da narra-
tiva. Carlos Eduardo fechou a porta que dava
para o terraço, pois o frio da madrugada come-
cava a apertar.

Eram duas horas da manhã quando Álvaro
continuou:

"-— As taes minas fatídicas falharam por com-
pleto, arruinando os projectos do americano!
Imaginem vocês que, todas ellas juntas não pa-gariam as despezas com uma grande installação
para sua exploração regular."Para mim, aquillo era um verdadeiro desas-tre! Mas o americano não se perturbou. Ao con-trario, animou-me, pois immediatamente voltavaas vistas para outros negócios, não mais em La-
guna, mas no Rio, centro de grandes probabilida-des e de grande futuro."Começava, então, a encorajar-me de novo
quando, um bello dia, ao chegar em casa, de voltado escnptono, recebi em plena face a grande bo-fetada que o destino me reservava, havia já muitotempo: minha mulher fugira com o americano,deixando sobre o nosso leito um papel em queescrevera apenas isto: "Perdoa-me! mas não puderesistir mais"...

"Comprehendi 
então tudo aquillo, e não per-di a calma um só momento. Elles não poderiamestar longe da cidade, de accordo com a informa-

çao que me prestara a minha filhinha, que encon-trei em casa entregue aos cuidados da creada eque, com a ingenuidade dos seus dois annos, mechziaque a mama sahira a passeiar de automóvel.Naquelle momento trágico de minha vidatoda a historia daquella fuga se esclarecia rapi-damente. Ligando factos e coincidências, compre-hendi que a infidelidade de minha mulher datavanavia ja de longos mezes!"Não vacillei um só instante. Tomando umautomóvel, corri ao encalço dos dois desgraçados-e, quando ja havia caminhado dez minutos verti-ginosos, cortava-lhes a frente numa encruzilhadado caminho."A. scena que se passou foi horrível! Umaverdadeira tragédia! Ao mesmo tempo, de pé
tTranL 

°S ^ ^ °rbÍtaS' "Um só iovimen*to rápido, eu e o americano erguíamos os nossosrevolvers e disparávamos! Dominado por umauna de verdadeiro louco, completamente de"
oeito V° 

PCrCebl qUC Uma bala me Penetrara opeito. Vi apenas que o americano tombava mor-talmente ferido na cabeça, rolando do automóvel

á estrada, emquanto eu, alvejando minha mulher,
prostrava-a morta quasi instantaneamente com
duas balas no coração e uma na bocca! Depois,
sentindo enfraquecer-me nas pernas, cahi sem
sentidos, no fundo do meu automóvel."

Álvaro Cezar estava de pé, no meio do quar-
to, tinha os olhos arregalados, e, de tão livido dava
a impressão de um cadáver que se levantasse e
vociferasse.

Sérgio e Carlos, por sua vez, mal disfarçavam
o golpe tremendo que aquella tragédia lhes pro-
duzira no espirito. Num movimento ínstinctivo
de olhar commentaram o gesto allucinado com
que o amigo lhes punha a nú os seus escrúpulos
de honra, e, num rapidíssimo despertar de con-
sciencia, sentiram-se incapazes de articular uma
syllaba.

Álvaro Cezar não podia imaginar o que se
estava passando no intimo dos dois amigos e por
isso proseguiu:"— Ahi têm vocês a minha historia. .. e ima-
girièm o que não foi a minha vida daquelle dia
em deante. Quando voltei a mim, passados qua-
torze dias, durante os quaes estive entre a vida
e a morte, estava preso, respondendo por crime
de duplo assassinato. Matara o americano... ma-
tara minha mulher!

"O processo provou que os dois já eram
amantes havia muitos mezes!

"O meu crime foi, durante muito tempo, o
commentario sensacional da cidade, porque se re-
vestiu de condições excepcionaes e conseqüências
imprevistas. Fui unanimemente absolvido duas
vezes. Na terceira e ultima vez que me apresen-
tei em jury, o veredictum inappellavel me con-
demnou a seis annos e meio de prisão cellular."E' inacreditável, mas é a verdade."Vocês sabem perfeitamente o que é o Jury
no Brasil.

"Cumprida a minha pena, voltei á liberdade."A liberdade!
" Não fora a minha filhinha e eu teria prefe-

rido acompanhar as minhas duas victimas. Ella,
porém, chamava-me e eu tinha de correr ao seu
appêllo.

"Minha carreira estava inteiramente desmo-
ronada. Que mais podia eu fazer em minha terra,
depois daquelle desastre? Era preciso fugir, fu-
gir o mais depressa possível daquelle meio, onde
por signal, minha vida estava condemnada pelos
irmãos de minha mulher.

"Um casal francez, com quem mantinhamos
relações excellentes e que tomara conta de minha
filha, desde o dia do crime até á minha liberdade,
estava, havia muito, com tenções de vir para Pa-
ris. Velhos já.os dois, tinham-se apegado de uma
maneira extraordinária á minha filha; de modo
que não tinham coragem de afastar-se delia."Combinámos então o que haveríamos de fa-
zer. Os velhos apuraram todos os seus haveres
no Brasil, e, ha seis annos mais ou menos, aqui
nos installámos todos.

"Vivemos felicíssimos neste quarto andar. Os
velhos vivem de sua renda e eu da minha orches-
tra.

QwS

"Minha filha está hoje quasi moça. Tem
quinze annos e é linda como a mãe, que tinha
também quinze annos quando conheci...

"Vocês hão de vel-a, amanhã ou depois.
"Os dois velhos já a fizeram sua herdeira

universal. E' o nosso encanto, a minha única
alegria, a minha única razão de ser na vida.

"Aqui chegando, appellei, como já lhes disse,
para o meu violoncello, do qual nunca me afãs-
tei, pois mesmo na prisão, por uma consideração
especial, deixavam-me tocar.

" E assim me fiz musico profissional." Ha seis annos, toco naquella orchestra, e ha
seis annos vivemos os quatro aqui, no meio do.
uma felicidade que não tem sido perturbada, eu e
os velhos com uma única ambição, com uma uni-
ca preoccupação, com um único anceio, a felic.i-
dade de Teresinha, minha filha."

Um relógio distante bateu três horas.
Carlos e Sérgio estavam commovidissimos.

O amigo que, a principio lhes dava a impressão
de um naufrago, dava-lhes agora a idéa de um
heroe. Pensando bem, elle era dos três o mais
desgraçado, mas era também o mais digno.

Uma tragédia, realmente, commcntou Car-
tos.

Não se diria que fosses capaz de um gesto
semelhante.

Ninguém sabe do que é capaz, senão no
momento opportuno. Basta sentir-se ferido em
seus melindres, em seus sentimentos, na honra.

Pobre amigo.
Pobre por que? Sinto que fiz o meu dever!

Cada um nasce para cumprir o seu destino. O
meu...

Tens razão, Álvaro. Todos nós trazemos
do berço o caminho traçado que havemos de se-
guir na vida.

Ao passo que o nosso jantar de despedida,
de S. Paulo, foi verdadeiramente profético para
mim e para Carlos, — disse Sérgio — para ti...
não passou de um jantar...

De nós três, só tu ficaste pobre...
Álvaro já vinha percebendo que a attitude

com que o ouviam os dois amigos não era a que
a velha amizade que os unia esperava.

A insistência com que falavam da fortuna e,
principalmente, da condecoração que possuíam,
denotava que Carlos e Sérgio procuravam dimi-
nuir o amigo para se enaltecer perante elle. De
fôrma que, depois da longa narrativa que acabava
de fazer, ao envés da palavra confortadora queesperava, ouvia dos amigos mais uma vez, o do-
loroso achincalhe:

De nós três, só tu ficaste pobre...Nem fortuna, nem condecoração, nem...
Foi por isso que, não se contendo mais, Al-

varo Cezar, ciando um pulo no meio do quarto,exclamou:
Não! Não é verdade! Não ha condecora-

ção mais digna do que aquella que se conquista
com o próprio sangue! Na defesa da minha honra,
também fui condecorado! Não! não é verdade o
que vocês dizem. Também fui condecorado' Aciuiesta. *

E num movimento rápido, num tranco, comoum verdadeiro louco, arrebatou o collarinho e a
gravata, arrebentou os botões e escancarou a ca-misa._ E, batendo, com a mão a tremer, sobre acicatriz da bala, que o americano lhe cravara no
peito, gritava, como um desesperado:

- ,~1 
Aquí está! A(lui está a minha condecora-

çao! Conquistei-a com o meu sangue! E' a mi-nha honra é o meu orgulho! Aqui está! Aqui está'L, num accesso, a chorar convulsivamentecahiu na cama, afundando a cabeça no traves-seiro.
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O DIA 15 DE NOVEMBRO
EM SÃO PAULO

Recepção no Palácio dos Campos
Elysiós

Parada da Força Publica
no Prado da Moóca
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•yVmçiJElZA historia é sempre um
passado que revive á admi-
ração de um olhar curioso e um sorriso de
ternura. . . E vae contando a vida que passa
tumultuosa, adormecida nos archivos em per-
gaminhos illuminados e papeis antigos em que
bateram os avoengos, a lacre vermelho, sinetes
de armas, e — quanto mais velha — mais
empoeirada, mais esquecida, todavia, sempre
curiosa e ensinadora. . .

Falo da historia da nossa terra a propo-
sito de mais um livro, agora publicado em
que ella resplandece concisa, numa evocação
deliciosa desde o tempo em que o Brasil co-
meçou a sentir as primeiras convulsões pela
liberdade que voou num grito de d. Pedro
nos memoráveis campos do Ypiranga.

E a vida passada no tempo da corte do
velho rei vem á memória com os factos que
se congregaram para a realisação duma aspira-
cão nacional, e que elle depois soube com
clarividencia prevenir ao filho: "Pedro, si o
Brasil deve separar-se de Portugal, antes seja
para ti, que me saberás respeitar, do que para
algum aventureiro" — , porque o príncipe ha-
via dado os primeiros passos para a separa-
ção, mas sem segurança do novo regime. E
José Bonifácio levou-o como que pela mão
até o 7 de Setembro. O rei velho finara-se em
1821 e Portugal recusou-se então a reconhe-
cer o Brasil nação livre. . .

Por ahi começa o raconto delicioso de um
período de quasi um século. A linguagem f.lti-
ente do autor leva-nos a ver o prelúdio da
nova éra monarchica, a ouvir o retintim de es-

padas e gritos de commando no redueto co-
lonial em movimento subversivo, ouvindo os
echos longínquos da Revolução Portugueza.

Ainda a corte brilhava na grandeza dos
serenins do Paço da Bôa Vista.

Um lapso de mezes e já a liberdade sa-
cudia as cadeias lusas latejando no patriotis-
mo dos coloniaes.

O gigante luetou mas foi vencido pelo
príncipe que mais tarde o dominaria, suffo-

DF* • MAVA • cando-lhe a revolução migue-
lista na defeza do throno de

d. Maria II, com a mesma abnegação com
que antes respondeu ao povo amotinado do
Rocio que ficava ria regência do Brasil!

São os factos decorrentes de outros, que,
se a memória muitos omitte, outros revive
claramente como se elles de novo passassem. . .

Os patriotas que pela imprensa e na Ma-
çonaria discutiam o magno assumptO1 estão
nas Paginas de Historia devidamente defi-
nidos. Ás tres grandes províncias, S. Paulo.
Rio de Janeiro e Minas que se collocaram á
vanguarda das grandes idéas e iniciativas, dá
o autor o titulo de "Triângulo da Independeu-
cia". Explica porque não se proclamou no Rio
a Independência e relembra esse dia glorioso.

Em quasi todos os factos passados dahi
cm diante, uma figura de mulher bonita, re-
salta abroquelada pela estima imperial. A p<>-
litica começou a trazer a d. Pedro, ao influxo
dessa mulher, simultaneamente, alegrias e dis-
sabores...

O seu temperamento revela-se numa bon •
dade que de súbito transformava-se em co-
lera, acabando quasi sempre com um gesto de
piedade e arrependimento. . .

E a outra mulher, que ficava no Paço es-
quecida por elle, tem nas Paginas de Historia
um capitulo que a integra na opinião dos his-
toriadores modernos. A sua figura delicada e
bella — e todos julgam-11'a feia — está irn-
mortalisada no Instituto Histórico, numa vs-
lha pintura de Manuel Dias — o Romano —

feito em 1819, com um sorriso angélico, de
bondade e ternura, illuminando-lhe o rosto
claro, sob a velhice da patina. . .

Podemos por ahi, admiral-a, vel-a quasi,
tal qual foi na vida atormentada.

Tocando vários pontos da historia o au-
tor escreveu ainda outros capítulos sobre Joa-
quim Gonçalves Ledo, o Centenário da Con-
stituinte, Varnhagen, Museu Mariano Proco-

pio, No Congresso Internacional de Historia
da America, O Instituto Histórico e Geogra-
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phico Brasileiro, Dois de Julho, Subsídios para
a historia da Imprensa no Brasil, Contribuições
para a historia do Theatro no Brasil, onde se
desenvolve pari passu, desde o theatro de An-.
dileta, iniciado com o Auto — Pregação uni-
versai, seguindo-se-lhe outros autos e myste-
rios, a historia de tocadores e autores, histo-
ria grotesca, galante, dessa arte de fingir a
vida!. . .

E fechando o livro, substancioso de en-
sinamentos, Max Fleuiss presta carinhosa ho-
menagem a seu pae, que foi o grande dese-
nhista e lithographo Henrique Fleuiss.

A piedade filial aproveitou a opportuni-
dade para arrancar do esquecimento o nome
desse homem — que além de vibrante jorna-
lista e fino humorista, iniciou o estudo de xy-

111
\L ( /^x^> r~N

lograpllià no Brasil e talvez a lythographia,

porque, segundo parece, Euiz Aleixo Boulanger,

que veio para o Brasil em 1827, só depois de
1840, começou a trabalhar em lythographias
que se editavam em Paris!.. .

No pórtico lembra o autor ao filho que
herdou o nome do avô, em delicada dedicatória,
que saiba amar e engrandecer o Brasil, per-
cebendo-se ahi a evocação dessa nobre figura
de artista que o engrandeceu e amou, apesar
de estrangeiro!

Realmente, foram homens dessa estirpe
que fizeram o Brasil dar os primeiros passos
para o seu engrandecimento.

Este e outros escreveram-lhe com talento
e trabalho a historia de arte, para tornal-o
gigante no futuro que é a vida que passa. . .

Vt^*?i&F:KSfiBBMBMHHWBlWBBfl^tM ^^^W1*1 «j flflfln 'TlBfflBWr^BBwl^BlTff^flFflFflr "flrwBrw 
£rÍfY'?'-: "'•'"• I*. 'i^rftP^^T^yi^inFSi^fTBCt^^B^CiJ

R 1 O DE JANEIRO

Ca s a
0 c d a o o o o

T\ o e d a

â

m

Lo

k;

o"

Io
m

m

^mi



f^o vembr o
19 2 4

S REI

tp;

^

,0,

Y

th

1 íl ISPN
lATKyuclxxcrri/
%i

DIREITO de qualquer es-
criptorzinho incipiente, ou
de qualquer analphabetão
escolado em homem pratico
e moderno, malsihàr os
restos mortaes da Gram-

/ IW^HUMLJM matica — essa pobre-velha
j íAYAVrK! inoffensiva, cuja alma-pe-

W "¦'¦* IM**-*>fl| nada ainda é o "remorso
vivo" dos que não tomam

chá em pequeno, isto é, dos que antes de saber
ler sem soletrar, entram a digerir literaturas e
encyclopedias, in-folios e incunabulos, altas saben-
ças e altas magias.

Pudessem elles soterral-a nas cinzas do falso
havanq com que baforam o seu desdém, ou amor-
talhal-a nas névoas do seu tédio opolaxico! Por-
que não lhes falta, algumas vezes, a boa razão.
Os grarnmaticos são, em geral, uns sujeitões pe-
sados, que teimam em fazer parar, a todo pre-
texto, o bonde da Vida, para acertar uma crase
ou supprir uma synalepha...

E não vêem a carroça em frente, nem o
andaime ao lado, nem a necessidade de obviar o
transito e desenturur o becco.

Evidentemente, a nova fauna da civilisação
não comporta esse velho especimen — velho e
retardatario, sem a agilidade dos sportmen e sem
o ademane dos "almofadinhas" footingantes.

Talvez por isso, um dos nossos críticos, dos
mais cultos e interessantes, decretou, numa hora
de admirável bom-humor, a inutilidade das gram-
maticas.

Estou quasi a concordar com a sentença. Não,
propriamente contra as grammaticas, mas, possi-
velmente, contra os grarnmaticos. Por que a
granimatica, verdadeiramente, não pôde ser inútil.
Se já chegou a hora do seu esse delendam, diga-
mos que é nociva, incommoda, indigesta. Inútil
é que não.

Uma cousa, aliás, é malsinal-a, por amor da
ignorância (e é essa a regra geral) e outra cousa
é malsinal-a por amor do livre transito das idéas
e do invidualismo do estylo.

Já a esse respeito tonitroava o velho Silvio
Roméro contra os "que sabem collocar pronomes,
mas não sabem collocar idéas"...

Convenhamos, entretanto, que não é nenhum
ideal inattingivel o de conseguir-se de uni mesmo
escriptor idéas e pronomes bem collocados.

E', talvez, antes, pura questão de methodo.
Ha uma idade de aprender grammatica (collocar
pronomes e partículas) e outra é aprender fir-
mal-os ou abolil-os (e collocar idéas). Para de-
struir a grammatica, ha preliminarmente a neces*
sidade de conhecel-a, pois já está nos estrategistas
que é perigosissimo combater inimigos desço-
nhecidos. ..

Não vae nisso ironia. Estou até em reconhe-
cer que os que clamam contra os grarnmaticos,
são em geral os mais intelligentes, e os gram-
maticos raramente o são. Também, na idade es-
colar, nem sempre os meninos mais bem compor-
tados são os mais espertos. Mas isso não importa
negar que os meninos ao mesmo tempo mais in-

lesL.

telligentes e mais applicados terão no futuro mais
agilidade mental do que os "gázetéiros" e "recai-
citrantes", futuros destruidores da grammatica e
da lógica.

Os que entre os dez e quinze annos concluem
regularmente o seu curso gymnasial, poderão, en-
tre os vinte e os trinta, collocar suas idéas ou suas
ambições, sem atropelar a "pobre-velha" e des-
pejar-lhe os cacarecos inoffensivos.

Em França e na Inglaterra, é de máo gostofalar de ^ grammatica entre escriptores. A gram-matica ficou com a puericia e o collegio. Se são
escriptores, é porque sabem escrever.

Em França, por exemplo, não se discute mais
grammatica. Tudo anda perfeitamente acertado e
parafusado. As raras duvidas sobrerestantes e quenão puderam ser technicamente deslindadas, foram
submettidas ao bom gosto e á autoridade da
Academia Franceza.

Em verdade, seria horrível oecupar-nos em
saber se Shakespeare ou Cervantes, se Carlyle ou
Guyau tinham boa grammatica. Mais horrível,
porém, seria poder provar-se que elles a tinham
má, ou não a tinham sequer...

Bem sei que a floresta virgem é mais bella
e mais esthetica do que o campo agricultado. Mas
a língua circula mais nas cidades que nos campos.
E nas cidades não ha florestas virgens: ha hortas
e capinzaes. E entre a grama bruta da zona rural
e os jardins cuidados da zona littoranea, não ha
de haver Vcmbarras du choix...

Eu não quero dizer que a grammatica é a
silvicultura do estylo, nem que á expressão livre
é a floresta virgem das idéas. Quero dizer, sim-
plesmente, que os grandes robles do pensamento
humano, de Platão a Nietzsche, de Voltaire a
Anatole, de Pascal a Bergson, têm podido froii-
dejar e frueti ficar, sem estragar as leia fun-
damentaes da geologia e da botânica, isto é, sem
abolir, no caso, o bom equilíbrio dos valores
verbaes.

No Brasil, aliás, o grammatico é. de certos
aspectos, uma entidade necessária: não o gram-
maticão de redingote e caixa de rape, mas o gram-
matico-estheta, um Carlos Góes, por exemplo.

Porque o erro está em julgar-se que a gram-
matica é a arte de complicar e difficultar a livre
expressão.

E não o é, felizmente. Ao contrario. Os que
se queixam, ou chasqueam das complicações gram-
maticaes, vivem diariamente complicando cousas
simples e escrevem (os jornaes andam cheios;
innundar, tradicção, sachristão, scpulchro, poly-
clinica, — batatões correntes a que a boa gram-
matica manda extrahir os h, os y, as duplicatas
e outros kistos graphicos.

Sei de um escriptor orgulhoso e convencido
da sublimidade do seu estylo, que, a despeito de
malsinar os grarnmaticos e apontar nos outros
erros de syntaxe grammatical, esquece que ha tam-
bem uma syntaxe literária e escreve assim:

— "Eu estava, naquella tarde macia em que
tive a alegria alvoroçante de receber o meu ami-
go, em goso de férias do meu anno lectivo..."

a

m

o^

*>

Ci

*p-

O
,/

M.



^Ilustração
8 r a sile ira

WfpÈ
—^y j£r~~~~+ -~*^ ^*\ *y^"^ ^^^ ^.<-^x j^^-^v»- ^>í». ¦^^-* xk^ijdJz^:

m

L\

bJ

^v1

ia;

W

i

Como se vê, é o estylo virgem, que não
corta o cabello, nem apara as_ unhas.

O que o escriptor ia dizer, seria naturalmente
isto: "Eu estava em goso de férias, quando, na-
quella tarde macia, tive a alegria alvoroçante de
receber o meu amigo".

Ha no caso, portanto, duas campanhas a mo-
ver: uma, contra os sujeitos futeis que julgam
escrever clássico do século XV, em dias do se-
culo XX, sujeitos que vivem arrancando á boa
expressão do pensamento o que lhe ha de mais
vital — nervos, músculos, sangue, vigor, comtanto
que o período caiba em vinte linhas, nem mais,
nem menos, nem de mais para não parecer incon-
tinencia e indisciplina estylistica, nem de menos
para não sacrificar recursos e realces anacolutos
e. hyperbatons. . .

E outra, igual ou maior campanha, contra os
que ousam substituir a naturalidade das palavras
bellas pela chalaça e pela gyria vagabunda.

O que se quer é limpidéz e mobilidade, viveza
e graça, frescura e brilho, nervos sadios vibrando
como crystaes sonoros. Não é certo que a boa
grammatica impossibilite essas cousas...

A's vezes, tenho a impressão que os inimigos
da grammatica vão matal-a, lapidando-a... a
batatas.

Os Samsões libertadores, não tendo a caveira
de burro para clava, servem-se de todos os pro-
jectis — ferros velhos e ferraduras novas.

Devemos estar sempre com os libertadores : mas só
com aquelles libertadores, que, se empunham o
facho da revolta, é por não supportarem o guante
da tyrannia. E entre uns e outros, entre os bons
e máos, libertadores, ha os de meio-corpo, heróes
da primeira influencia, sem convicções inveteradas
e que são contra a grammatica, mais para uma
questão de allurc modernista. E, por isso mesmo,
não vêem o andaime, nem vêem o cartaz — olha
o buraco, e, por isso, catrapuz ! acabam cahindo...
por elegância.

E' o caso de um alto e culto espirito, pondo-
se a censurar um joven poeta.

— "Nós escrevemos: nisto, numa, nelle; outros,
mais escrupulosos, escrevem: n'isto, n'uma e n'ellc.

O Sr. (o nome do poeta) vae além e escreve —
'nisto, 'numa, 'nelle. Por que

Deante da extranheza e da pergunta não será
talvez inopportuno explicar:

— Nisto, numa, nelle é mais simples. E, tal-
vez por mais simples, mais esthetico. E com ser
mais esthetico, não é menos grammatical. Porque
a boa tendência é a de supprimir apostrophes e
enfeites dispensáveis.

Reduzido, porém, o caso a uma espécie de
anatomia grammatical, não é dos "mais escrupu-
losos", como julga o critico, é dos mais ignoran-
tes escrever — n'isto, iruina, nelle. Porque, se
fizermos questão da apostrophe, não será depois
do li, será antes. Por que será ? Por esta razão:
Nisto ou em isto, nelle ou cm elle. A figura an-
tithcsc (misericórdia, leitores!) troca o m por •/?..
E a fig. aphcrcsc supprime o c de em. A vírgula
no alto (apostrophe) assignala a suppressão do
í.' de cm. E, porque o c estava antes e não depois
do m (que a antíthese converteu em ;/), a escripta
rigorosa seria — 'nisto, — 'numa, — 'nelle.

Assim dizem os grammaticos.. .
O que não se comprehende é que certos ca-

valheiros perfeitamente ímmunes da tyrannia
grammatical se revoltem contra o cadáver e ve-
íiham pregar a guerra-santa contra a pobre se-
hhora, aliás já esquartejada e enterrada pelos jor-
naes de melhor circulação, em cujas columnas, ha
"futurismos" e "synthetismos" desta marca (em
títulos e cabeças) :

"Em Anchieta, só tem um chafariz pu-
blico."

"Hoje, no despacho colléctivo, foi feriado
amanhã."

"Os estivadores na Saúde degladiam-se á
bala."

Os pescadores de "pérolas" têm diariamente
farta colheita. São innovações, simplificações,
apezar das crases á pau e das synalephas de gata
parida (N'Alvcar n'houve nada, etc).

O melhor será, talvez, deixar-se a cada um
fazer a sua "grammatica" e o seu "estylo".

No linguajar da roça, ter estylo é ser "edu-
cado".

Infelizmente, os últimos "estylistas" não pri-
niam por isso...
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tí^^^l U A N D O eu conhec
Y/?nfi^c^\ niagro e triste, devia

fcds2y§& quarenta e dois ou
l \tpO£3/ i (le iclacle- Bom homem e muito anui-
k^p^ÇJj^ vel, dava a impressão desta gente que

;ci aquellc homem
ia elle andar pelos

quarenta e dois ou quarenta c cinco

envelhece fora do tempo e que muitas
vezes pergunta a si mesma por quevingança de Deus teria vindo ao mundo. E era

vel-o impertigado sempre, sempre correcto, c vestido
com uma decência que cheirava á pobreza, mas lim-
pinho e bom. Não entrava num ministério que não
cumprimentasse o porteiro — a quem dava a mão
comprida e cheia de ossos —; que não saudasse com
a maior consideração o correio do ministro, que não
perguntasse com respeito ao porteiro do elevador:
como "iam sua Exma. esposa e filhos".

Ncão ãcceitava que pessoa alguma se incommo-
classe por sua causa e, se por acaso passava o secre-
tario de S. Ex. O Ministro, o homem curvava-se e
não dizia palavra. Apenas as abas do velho frack
abanavam-lhe as pernas que dançavam dentro das cal-
ças pretas, acompanhando o movimento dos braços
balouçantes.

De uma vez, lembro-me bem, vi abrir-se uma das
portas e surgir a figura de S. Ex. O Ministro. O vi-
sitante curvou-se o mais que podia e o Illustre Se-
cretario de Estado passou sem dar importância. Deu-
me pena e não me contive que não perguntasse ao
continuo do gabinete :

Quem é aquelle homem ? Como se chama ?Não sei, não senhor. Nem sei o nome delle.
Nós, aqui no Ministério, só o conhecemos pelo "Pai-
lida Homenagem ".

Ora essa, disse eu, rindo. "Pallida Home-
nagem" ?

E' como elle diz... Chega todos os dias á
mesma hora, bem cedo, e desfaz-se em cumprimen-
tos. Mas não incommoda, não faz perguntas... Pa-
rece que é boa pessoa, coitado... Eu, disse o con-
tinuo, até cheguei a pensar que fosse maluco. A's
vezes, apparece com um jornal debaixo do braço e
mostrando a noticia, commenta apenas: " E' uma
pallida homenagem que prestei ao Sr. Ministro !"
Parece que é elle que escreve e vae pedir para os
jornaes darem as noticias. Sabe quando fazem annos
os empregados do Ministério; informa-se da saúde
de cada um; telephona para saber dos doentes e —
coitado ! — no dia seguinte publica tudo no jornal.
Nós achamos graça e agradecemos a boa vontade,
mas elle faz uma cara triste, sorri, dá de hombros
e commenta :

Não tem importância... E' uma "pallida ho-
;m" ao meu amigo.
E que faz elle,. todos os dias, no Ministério ?

- Nunca ninguém soube. Isto que lhe disse:
prestar "pallidas homenagens". E' bom homem, afi-
nal. Ha dias, encontrei-o no café ali defronte, fal-
lando ao telephone. Delicadamente tirou o chapéo
surrado c disse :

Muito obrigado a V. Ex.
Extranhci e perguntei-lhe com quem fallava tão

attéhciosamente. E elle respondeu com a maior sim-
plicidade :

Não sei. Parece-me que é a menina do telc-
phone. E a uma senhora nunca se deve falar de cha-
péo na cabeça. Afinal...; se não custa nada... uma
pallida homenagem... e ellas gostam.

O continuo foi fingir que tratava de alguma coisa
e eu fiquei olhando o "pallida homenagem". O que
mais me chocou foi a figura pacifica e inimutavel do
pobre homem, que continuava fazendo reverências e
que, um dia na vida, tinha evocado numa simples

mertirrtwf-
(A Enrico Bonacchi, meu querido amigo, esta <cpallida homenagem")

phrase um, talvez, grande drama de amor : — "e
cilas gostam" ! Aquelle homem tinha gostado de ai-
guem, de uma mulher. E fui-me approximando. Es-
tava encostado a uma janella larga, dando as costas
para a rua, e, quando eu passei, elle desceu levemente
a cabeça num cumprimento amável e perguntou :

V. Ex. está passando bem ? Todos os seus ?
De saúde ?

Felizmente, bem.
E ficámos amigos. A pouco e pouco e á pro-

porção que o nosso conhecimento ia crescendo, a
nossa amizade foi sendo maior até que chegámos a
ser quasi amigos íntimos. Os meus filhos nunca foram
tão presenteados, a minha mulher sempre teve flores
viçosas nas suas jarras e o meu amigo não deixava
de esperar por mim quando eu sahia para me per-
guntar se "desejava alguma coisa". E não era mas-
sador, não era meloso, não tinha cousa alguma de
sabujo. Era assim, apenas assim : amável.

Chamava o taxi que vinha longe, mandava parar
os bondes que me convinham e sabia sempre onde
as coisas se vendiam mais barato. Eu não queria
que o pobre homem se incommodasse, mas elle, éter-
namente com a mesma phrase, cortava-me a palavra
e repetia sempre :

Se eu tenho tanto prazer em ser agradável a
V. Ex.! Queira perdoar: é uma pallida homena-
gem, sim ?

E eu achava graça e ás vezes enternecia-me.
Esquecia-rne do guarda-chuva em casa e elle fazia
questão de me offerecer o seu. Esquecia-me o di-
nheiro c a bolsa do meu amigo estava sempre aberta.
Onde vivia ? De que vivia aquelle homem que eu
tinha conhecido no ministério ? Não sei. Nunca
soube.

Um dia contou-me, muito tempo depois de nos
conhecermos, um pouco da sua vida. Pedindo mil
desculpas se estava incommodando, aos quartos de
hora, foi-me fallando da ingratidão de uma mulher
a quem elle prestara as suas homenagens muito sin-
ceras, mas que ella não as correspondera como devia,
fugindo com um visinho que morava em frente e
era bruto como um prédio de cimento armado. E a
revolta do meu amigo não era positivamente pela
ingratidão da mulher: era pela brutalidade de um
homem que maltratava "uma mulher indefesa e que,
afinal de contas, era uma senhora ! " E foi a única
vez que o vi indignado.

Nunca conhecera o Amor. Cumprimentava-o res-
peitosamente, tirando-lhe o chapéo, como se saúdam
os Monarchas. Não se approximava: tinha medo
delle.

Deixou crescer uma bàrbinha em bico. Passou
a ser a sua companheira na vida. Acariciava-a como
poderia fazel-o ao rosto de uma mulher bonita, e os
fios brancos eram bem lavados e escovados todas as
manhãs. O fato irreprehensivelmente limpo, as botas
engraxadas sempre c nem uma casquinha de caspa
na gola do frack. E como nunca o vi com outra
roupa, conclui que era uma alma limpa por dentro
e por fora. Perguntei-lhe, num dia de bom humor
e quando já tínhamos confiança :

Como consegue ter sempre a mesma roupa
c tão limpa sempre ?

E elle respondeu, sorrindo :
Coitadinho ! E' que o meu frack gosta muito

de café! E' uma pallida homenagem...
Passei muito tempo sem o ver. Uma tarde, na

Avenida, tornei a encontral-o. Achei-o muito abatido
e triste. Desabafou commigo e disse-me que estava
desempregado e que todas as economias se tinham
ido. Õffereci-lhe um emprego e elle, sorridente e
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amável, tornou a dizer-me que não consentia que eu
me incommodasse. Tranquillizei o pobre ' homem e
como de momento nada tivesse para o collocar e
não queria machucal-o com uma esmola, disse-lhe
que havia um amigo meu que tinha varias contas
para cobrar e que a elle talvez conviesse o emprego:
nas cobranças teria boa percentagem e era negocio
serio. Acceitou e no dia seguinte entreguei-lhe um
maço de contas, algumas de credores renitentes e
contadas já como perdidas.

Durante muitos dias, não appareceu e — Deus
me perdoe! ¦— cheguei a desconfiar da honra do
meu amigo. Mandei-o seguir. Elle lá ia, todos os
dias, á casa ou ao escriptorio de cada credor. Batia
á porta, de mansinho. Outras vezes, esperava pacien-
temente que o devedor sahisse. Ficava firme, im-
pertigado, com o papel na mão.

— Hoje não pôde ser. Venha amanhã.
O homem olhava o céo, estendia o beiço infe-

rior e soprava a ponta do nariz. Havia resignação
e não havia impropérios. Tornava a guardar o re-
cibo n.a carteira e lá ia, bater a outra porta. No dia
seguinte voltava. O credor tornava a dar uma des-
culpa e o mesmo assobio na ponta do nariz. Mas
não largava o devedor até receber a conta. Espe-
rava-os em toda a parte. Indagava os cafés que fre-

^r^5^

quentavam; sabia os costumes de cada um; a que
horas estavam em casa e quanto tempo se demora-
vam em casa de qualquer amizade. Ia aos theatros,
ás casas de chá, aos cinemas, á Câmara, a todos os
sitios, até receber. E não falava; não pedia senão
uma vez Mortificava, aborrecia. E fez dinheiro,
assim. Não queria outra vida.

Ha dias, mandei-o receber uma conta velha. (Eu
bem sabia que as contas velhas não se pagam e que
as novas se deixam envelhecer, mas...) O homem
foi. Tornou a ir. O mesmo sorriso, o mesmo cum-
primento, a mesma massada. O credor não se con-
teve e jogou-o pela escada, com fúria. Bateu com a
cabeça no lagedo e foi para a Santa Casa. Soube do
accidente pelos jornaes e fui vel-o. Mal falava e o
medico disse-me que era um caso desesperado : que
morreria sem remédio.

O homem conheceu-me e abriu os olhos no
mesmo eterno sorriso de contentamento. Por signaes
disse-me que a conta fatídica estava debaixo do tra-
vesseiro e numa voz entrecortada pelos primeiros so-
prós da morte, ainda lhe ouvi :

— E'... u... ma palli... da homena...
E morreu.
Levei-o hontem ao cemitério. Foi a única pallidahomenagem que lhe prestei.

Outomno.,. ^elancoliâ. ? ?

Outomno...
Melancólico outomno fumarento...
Como á terra fecunda o plácido colono,
Outomno,
aos teus caprichos me abandono,
Outomno, ao teu mysterio me acorrento!

Que tristeza nas arvores! Que frio!
Cada folha, dansando,
é como Salomé,
num corropio,
mostrando
a ponta alvissima do pé...

Outomno... Melancolia...
Que doce, que nostálgica harmonia
no tango lento
que baila o vento!
Tu me dás a impressão
de um coração
que chora,
sentindo o mal que o devora.

Nos jardins, abandonadas,
apunhaladas,
murcham as ultimas flores,
como fadas
resignadas,
orphans de beijos e amores.
Outomno côr de cinza... Que incerteza
revela a própria Natureza
desde que te aproximas,
com o teu rosário de rimas,
envolvendo todo o espaço
na communhão de um abraço!

Despem-se, uma por uma, as arvores gigantes.Que céo tão lindo e que doçura em tudo!A relva é um manto de velludo,
sobre o qual, em requebros delirantes,
as folhas bailam convulsivamente,
macabramente.

Outomno! Entras-mc n'alma como alguém
que eu espero, de ha muito, e que nãoJi s para mim, no exilio em que me vejo,

vem.

como um sonho
risonho,
feito de astros,
jasmineos seios e alvos alabastros,
na apotheose de um beijo!

Sombras aladas! Illusões perdidas!
Quantas mulheres esquecidas,
quantas miragens,
quantas caricias,
evocas, triste Outomno fumarento,
ao meu espirito sedento
de outras delicias, i
de outras paizagens!

Coberta, assim, de folhas tortas,
de folhas seccas, de folhas mortas,
lembra a rua um tapete de Silvan,
desses que a gente vê, divinos
de tão finos,
nas lojas de Stambul e de Teheran.

Outomno!
E's como o príncipe encantado
de um conto maravilhoso,
que é muito rico porque é feliz,
que é muito rico só porque é dono
da flor mais bella do seu paiz.

Tu me fazes pensar,
neste momento de repouso,
neste momento amargurado,
nas brancas noites de luar
da minha terra sem par.

Tu me fazes pensar
na belleza das cousas,
na inclemencia do mar,
no silencio das lousas,
nos deuses que passaram
e nunca mais voltaram. ..

Outomno... Que noite fria!
Outomno... Melancolia!

Galatz, Rumania, Setembro de 1924.
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Nas paginas da
historia da m u s i c a
brasileira através dos
t e m p o s, Francisco
Manuel da Silva •—
ou simplesmente Francisco Manuel, tem um capi-
tulo que se destaca. E' que á sua inspiração feliz
devemos o Hymno Nacional Brasileiro, e tanto bas-
ta para que a sua memória e o seu nome nos sejam
caros.

Nascido no Rio de Janeiro, a 21 de Fevereiro
de 1795, era Francisco Manuel filho de Joaquim Marianno da Silva e de
D. Joaquina Rosa da Silva. Desde menino estudou no Conservatório dos
Jesuítas, que, não se sabe por que Balbi chamou de "Conservatório dos
Negros", e teve como professores, primeiramente o Padre José Maurício e
depois o celebre musico Ségismundo Neuckomm, que veiir para o Brasil
rccommendado ao Conde da Barca por Tallerand, e que foi nomeado pro-
fessor de D. Pedro e da Imperatriz D. Leopoldina.

Francisco Manuel aperfciçôou-se em piano, canto, violino violoncello e
harmonia, matérias que, depois, leçcionava indifferentemente.

Para bem se aquilatar da vocação musical de Francisco Manuel, basta
referir um pequeno episódio de sua vida de artista. Ao terminar os seus
estudos, tocava elle em orchestra da Real Câmara, dirigida pelo maestro
portuguez Marcos Portugal, rival de Neuckomm, inimigo, perseguidor e
invejoso de Francisco Manuel como de José Maurício.

Despeitado pelos extraordinários predicados artísticos de Francisco Ma-
nuel, resolveu Marcos Portugal aníesquinhal-o deante de tedos os seus col-
legas cia orchestra. De violoncello que era, deliberou obrigal-o a tocar
violino, sob a ameaça de dispensal-o se lhe não correspondesse ás exigências.

Tratando-se de um instrumento difficillimo, que apenas conhecia super-
ficialmente, comprehericleu perfeitamente Francisco Manuel a infinita mal-
dade que se oceultava por detraz daquella exigência, filha do despeito e do
ciúme; não se alterou, porém, o glorioso musico brasileiro. Ao contrario,
dedicou-se de corpo e alma ao seu novo instrumento; e, em resultado, elle
que já era um violoncellista notável, tornou-se um notável violinista, para
maior desespero daquelle que temia ver-se obumbrado pelo seu talento.

Tendo-se extinguido, em 1831, o Conservatório dos Jesuítas, foi insti-
tuicla, annos depois, uma aula gratuita de musica no Çollegio das Bellas
Artes, que, mais tarde, se transformou na actual
Escola de Bellas Artes. Para dirigil-a foi nomeado
Francisco Manuel. Alguns annos antes, creou
Francisco Manuel a Sociedade de Beneficência
Musical, da qual foi eleito director em 28 de Abril
de 1834. Foi, depois, nomeado director da secção
musical do Çollegio Pedro II. tendo esçripto um
compêndio de musica para uso de seus alumnos.

Em 26 de Junho de 1841 foi nomeado mestre
compositor de musica da Imperial Câmara.

Mercê da sua posição official, estabeleceu-se
entre o Imperador e o artista uma convivência
mais freqüente, surgindo, então, a idéa da funda-
ção de um estabelecimento para o ensino gratuito
da musica, idéa pela qual Francisco Manuel se
bateu denodadamente, tendo conseguido vel-a tor
nar-sé realidade a 27 de Novembro de 1841, quan-
do o Imperador assignou o decreto creando o Con-
servatorio de Musica do Rio de Janeiro, em que
se transformou a aula annexa ao Çollegio das Bel-
Ias Artes. A direcçao do Conservatório foi con-
fiada a Francisco Manuel.

Em 17 de Maio de 1X42, com a morte de Mar-
cos Portugal, foi Francisco Manuel nomeado Mes-
tre da Capei Ia Imperial, cargo que exerceu duran-
te vinte e tres annos, isto é, até ao fim de sua
vida, e no desempenho do (piai se houve com um
brilho e com uma competência verdadeiramente
notáveis.

Por decreto de 5 de Março de 1843, como um
prêmio por elle conquistado, em virtude dos seus
serviços prestados ao Brasil e á arte, foi conde-
oorado com o habito da Rosa. Por decreto de 21 de Janeiro de 1847, o
governo imperial approvou o prógramma do Conservatório, que foi, afinal,
installado em um das salas do Museo Nacional, no dia 19 de Agosto
de 1848.

Administrado por unia Commissão composta de um director. um the-
so.ureiro e um secretario, o Conservatório funecionava graças á protecção
do governo imperial, que lhe destinou dezeseis loterias para a sua ma-
nutenção.

A secção feminina do estabelecimento foi installada no Çollegio da
Sociedade Amantes da Enstrucção, começando a funecionar no dia 10
de Novembro de 1852 á antiga Rua dos Barbonos, n. 10, e tendo como
director Francisco Manuel, primeiro interinamente e depois em caracter
effectivo, por nomeação de 5 de Fevereiro de 1855.

Dependente, como ficou, do auxilio das loterias, o Conservatório lueta-
va com grandes difficuldades para manter-se, o que deu logar a uma re-
forma operada a 21 de Janeiro de 1855. Nem por isso, entretanto, a situa-
ção melhorou, pelo (pie foi o Conservatório anriéxado á Imperial Academia
de Bellas Artes, por decreto de 14 de Maio de 1855.

Com essa reforma, ficou o Conservatório constituindo a 5a Secção da
Academia de Bellas Artes — o que representa um passo atraz na historia
do estabelecimento, (pie, até então, vivera independente.

A deliberação do governo, porém, chocou profundamente o artista (pie
idcajisara e creára o Conservatório, de onde sahiu, entre outros, o nosso
immortal Carlos Gomes. Graças, porém, á boa vontade do Visconde de
Bom Retiro, então ministro do Império, foi adquirida uma casa próxima
á Academia de Bellas Artes e nella installado o Conservatório de Musica.

Com o decorrer dos annos, foi a situação melhorando até que chegou
a ser lançada a pedra fundamental do edifício próprio do Conservatório,
cuja inauguração, realizada a 9 de Janeiro de 1872, o grande artista não
teve a fortuna de assistir, por ter fallecido a 18 de Dezembro de 1865,
na casa n. 48 da antiga rua úo Conde, hoje Visconde do Rio Branco.

Morto Francisco Manuel e como uma homenagem digna de sua me-
moria, o governo, por decreto n. 8.226, de 20 de Agosto de 1881, tornou
o Conservatório novamente autônomo
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Busto de Francisco Manuel que está no Instituto
Nacionai de Musica

Francisco M a-
nuel foi sócio ho.no-
rario da Sociedade
Municipal Campesina,
sócio fundador da So-

ciedade Philarmonica, fundador da Sociedade de Be-
neficencia Musical e era official das Ordens da
Rosa e de Christo. Com a morte do Padre José
Maurício, era considerado o maior musico brasi-
leiro. Musico de valor e compositor inspirado, dei-
xou elle um grande numero de composições, entre

as quaes um Te-Deum, que foi cantado por um coro de 652 cantores, com
acompanhamento de uma orchestra de 242 figuras, sob a própria regência
do autor, por oceasião da inauguração da estatua de D. Pedro I, no dia 30
de Março de 1863, na Praça Tiradentes.

Entre os cantores que tomaram parte nesse Te-Deum, citam os histo-
riadores os nomes do Conselheiro Rodrigues Alves, o grande e inolvidavel
Presidente da Republica, de Joaquim Nabuco, de Vieira F"azenda, de Mo-
reira Pinto, de Moncorvo (pae) e de Luiz Betim Paes Leme._

Compoz ainda Francisco Manuel as Matinas de S. Francisco de Paula,
notável pagina musical de uma inspiração felicíssima; um Hymno desti-
nado a ser cantado nas festividades do baptisado do Príncipe D. Affonso.
Muito louvado e applaudido, esse Hymno valeu a Francisco Manuel por
uma consagração, tendo o Visconde cie Macahé, então ministro do Império
lhe esçripto uma carta de agradecimento em nome do Imperador; outro
Hymno esçripto para a Coroação de D. Pedro II, além de outro Te-Deum
offerecido a D. Pedro 11, quando ainda Príncipe, o qual, enthusiasmado
ante essa formosa composição, prometteu mandal-o á Europa — promessa
que, aliás, não chegou nunca a realisar-sc.

Em 2 de Dezembro de 1854, anniversario do Imperador, collocou-se
no Rio a pedra fundamental do edifício da Pinacotheca Imperial. Nessa
solemnidade os alumnos do Conservatório cantaram um coro esçripto por
Francisco Manuel, sobre versos de Araújo Porto Alegre, Barão de Santo
Ângelo. "A musica terna e saudosa da composição do Sr. Francisco Ma-
nuel da Silva foi com tal perfeição executada, que commoveu o auditório"
— escreveu o "Periódico dos Pobres", do Porto, em uma correspondência
do Rio de Janeiro.

Sobre um outro poema de Araújo Porto Alegre, escreveu Francisco
Manuel uma peça de theatro intitulada "O pres-
tigio da lei".

A sua ultima composição foi um Hymno
feito por oceasião do regresso de um dos bata-
lhões da guerra do Paraguay.

Publicou também, em 1838, um Compêndio
de Musica, dedicado ao Imperador; em 1842 ou-
tro Compêndio dos princípios elementares da
musica, para uso do Conservatório, e ainda outro
Compêndio preliminar de musica offerecido "ás
diletantes do paiz".

Afora as citadas existem varias composições
de caracter popular e muitíssimas outras de di-
versos gêneros, conservadas inéditas pela fami-
lia. Francisco Manuel, entretanto, celebrisou-se
graças ao hymno que compoz em Abril de 1831,
num momento de rara inspiração, enthusiasmado
com o acto de abdicação de D. Pedro I. Esse
hymno, também chamado 7 de Abril, foi procla-
mado pelo povo como o Hymno Nacional Bra-
sileiro, tendo sido cantado pela primeira vez no
dia 7 de Abril, em um espectaculo de gala que
se realisou para solemnisar a partida de D. Pe-
dro, de D. Amélia e de toda a familia real, para
a Europa.

Resa a tradição que o Hymno Nacional
Brasileiro foi esçripto sobre o balcão de uma
casa commercial, á Rua Senhor dos Passos, en-
thUsiasmado, como se achava Francisco Manuel
pelo acto da abdicação de Pedro I. Essa tradi-
ção é referida nos trabalhos de Moreira de Aze-
vedo e de Ernesto Senna, sobre o immortal com-

positor brasileiro e acceita pelo illustre professor Guilherme Theodoro Pe-
reira de Mello, autor do excellente trabalho "A Musica no Brasil, desde
os tempos coloniaes até o primeiro decênio da Republica", ao qual pertence
a maioria das notas que formam e orientam o presente esboço biographico
de Francisco Manuel.

Comprehende-se perfeitamente e justifica-se por si o enthusiasmo popu-
lar ao cantar a pagina gloriosa e proclamal-a o Hymno Nacional Brasileiro.
E' epie o hymno do primeiro Império era o da Independência, da autoria do
próprio D. Pedro I, (pie abdicara; de modo que, influenciado por esse facto
e empolgado pela marcialidade da producçao de Francisco Manuel, não foi
difficil ao povo consagral-a como o Hymno Nacional Brasileiro.

Quando-foi da proclamação da Republica fez-se um concurso para apre-
sentáçãò de um hymno destinado a substituir, por outro, o Hymno Nacional,
que era considerado, no fim de contas, o Hymno Nacional "da Monarchia".

Desse concurso sahiu victorioso o grande e inolvidavel Leopoldo Miguez,
então director do Conservatório de Musica.

Ao que se diz, consultado sobre a impressão que lhe causara a audição
do hymno que deveria substituir o Hymno Nacional, o Marechal Deodoro
da Fonseca respondeu seccamente:

— "Prefiro o outro."
Dahi o decreto n. 171, de 20 de Janeiro de 1890, que tornou official o

Hymno Nacional de Francisco Manuel, já consagrado pelo povo através de
quasi sessenta annos!

Não possuindo os surtos verdadeiramente geniaes do Padre José Mau-
ricio, todavia, era Francisco Manuel um nòtabilissimo talento artístico, cuja
inspiração, na phrase de Moreira de Azevedo, foi sempre agitada pelo pa-
triotismo.

Compositor fertilissimo, de inspiração fecunda e fácil, a sua grande
fertilidade ** condescendia muitas vezes por extrema bondade e se sujeitava
a empenhos de amigos e irmãos de Arte" — diz-nos o Anno Biographico
Brasileiro. Dahi o haver elle deixado composições "que não lhe honorificam
o gênio. O mau gosto popular e a influencia do theatro italiano arranca-
ram de sua fecundissima inspiração, protectora de interesses alheios, la-

(Termina no fim da revista)
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A um discurso na Cruzada Sanitária que
é uma illustração flagrante da obra e

. do caracter de Amaury de Medeiros,
o que elle pronunciou na inauguração
do monumento a Oswaldo Cruz.

Não se pôde fugir, lendo essas pa-
ginas, a comparação, que se impõe, da

obra do grande hygienista como a deste joven hri-
lhante, tenaz e combatente. E' claro que existem as
proporções differenciadoras de espaço e de tempo.
Mas a gente a percebe, bem viva, no poder de orga-
nização, na tenacidade que se reveste de heroísmo,
na mudez á surdina da maledicencia; no senso esthe-
tico que a orienta e engrandece.

Já não direi do seu idealismo que é a própria
alma das obras humanas impereciveís; a sua força
inicial e renovadora.

Amaury de Medeiros não é um exclusivista na
sua cruzada sanitária. Não cahiu no circulo es-
treito do especialista, adstricto á ídéa de que o Bra-
sil reclama, antes de tudo e acima de tudo, o óleo de
chenopodio e outras drogas salvadoras. Seria uma in-
justiça, senão uma faltasinha de escrúpulo accusar de
tal estreiteza de horizonte a esse luetador cuja acti-
vidade vertiginosa abrange modalidades as mais va-
riadas e proveitosas á civilização pernambucana. Elle
faz a hygiene; defende o bom gosto, corrige o ridi-
culo recenseamento federal da cidade, apurando-lhe a
população de trezentos e cincoenta mil almas; pro-
move o conforto das massas populares, lançando-se,
heroicamente, á solução do problema da casa opera-
ria para libertar o Recife, dos seus milhares de habi-
tações infectas... Só esta marcha da sua actividade
lhe. assegura, pelas gerações que hão de vir, a mais
justa das glorificações.

A factura da Cruzada Sanitária bastaria, aliás,
como defesa á aceusação leviana. Não faz um livro
desses, que é um dos melhores exemplares da arte
typographica brasileira, onde as vinhetas estylisadas
de J. Carlos, o typo, os desenhos são amostras da
mais intelligente preoecupação artística, um proselytoferoz, cuja suggestão pela idéa unilateral e absorvente
cegasse para os outros aspectos radiosos da vida.

Os menores detalhes de composição elle os ori-
entou numa anciã de perfeição idêntica á dos melho-
res esthetas. Não se pense, por exemplo, que as illüs-
trações do volume foram desenhadas á vontade do
artista, Sr. Henrique Moser. Mesmo porque o Sr.
Mose.r, sem alguém que o dirija, dá certamente com
os burros n'agua.

Amaury cie Medeiros traçou o thema de cada il-
lustraçâo; guiou, cortou stm cessar o transbordamento
do Sr. Henrique, viciado a decorar igrejas em estyli-
sações de cabaret e perpetrar outros delictos estheti-
cos semelhantes. Somente para a esquisse do Semea-
dor, que é a primeira illustração do volume, inutilizou
uma dúzia de desenhos. O incrível mau gosto do Sr.
Moscr repontava, frondejando. E elle mesmo teve que
posar, afinal, para conseguir a figura desejada.

Mas, no próprio estylo dos discursos da Cruzada
Sanitária, nos períodos onde a sombra de um pensa-mento menos claro não cai, perturbadora, no rythmo
ardente, na imagem nova, que foge á hediondez dos
logares communs; em tudo isso a gente percebe a
intelligencia que, incessantemente, reclama novos e va-
rios caminhos de acção.

A transcripção de um trecho desse discurso re-
sume, plasticamente, essas qualidades: — "As arvores
novas que aqui vicejam e crescerão devem represen-
tar os carinhos da geração futura; os velhos coqueiros
eme foram conservados, devem demonstrar o zelo das
gerações eme passam e da velhice fecunda, pelos feitos
do sábio e do patriota; o lago que aqui deixamos a re-
flectir o azul infinito do céu, deve significar a gran-

deza de nossos designios e o nosso respeito pelas coi-
sas infinitas e eternas."Abrimos uma área para trazer-lhe também, de
vez em quando, a homenagem quasi divina dos sons." No logar de honra traçámos uma cruz e no cen-
tro delia, entre plantas vermelhas como sangue, ele-
vamos a herma do nosso idolo como um altar a indi-
car o seu martyrio e a sua gloria. "

Nestes periodos, como em tantos outros da Cru-
zada Sanitária, afflora, mal contida, a psychologia de
um estheta em rythmos da mais pura poesia. Se os
decompuzessemos cm decassyllabos ou alexandrinos,
elles tomariam a fôrma de poemas...

E' a esse estheticismo que Amaury de Medeiros
; deve a alegria que suavisa, engrandece e perpetua o seu
trabalho. Nunca a máxima de Carlyle — trabalhar
cantando — foi tão admiravelmente comprehendida.
Não se ouve, sequer, o estridor da batalha, coberto
pelos cantos dos guerreiros...

A sciencia perdeu, nas mãos desse joven estheta,
todas as suas asperezas. O povo approxima-se dos
pavilhões do Departamento e dos postos ruraes, sem
o receio que sempre lhe inspirou o dogmatismo dos
médicos revestidos de sobrecasaca e cobertos de car-
tola.

Um aspecto commovente da cidade é o especta-
culo matinal das mães humildes que levam os filhos á
polyclinica infantil do Departamento de Assistência e
Saúde. ¦ A impressão triste que se poderia receber das
creaturinhas doentes, dissolve-se no ambiente risonho,
no parque cheio de flores, na luz infantil da manhã
que veste o grande edifício.

Até aqui se impõe a semelhança das duas cruza-
das redemptoras. Oswaldo Cruz "conseguiu 

que o
prédio de Manguinhos fosse um dos mais bellos e
rendilhados exemplares do estylo mourisco — um pa-lacio tão grande e tão rico na sua architectura, quebem poderia ser a morada de príncipe e de fadas."

Amaury de Medeiros, no edifício cio Departamento
de Assistência e Saúde, no jardim que o cmmoldura,
na própria indumentária das suas visitadoras soube im-
primir a simplicidade e a graça que distinguem o sen-
so esthetico... e o bom senso.

A Belleza, principio ainda agora mal definido, de-
ve-se identificar á verdade, como queria Keats nos
seus versos celebres. Por isto, só se podem immorta-
lizar as obras revestidas de Belleza. E nas socieda-
des é ella que tem o poder por excellencia de elevar
a imaginação, estimular, purificar a sensibilidade.'

A architectura, como todas as artes, é, na reali-
dade, um meio educativo de subido valor, attrahindo e
aperfeiçoando o que ha de mais nobre na natureza
humana. Deante da massa imponente de um edificio
recortado em linhas delicadas, a alma se toca de uma
emotividade solemne.

Acabo de fer o admirável livro vulgarisador de
John Belcher, presidente honorário do Instituto Real
dos Architectos Britannicos — Os princípios da Ar-
chitectura — onde elle accentúa esse caracter de neces-
cidade da arte ligada ás necessidades da vida indiví-
dual e socai.

A arte não é, assim, uma "inutilidade necessária",
mas uma necessidade absoluta. E' o próprio autor da
Cruzada Sanitária quem conclue confessando o cara-
cter utilitário da arte quando reconhece "a influencia
suggestiva da elegante construcção de Manguinhos
sobre a mentalidade dos seus pesquizadores". Nem
Amaury de Medeiros, com a sua cultura e a intuição
esthetica que é latente nas intelligencias muito vivas,
fugiria á nobre suggestão. Não .é possível comprehen-
der a sua actividade, o labor' que estúa no Departa-
mento de Assistência e Saúde: os pesquizadores curió-
sos e attentos, as visitadoras tütelares, os enfermei-
ros, os laboratórios, toda uma renovação de metho-
dos, processos, actividades tumultuando, comprimida
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entre as paredes de cores gritantes de um certo ech-
ficio inésthetieò que eu muito conheci e em cujo cs-

paço fronteiro não medrava a graça de uma flor nem
a bençam de uma arvore. Era por isso, talvez, que
alli, não raro, se fazia a hygiene com a mentalidade
indecorosa da supressão, a lápis vermelho, do numero
alarmante do obituario da cidade...

Tal edificio, tal mentalidade...
Imagine-se a obra de um Oswaldo Cruz traba-

lhada entre as quatro paredes de uma alfurja camou-
fiada com uma fachada de ultima hora, feita por um
constrüctor das Arábias Sr. de Assis...

Emquanto os manipuladorcs da pseudo riqueza
àrchitectonica vão emporcalhando o Recife com . as
suas fachadas, Amaury de Medeiros realizou o mila-
gre de fazer do Departamento um prédio onde a gente
pôde descançar os olhos numa sensação de desafogo.
O próprio parque que elle organizou mostra essa pre-
oecupação da belleza ao lado de tantas outras nobres
prcoecupações. Vidas vegetaes que a natureza levou
um século a encher de seiva c a dilatar, anniquila-as
em algumas horas a ignorância dourada num accesso

de localidade allucinante. Mas no parque do Depar-
tamento de Assistência e Saúde, os velhos coqueiros
que marcam tão bem a payzagem pernambucana, lar-
falham as palmas verdes... '

Resta unicamente, para completar a dignidade do

parque, que o seu organizador mande dynamitar, um

por um, picar a machado, empilhar cobertos de petro-
leo e fazel-os arder num fogo vingador os ficus ben-
jamin que por alli também alastraram...

Essas nobres preoecupações fazem da Cruzada
Sanitária a própria biographia de uma personalidade
marcada em tons inconfundiveis de amor á sciencia e
á belleza. Nellas podemos surprehender-lhe as quah-
dades inconfundiveis de super homens, sempre sus-
peitas aos indivíduos gregarios que sommam a mé-
dia dos valores correntes.

As aguasinhas paradas, que não sahem nunca do
mesmo leito mesquinho, arrepiam-se de ódio ao sen-
tir, pertubando-lhes o repouso estéril, as correntes
transbordantes e fecundas...

Recife, 924.
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TERCEIRO ACTO

(O MESMO SC-ENARI0 DOS ANTERIORES)

SCENA I

Maximiano e Marietla
Maximiano. (Qom um jornal aberto le alto pura a

mulher)
"O escândalo das obras do porto. Políticos e altos

funccionarios compromcttidos. A attitude do senador
Quintanilha". Que miserável que é esse Quintani-
lha!... (Continua a ler): "O illustre senador Quinta-
r.ilha denunciou aos seus pares a escandalosa negociata
dás obras do porto, em que estão envolvidos diversos
personagens de destaque na politica do paiz. Trata-se
de uma transacção que. vi. ava entregar a um grupo de
capitalistas internacionaes o monopólio da exploração
do porto com grave prejuízo para os nossos interesses.
Segundo estamos informados, os intermediários do ne-
gocio receberiam cerca de dois mil contos que seriam
divididos entre um deputado, um jornalista e um alto
funecionario muito conhecido na nossa sociedade."

Marietta

Mas' esse Quintanilha não estava com vocês?

Maximiano

Estava'...'. Eu bem disse ao Silvares que era peri-
goso metter mais gente no negocio... Esse bandido
vendeu-se. Como estava no ultimo anuo do mandato e
não tinha certeza da reeleição, foi dizer ao governador
que o Silvares o incumbira de atacal-o... E o idiota
do Silvares, esquecido de que um politico intelligente
nunca escreve cartas, escreveu-lhe longamente sobre o
assumpto.. . Deu-lhe um documento que atirou por
terra todos os nossos castellos... O governador annul-
ícu o contracto e as jornaes nos estão atacando des-
abridamente...

Marietta

Mas ainda não citaram 0 teu nome... Por emquan-
to a questão é com o Silvares e o Quiintanilha. Poste um
miéro intermediário. Não conheces o governador...

Maximiano (Apanha um numero do "Universo")

E que máo amigo que é o Terra. Depois de defen-
der o negocio, virou de bordo. Eu sei que elle já rece-
beu dinheiro dos banqueiros adversários para mudar de
orientação. Admira isto: (Lê) 

" O contracto do por-
to. Somos insuspeitos para apreciar • o brilhante dis-
curso do senador Quintanilha, principalmente porque
fomos dos que mais encamiçadámente se bateram por
esse contracto agora tão malsinado. Queríamos e quere-
mos as obras do porto, porque estamos convictos da sua
necessidade. Queremos porém, que se faça uma opera-
çã0 vantajosa e não um negocio de perigosa consequen-
cia para o Thesouro publico, como parece ser esse que
acaba de ser denunciado. As graves accusa;5es conti-
das no discur.o d0 senador Quintanilha elevem ser bem
esclarecidas pav: que • fique resalvada a dignidade do
Parlamento... "

Marietta

Que grande sem-vergonha!

etarlcWAW
recém e que melhor lhe pagam... lia argumentos para
tudo... Nós é que estamos de ,p'eor partido... Conta-
vamos com uma bella quantia... Pendemos o nosso
tempo.... (Acccndc um cigarro).

Marietta

Era a esperança neste negocio que nos animava a
fratar do alto os nossos credores... E agora?

||||É
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Maximiano

Precisamos fugir um pouco da sociedade. Feche-
mos as nossas portas... Encerremos o período das re-
¦cepções... 'Evitemos' que se fale do nosso nome...

Marietta

Tratemos do casamento, de Isaura... Feilisber.o
não saberá do caso... Felizmente elle não lê jornaes...
Tem dito varias vezes que os detesta...

Maximiano

Elle está resolvido a casar com Isaura. Procurou-
me na repartição para contar que tivera uma entrevista
com ella e ficara satisfeito. Disse-me que ella não lhe
responderá affiirmativamente mas que também não o
repudiara. Pedira-lhe apenas tempo para pensar...

Marietta

Isaura é uma moça de juizo.

Maximiano

Felisberto virá hoje, conforme me assegurou, bus-
car uma resposta definitiva.

Marietta

Apressamos o casamento. Felisberto não gosta de
ver o nome nos jornaes, e nós por isso, poderemos in-
3'inuar a conveniência de serem celebradas as cerimonias
na intimidade... Sem festas... Talvez numa das suas
fazendas. E' um optimo pretexto para sahir do Rio.
Pedirás uma licença de um mez...

Maximiano

Isaura tem nas mãos a nossa salvação... Ella é
bôa... Salvar-nos-á. E, demais, se Felisberto não lhe
desagrada, será feliz...

Marietta

Por que não conversamos com ella francamente?
Eil-a que chega mesmo a propósito... (Isaura entra
pelo terraço com um grande ramo de rosas).

SOENA II

Os mesmos e Isaura

Isaura

Maximiano

E' o que menos me irrita... Está no seu papel. E
um advogado. . . Defende 0s constituintes que lhe appa-

•-/-fi

mm
Olha estas rosas, mamãe, e vê como são lindas! \^)an2_V \

l >,',... . , ;'\V'«v".'!ü;! (\W>tTÍ
Marietta \J ^hiPTl')'!

De onde são? r^-^C^o^r^

Isaura (Collocando o ramo no jarrão) \\f)\ Vf- ,rWj

Mamãe não é capaz de imaginar de quem as re- fóf^%Opi^v(
cebi... PNVyW\VV
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Marietta

De quem havia de ser?

Isaura

Diga!

Mariiítta (Sorrindo)

Do sr. Felisberto...

Isaura

Ora, mamãe! O sr. Felisberto nã0 tem dessas de-
licadezas...

MariETTa (Apprehcnsiva)

De quem poderia ter sido então?

Isaura

Da Josephina. São rosas cultivadas por ella.

Maximiano

Josephina? Aquella dactylograpiha que foi nossa
visinlia?

Isaura

Essa mesma... E mandou-me uma carta que. ainda
não abri... (Rasga o cnvelloppe, e lê silenciosamente.
Depois tenta guardar a carta, melancólica) .

Marietta

Sente-se aqui a meu lado, minha filha. Precisamos
conversar. (Isaura senta-se).

Maximiano

Conversem á vontade. Eu vou até á cidade e não
demoro. (Beija a filha e sae).

SCENA III

Marielta e Isaura
Marietta

Que te escreveu a Josephina?

Isaura (Suspira)

Nada de importância, mamãe... Queres ouvir?
(Lê alto) : "Minha 

querida Isaura. Saudades aos teus.
Junto vã0 algumas rosas do meu jardimzinho. Cultivei-
as com muito carinho. São as primeiras que colho. En-
feita com ellas as tuas jarras. Com estas flores, man-
do-te também, minha bôa amiga, uma noticia sensacio-
nal: estou noiva. Encontrei afinal aquelle que o des-
tino me reservava para companheiro. E' um collega do
banco. Trabalhamos juntos ha muito tempo... Um dia
fizemos confidencias. E eis que resolvemos casar. Sin-
to que serei muito feliz. Casar-nos-emos, continuaremos
a trabalhar lad0 a lado, satisfeitos..." (Interrompe a
hitura e dobra a carta) . A Josephina encontrou a fe-
licidade... ¦

Marietta

Dahi a poucas horas poderás escrever-lhe também
com a mesma alegria... Communicar-lhe-ás o teu pro-ximo casamento com o sr. Felisberto...

Tão depressa?
Isaura (Triste)

Mariijtta

_E, por que não? Elle ficou de visitar-nos hoje para
pedir a tua mão. Eu soube que vocês tiveram um en-
centro demorado em que elle manifestou abertamente
o seu desejo...

Isaura

E' verdade... Mas não pensei que houvesse toma-
do uma resolução tão prompta... Nem eu lhe dei uma.
resposta decisiva.

MariETTA

ilsso 'é o menos... Dar-lhe-ás agora a resposta,
aeceitaaido o pedido, não é assim?

Isaura

feita a... vossa vontade...

MARIETTA

A nossa vontade só?

Isaura

A minha também...

MariETTa

Abne eis>sle coraçãosinho.
herto?

Gostas do sr. Felis-

Isaura

Gostar, propriamente não... Sympathiso com elle...

MarieTTa (Sorrindo)

Sympathia é quasi amor... Que poeta escreveu
isso? Pacece que foi Camões...

Com certeza foi.

Isaura

Marietta

Não poderias encontrar um marido melhor do que
o sr. Felisberto. E' moço, gosta de ti, é rico... Sobre-
tudo muito rico...

Isaura

'Sobretudo muito rico...

Marietta

Has de viver contente... Uma moça como tu, com
a tua educação, não é para qualquer brutamontes... Nós
não temos nada... A ultima esperança de teu pae apa-
gou-se com o desastre das obras do porto. Coitado i
Elle aborrece-se muito... Trabalhou tanto... Para
nc fim das contas ver naufragar todo o seu sonho...
Estamos velhos, f atigados... Não creio que tenhamos
outra opiportunidade que nos assegure um futuro so-
cegado...

Isaura (Irônica)

A minha mocidade vale bem uma fortuna. Ainda
não perdemos de todo a sorte...

Marietta

Estou satisfeita em saber que não farás nenhum
sacrifício...

Isaura
'Sacrficio? Nenhum...

Marietta

Teu pae vae tirar um peso da alma quando souber
da tua resolução... Elle andava sempre tão preoecupa-
do com o teu futuro... (Olhando fixamente a filha):
Estás triste?

Isaura

Não... Estou commovida...

Marietta (Animada)

Ah! Nem tens motivos para tristeza. Deves estar
radiante com a certeza de que vaes ser feliz. O sr. Fe-
iisberto é um rapaz alegre que adivinhará as tuas von-
tades. Elle fará tudo para te agradar. Passaremos dias
•esplendidos na sua fazenda de S. Paulo. Depois fare-
:mos uma viagem á Europa. O teu grande sonho... A'
Europa... Paris... Não é isso o que desejas?
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Isaura Virgílio (/TT/XoV u )
O que todos nós desejamos... (Virgílio Flores Uma retirada, estratégica? IV__\KC/gTi

apparcce de surpresa no terraço) Ns^S* \0<Cfí/\
SCENA IV 
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SCENA IV

Marietta, Isaura e Virgílio
Marietta

Seja bem apparecido'. A que devemos essa agrada-
vel surpresa?

Virgílio (Entra, cumprimenta, mesureiro)

Pasísei por aqui, e aproveitei a ocoasião para en-
tregar-lhes um convite para a grande .festa de amanhã
no Assyrio. ..

Isaura (Retirando-se)

Com licença, >sr. Virgílio...

Virgílio

Retira-se com a minha chegada?

Isaura

Oh! não. Eu volto já... (Sáe).

SCENA V

Marietta e Virgílio
Marietta

Não repare, sr. Virgílio... Ella vae preparar-se
para uma solemnidade... A mais inportante da sua
vida.

Virgílio (Curioso)

Posso saber, <sem ser indiscreto?

Marietta

Pôde. Mas com uma condição: não dizer nada no
seu jornal.. .

Virgílio

,E' tão mysterioso assim o caso, que não posso re-
gistral-'o, nem na chronica mundana?

Marietta

Assume 0 compromisso de honra de que guardará
segredo ?

Assumo.
Virgílio

Marietta

Trata-se do casamento de Isaura. O pedido será
feito hoje...

Virgílio

E quem é o felizardo?

Marietta

O sr. Felisberto Moreno... Não lhe parece uma
boa escolha?

Virgílio

Magnífica! Tão magnífica que sinto desejos de
romper o compromisso de não divulgar a noticia...

Marietta

Não faça isso, sr. Virgílio...

Virgílio

E por que toda essa reserva?

Marietta

Queremos que o casamento se realize na maior
intimidade, talvez mesmo fora d'aqui...

Retirada, propriamente, não. Um afastamento
tem/porario tlã 'socíedadie... Precisamos descansar...

Virgílio

Ha de perdoar-me, d. Marietta, mas devo dar ao
menos uma nota ligeira...

Marietta

Consentirei, se escrever 0 que lhe vou dictar.
Virgílio (Tira do bolso um block-notes e um lápis)

Combinado.
Marietta

Tome nota. Dirá que a senhorita Isaura, filha do
casal Maximiano, foi pedida em casamento pelo sr. Fe-
lisberto Moreno, capitalista e fazendeiro em S. Paulo
e que por motivo da morte de um parente do noivo a
cerimonia >r|eiallizar-se-á, ntima das suas propriedades,
partindo immediatamente os recem-casados para a Eu
rcpa, em viagem de nupcias...

Virgílio

O seu pedido será attendido. Não accrescentarei
mais do que alguns adjectivos- que a sua modéstia es-
queceu.

Marietta

O sr. disse que trazia um convite para a festa à<
Assyrio. Que festa?

Virgílio

Não leu a minha chronica de hoje?

Marietta

Não tive tempo ainda...

Virgílio

Publiquei até o programma. Uma maravilha! Un.
assombro! E' uma festa de caridade em beneficio da;
famílias dos Esquimáos !

Marietta (Sentimental)

Coitados dos Esquimáos!

Virgílio

Mme. Generosa de Alencastro, a nossa grande phi-
kmtropa, recebeu um telegramma da Groenlândia, dizendo
que uma tempestade de neve havia sepultado alguns mi-
lhares de Esquimáos. Caridosa em extremo, organisou
itranediataimente a festa em beneficip dos sobreviventes...

Marietta (Indecisa)

Não sei se poderemos ir...

Virgílio

Faça um esforço... A senhorita Isaura ha de gostar
muito. (Tira do bolso um pedaço de papel) : Veja ai-
guns números do programma. Patapoff, bailarino russo,
imitador do bello sexo... Prestidigitação pelo celebre
professor Malvaloca... Versos pel0 poeta dos Lampcões
apagados, sr. Pedroso. Um trio de Beethoven pr'a yio-
lão, cavaquinho e flauta,.. E' um numero originalissi-
mo'... Depois de um discurso explicando ^os fins aitruis-
ticos da festa, terão começo as dansas. Não perca, dona
Maritta. Vae ser o grande succieisso da estação...

Marietta

Farei o possível... Se Isaura quizer.. .

(Continua)
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(Fragmento do poema, declamado em Juiz de Fora e no Instituto Nacional de

Musica, desta capital, pela Senhora Angela Vargas Vianna.)

Neste paiz do sol, cheio de eterno encanto,

Grande náo que fluctúa em dilúvio de cores,

Das nayades ouvindo o indefinivel canto,

A Esperança desperta em divinos ardores.
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Namorada da luz, como rútilo helianto,

Ella estremece e canta, i n c e n d i d a de amores,

Da esmeralda s em fim vestindo o r é g i o manto,

Pelo campo que estala em cardumes de flores.

Com as gemmas a fulgir nos recônditos veios,

A terra estúa e brota em ondas de verduras,

Como a Venus Fecunda em perpétuos anceios.

E a alma do Brasil, a arder em chammas puras,

Como as águias do azul nos gigantes torneios,

Palpita ébria e enlevada e arroja-se ás alturas.

Rio, 1924 ...
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ENINO ainda, Bento Teixeira Pinto já gostava elos li-
vros. Na sua infância, quando as outras creanças se di-
vertiam em correrias pelas ladeiras de Olinda, botando
botes de papel nas enxurradas de inverno, armando ai-
capões sob as frondes dos cajueiros da praia, trepando
nos laranjaes por lhes colher os fruetos de ouro, elle fi-
cava em casa, relendo as lições ou folheando uma bro-

:hura que lhe viera ás mãos.
Mas, eram tão raros os livros naquelle tempo! Não existiam biblio-

thecas nem livrarias e por poucas se contavam as pessoas que liam.
Sem embargo, o enfeitiçamento de Bento Teixeira Pinto pela litera-

tura viçava, emplumava-se, como que queria tomar azas. . . vSonhos, illu-
soes, esperanças, fossem o que fossem, elle não esmorecia.

Assim, completando vinte annos, acceitou um convite de Jorge de
Albuquerque, terceiro donatário de Pernambuco, e com elle embarcou no
brigue S. Antônio para Portugal. Ali poderia estudar, freqüentar biblio-
thecas, fazer relações proveitosas, cultivar o seu espirito ávido de saber.

Tinha saudades da sua terra, da sua gente, tinha, mas a ânsia do
aprender era maior.

E partiu.
Rude foi a viagem. Temporaes adversos, vagas a se empolarem di-

ante do navio, coriscos a sarjarem o céo, ventos a flagellarem a mastrea-
ção. E, depois, quando amainaram as tempestades, achanando-se o rnar,
azulando o firmamento, surdiram piratas francezes que abordaram o bri-
gue, saquearam-no, avariaram-no, deixando-o sem governo no meio de
oceano.

E ainda restavam dezenas de milhas a navegar!
As correntes maritimas, todavia, arrastaram a embarcação até ás

costas portuguezas e ali uma caravella lhe deu o cabo, conduzindo-a a
Lisboa.

Fructuosa foi* então, a estada de Bento Teixeira Pinto na pátria dos
seus avós.

Sete annos depois, volvendo a Olinda, recolheu-se ao seu engenho de
assucar, escrevendo longas horas do dia e da noite, num grande sonho
de produzir.

E venceu.
Os prelos viram, em breve, o seu poema 

"Prosopopéa" — primeira
flor da litteratura brasileira, nascida, como tantas outras glorias do Bra-
sil, em um poético, socegado e formoso engenho de Pernambuco.

Do "Terra Pernambucana", inédito.
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A uma pagina de Addison, que parece

escripta para o Brasil. E' a do esto-
fador político, incluída em quasi to-
das as selectas com que innocuamente
nos estafaram o cérebro no aprendi-
zado do inslez.

O personagem de Addison era um typo com
fortes vincos de preoccupação entre as sobrance-
lhas e com andar e gestos de pessoa sempre ata-
refada.

Era o maior madrugador da vizinhança. Açor-
dava com a estrella d'alva e as cotovias, para ler
o "Correio" e inteirar-se dos negócios políticos de
toda Europa. Tinha mulher e filhos, mas que lhe
importava? Interessava-se mais pelas complicações
da Polônia e pelo throno do rei Augusto e quando
este soberano abdicou, o esto fador falliu, fechou a
loja de moveis e estofos, e mudou-se.

Adcíison já o havia esquecido quando, muitos
annos depois, passeando uma vez em Saint-James
Park, sentiu uma tosse de pessoa que vinha atraz,
tosse garganteada como de propósito para o chamar.

Vira-s^ e quem havia de ser, senão o seu ve-
lho conhecido, o esto fador? Vestia roupa mais
poida e tudo nelle indicava decadência e ruína, ex-
cepto o eiithusiasmo pela politica internacional.

— O' o rei da Suécia, como lhe parecia o rei
da Suécia? j

Tambcm o proccupavam umas questões da
Sublime Porta e previa para breve uma lucta de-
cisiva entre papistas e protestantes, que mudaria
inteiramente a face religiosa da Europa dando
também outro rumo á sua politica geral. Afinal, des-

pediu-se, mas voltou logo depois para pedir em-
prestado meia coroa a Addison.

Compadecido pela penúria de tão grande es-
tadista, Addison não lhe recusou a meia coroa e
passando-lhe a moeda, ponderou-lhe que queria
pagamento dobrado quando o grande Turco fosse
expulso de Constantinopla.

— Ah, isto é pouco provável, replicou-lhe o
estofador, é mesmo quasi irrealisavel nas condi-
ções actuaes dei politica européa...

Quando penso que até o meu vendeiro se
preoecupava com a futura presidência do paiz, eu
que gosto de fazer pequenas reflexões, não deixo
cie perguntar: quando ha de f allir o meu ven-
deiro? quantos estofadores políticos haverá por
todo este paiz ?

CUMPRIMENTOS
• Bom dia!

Não ha banalidade tão insulsa como a dos
cumprimentos de agora. Talvez nem haja uma
inconveniência maior.

Quando o homem trazia a vida em constante
perigo e ao virar de uma esquina podia perdel-a
por uma estocada, vá nue se lhe desejasse "bom
dia".' "Aridava-lhé no encalço a peste, um duello,
um auto-de-fé.

"Bom dia" era como Deus te livre dos un-
fatori, dos VArtagnans, do Santo-Officio. A siii-
ceridade da saudação continha a de um bom voto.

A' crença ingênua nesse voto, correspondia
uma saudação por igual amistosa e sincera.

Lo

r 'o"

m
mm
§#% _ mm



^Novembro
1 g'^2- ' 4

m
!)•

77

IMS
tÁ

Gu \->: m.
C? *s*

~^M.

^f. -ü^;

W2^5
W

Ü

m

V- L\

Mas hoje c[ue descemos á rua com a inteira
confiança de um "bom dia", confiança na policia
na hygiene, na assistência; seni ! temor % de uma
surpresa má (abstracção dos autos) e preparamos
o nosso "bom dia" com a alegria e recompensa
do trabalho, as distrações do repouso e da folga,
o bom livro, o bello theatro, o footing das ave-
nidas sonoras de luz e musica com o enxame doi-
rado das bellas • mulheres ' 5— . para que o ex-voto
(]o "bom dia", senão pela sobrevivência passadis-
ta, sem expressão qualquer:? Se lhe buscarmos
sentido, a saudação será de flagrante inconveni-
encia. Com o apurado senso de anàlyse e refutação
do espirito moderno, recebe-se o "bom dia" e ca-
minhamos já cogitando se de feito temos o bom
dia. Então o sol, ha pouco vivo e alegre já nos
parecerá pallido e morno; veios d'agua de palhe-
tas irisadas já não veremos, mas só a água bar-
renta de poças e sargetas; o céo agora enfarrus-
cou-se; as feições estão amassadas de tédio e
cansaço; os rttshs das avenidas, irritantes—upa! de-
cididamente, aquelle "bom dia" estragou-nos o dia!

PARENTES RICOS

l3orque não escreveu Carlos Lamb uma pa-
gina sobre os parentes ricos?

Poor relations é admirável, mas se o "poeta

de Agathocles" pudesse replicar á Agathocles so-
bre os inconvenientes dos parentes ricos, quanta
cousa aguda poderia revelar-nos?

Parentes ricos são a peor calamidade da nossa
espécie: lembranças de Job no fogo das suas

chagas. Defraudam-nos e arvoram-se em nossos
protectores e conselheiros, pepinos imdigestos e
amargos soda-and-bittcr...

Se lhes fugimos ás relações, é que nos morde
a inveja, interpretam. Se lhes procuramos os sa-
lões, é que andamos com alguma pretensão no
ar ou algum pedido ongatilhado, suppoem.

Conversamol-os? Frequentamol-os ? E' que
lhes pretendemos a filha, embora a filha seja tão
bella como esses espanta-passaros que os meninos
armam nas cercas das roças, mal ajambradas bo-
necas de panno...

Um mar extenso nos separa nas opiniões e
gostos. Admiramos os gênios? Elles, os onzenei-
ros como elles. America do Norte por Poe, por
Longfellow, por Howíhorne, para nós. Para elles,
Estados Unidos por Rockfelleiv pela lei de Lynch,
pelo petróleo.

A Hollanda pelos tons es fumados da paiza-
gem, a terra planturosa, os moinhos que bracejam
sobre a planicie onde o vento canta e doideja á
solta encrespando a água tranquilla dos canaes.

Para elles a Hollanda pelos licores fortes e
pelo — queijo, pelo queijo, sim senhores!

Entre tantas disparidades e disparates de
pontos de vista, um sentimento como élo de appro-
ximação entre nós: a generosidade da sua obtusa
admiração pela sua fortuna, sua estrella, sua car-
reira, e também, porque não direi? — sua admi-
íação pelo nosso labor. E é de ver a generosidade
com que nos apresenta em sociedade:

— E' um escriptorzinho esperançoso!
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Em casa de Cláudio de Souz a,, ha um anno.

cepção offerecida ás artistas Gabrielle Dorziat

e Vera Vergani e ao escriptor theatral
italiano Dario Niccodemi
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No boudoir da elegante ca-

rioca não pude faltar o

mais moderno e mais fino

dos perfumes, ultima crea-

ção de Gustav Lohse
— Berlim.
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O homem ia muito tranquillo lendo o seu diário, sobre

a chronica policial; porque é amigo das emoções fortes

e nem a politica, nem a vida social, nem os theàtros têm para
elle interesse, porque diz que isso já foi publicado cem vezes.

Lia., .pois, os crimes mais sensacionaes, quando de repente

chega-lhe ao nariz um perfume, delicadíssimo.
O homem tem um olfacto sensível, e o que é muito raro,

muito delicado, e cousa estranha tratando-se de um perdiguei-
ro policial.

Furtivamente move-se em seu logar, e de soslaio divisa a
visinha que acaba de se sentar no banco de traz.

— Bonita moça! — murmura com os seus botões. — E
cheira bem! Cousa pouco commum em quem não se pinta nem

poe loções; porém, é um cheiro original. Que será?... Ignoro;
mas a questão é que este perfume me sttggestiona. ..

A moça move-se, levantando um embrulho que trazia so-
bre os seus joelhos, e o delicioso perfume invade todo o carro.

O homem não pôde conter-se, volta-se, sorri e saúda a
moça, e com voz de canna rachada, igual á que resulta de um

pente coberto com papel de seda, diz á moça:
Senhorita, a senhora é uma flor de belleza, porém o

perfume da senhora me é desconhecido! Que perfume usa a se-
nborà, se não ha atrevimento na pergunta?

Não sou eu, senhor. E' este embrulho em que trago
alguns sabonetes Reiitcr, o mais afamado, o mais puro, o mais
hveienico e o mais rico entre todos os sabonetes.
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A musica brasileira através dos tempos
[, Por TAPAJÓS GOMES

( F i m )

clainhas o
livre, sem

missas que elle
a oppressão de

próprio desapprovava; mas em compensação, deixado
exigências de artistas musicaes que lhe pediam pão a

preço do mau gosto do publico", deixou muitos trabalhos "que Haydn e Mozart
applaudiriam com enthusiasmo".

A. actividade do iliustre musico patrício
entre a Capella Imperial e o Conservatório,
e a Philarmonica, o theatro e as grandes
finalmente, entre os seus innumeros alamnos de
época em que era motivo de orgulho ser discípulo

era assombrosamente multi-dividida
i Sociedade de Beneficência Musical
festas e solemnidades religiosas e,

piano e de canto, pois houve
de Francisco Manuel.

Apesar de ter todo o seu tempo occupado, ainda achava elle minutos para
compor. E, como fosse improvisador prodigioso, compunha, "aproveitando a hora
do acaso sem trabalhar, compunha em sociedade, no fervor de geral conservação,
e, compondo, escrevia com rapidez e segurança que maravilhavam".

lira também Francisco Manuel dotado dos mais altos predicados moraes.
Para elle "a honra era um culto, a probidade uma lei absoluta e a virtude
uma fé".

Foi casado duas vezes, a primeira com D . Monica Rosa da Silva e a segunda,
em 26 de Junho de 1835, com D. Thereza Jòãqüina Nunes dos Santos, viuva,
que lhe trouxe cinco filhos, aos quaes Francisco Manuel consagrava uma dedi-
cação verdadeiramente paternal.

Segundo conta Vieira Fazenda, que o conheceu pessoalmente, Francisco Ma-
nuel tinha um gênio irascivel, irritando-se facilmente com qualquer falta de seus
alurhnòs.

Era, entretanto, boníssimo de coração, tendo mantido em sua própria casa,
durante muitos annos, um seu irmão, o Pr. José Marianno da Silva, comple-
t a mente louco.

Apparelhos Alto-Fallantes — peças sobrecellentes
0 maior sortimento — os melhores preços

MESTRE E BLATGÉ — Rua do Passeio, 50

Francisco Manuel foi um grande coração e um grande artista. O seu nome
perdurará, glorificado através das paginas vibrantes e quentes do Hymno Na-
cional. ¦¦ ¦, ..
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Nas luctas da existência
Nas luctas da existência em que a saúde é
vencid^ pelo rachitismo, pela magreza e pelo
depauperamento, o Nutrion é a força salva-
dora que liberta do aniquilamento o corpo
humano.

Vence a golpes vigorosos
O Nutrion vence a golpes vigorosos o rachi-
tismo que estiola as energias, fortifica os
depauperados, levanta as forcas orgânicas,
estimula a energia e desperta a alegria de
viver que só sentem os que têm bôa saúde.

As nossas trichromias
E' com a

a offereeer aos
eni trichromias
tos de prestar

maior satisfação que continuamos
nossos cultos leitores reproducções.
de obras de artistas patrícios, cer-

relevante serviço ás artes de nossa
terra em geral e particularmente aos autores de
tão preciosas manifestações estheticas. Um bello
punhado de obras tem sido por nós reproduzido;
todas ellas possuidoras de requisitos especiaes, re-
quisitos de. responsabilidade relativa; dos mestres,
temos publicado verdadeiras obras primas, cheias
de encantamento e emotividade; dos novos, se os
quadros reproduzidos não possuem os mesmos re-
quisitos, têm entretanto, qualidades recommenda-
veis, dignas, de serem apreciadas com carinho.

No presente numero, os nossos leitores vão en-
contrar precisamente um quadro de artista bem
moço ainda que, pela primeira vez apparece em
nossas paginas; é elle o Sr. Armando Vianna, dis-
cipulo do velho e respeitável mestre Sr. Rodolpho
Amoêdo. "Poesia da vida" é o titulo do quadro quereproduzimos. Como os próprios leitores podem
avaliar, a tela de Armando Vianna, mesmo não
sendo uma obra capital, é digna das nossas pa-
gírias. O assumpto, pela sua singeleza, agrada e
revela as qualidades apreciáveis do artista; no qua-
drinho ha uma bella dose de sentimento e uma
composição agradável. Sob o ponto de vista do co-
lorido, "Poesia da vida" possue qualidades sérias,
denunciadoras de um temperamento apto a gran-
des surtos; deante do quadro não hesitamos em
augurar ao moço artista, em dias bem próximos,
um renome de accôrdo com os seus méritos e apti-
does.

Bem conhecidos dos nossos leitores são os ar-
tistas autores das outras telas que reproduzimos.
São elles: Leopoldo Gottuzzo, Carlos Oswaldo e
Georgina d'Alb.uquerque. Desses artistas, muitas te-
Ias temos reproduzido; telas que têm agradado so-
bremaneira.

Sobre a individualidade desses três artistas,
muita cousa temos dito, e enfadonho seria repisar-
mos os mesmos conceitos. Limitemo-nos ás obras;
longo e desenvolvido estudo ellas merecem; não
sendo, porém, estas columnas destinadas á critica,
somos obrigados a pouco dizer sobre ellas. De
Leopoldo" Gottuzzo é o "Estudo de Nú", obra so-
lida que foi um dos encantos da ultima mostra do
pintor, na Associação dos Empregados no Com-
mercio. Rica de côr, a tela de Leopoldo Gottuzzo
despertou a attenção de quantos tiveram o prazerde vel-a : de desenho sóbrio, o trabalho mostra bem
qual a força do artista, e ás qualidades de dese-
nhador, encontramos alliadas outras que lhe dão
foros de colorista e fino compositor. Sente-se na
figura de Leopoldo Gottuzzo a belleza da mulher
moça, o abandono do corpo entre a symphonia po-lychroma das sedas; a mulher que Gottuzzo pintoué bonita, é proporcionada, revelando com segurança
o critério esthetico do artista.

Georgina d'Albuquerque assigna "Flor Syl-
vestre", figura encantadora beijada pelo sol. A tela
em questão é mais uma prova do valor da pintora,é mais um documento para os seus títulos de glo-ria. Com a producção de "Flor Sylvestre", a situa-
ção da pintora mais do que nunca se tornou desta-cada entre as suas companheiras de arte, conquis-
tando definitivamente o titulo de primeira pintorado seu sexo em nossa terra. "Flor Sylvestre" éuma obra valorosa que honraria qualquer dos nos-sos grandes artistas; a emotividade que delia sedesprende é franca, ô encantadora dentro da sin-
geleza das linhas componentes. Confessamos onosso orgulho em reproduzir "Flor Sylvestre", pois,vem enriquecer sobremaneira a magnífica collecção
já por nós publicada.

A outra obra que illustra as nossas paginas é
devida ao pincel de Carlos Oswaldo, o pintor dasluzes e agua-fortista primoroso. "Vestal" é o titulodo quadro. Representa uma virgem formosa segu-
rarido uma antiga lâmpada onde flammeja o fogo
sagrado: roupagens finas, bordadas á prata, envol-vem o corpo da figura, longo véo esconde parteda loura cabelleira . . .

A simplicidade com que Carlos Oswaldo inter-
pretou o assumpto agracia, revela o seu tempera-
monto emotivo e a justeza da sua observação. "Ves-
tal", sem favor, ê uma das boas telas do pintor;ella figurou na ultima Exposição Geral de Bellas
Artes (Agosto de 1924), despertando na multidão
que a viu gestos de admiração pelo desenho correcto
e justeza de colorido; sem exag-gero podemos dizer
que foi uma das mais admiradas obras da grandemostra annual.
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0 PRIMEIRO VESTIU© DE EVH
A fantasia humana commetteu todos os excessos e ex-

centricidades em matéria de modas.
K' a velha historia que data dos tempos mais primitivos

da humanidade. Vestidos, jóias, pelles, etc., tudo isto, inven-

tou a vaidade do homem para embellezar a "obra prima" do

Creador.
Tudo isso, porém, nunca poude nem poderá eclipsar a for-

mosura, magestade, graça, desse imperial adorno natural com

que Deus dotou a mulher, coroando a sua cabeça com o ma-

,gnifico e formoso manto dos seus cabellos.
Nada de postiço havia sobre o seu corpo, a não ser a

maliciosa folha de parreira, primeiro vestido paradisíaco, após

o peccadc.
Mas tinha o manto esplendido dos seus cabellos, com o

qual cheia de pudor se cobriu, desde que soube que amar
era um peccado.

Adão ficou "épaté', que é como quem diz "besta", quan-
do a sua gentil companheira, tirando os ganchos, os quaes
consistiam de espinhos de plantas, deixava cahir em cascatas
de louros caracóes a magnifica cabelleira que dizem,^ segundo
dado< fornecidos pelo próprio Adão, lhe chegava até aos cal-
canhares.

As nossas mulheres de hoje podiam cobrir-se com igual
vestuário que usava a mãe da humanidade, se em vez de quei-
mar o pericraneo com essas águas de grande perfume, devido
,á grande quantidade de alcoóes e silicatos com que diária-
mente arruinam os seus cabellos, usassem em seu lògar o
maravilhoso Tricofero, composto de matérias sãs, simples, in-
nocuas e de uma acção efficaz e bem patente, que faz prospe-
rar c crescer os cabellos.
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CRUZADA SANITÁRIA, discursos de Amaury
Medeiros.

0 ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e figuras
de João do Norte. Cada exemplar 2$000

CASTELLOS NA AREIA, versos de Oiegario
Marianno.

COCAÍNA..., novella de Álvaro Moreyra.
PERFUME, versos de Onestaldo de Pennafort.

venda
BOTÕES DOURADOS, chronioas sobre a vida

intima da Marinha Brasileira, de Gastão
Penalva.

LEVIANA, novella do escriptor portuguez An-
tonio Ferro.

ALMA BARBARA, contos gaúchos de Alcides
Maya.

NOITE CHEIA DE ESTRELLAS..., versos de
Adelmar Tavares.
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Cada volume, pelo correio, registado 5$000
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Annuncia : as Novidades e Occasiões
Publica : Assignatura annual : 6 frs.

Peçam um numero specimen.

O Catalogo Geral de

preços correntes de

Collecçoes de Occasião

em Series e Avulsos a

POSTAGEfS

vfc
t»'Ã

OME PEMNY

preços módicos

Envia-se gratuitamente,
a pedido, a todos os

colleccionadores.

THEODORE CHAMPION
13, Rue Drouot, 13 - Paris

R. C. SEINE 50 - 152
MMAAMAAMVMM

Jl casa mais importante do mundo
rciimnimrrmiimnimmmin^iminiauuMm-M^^

ESTA* A' VENDA
O ANNEL DAS MARAVILHAS

Livro para oreanças
Texto e figuras de João do Norte

Preço : 2$000 — Pelo Correio, mais SOO réis
Edição de Pimenta de Mello & Cia. ¦— Rua Sachet, 34 — Rio ;

A 0P 3?rim.eix»a. Deirtição

A k
SEM NARCÓTICO

Usado em fricções sobre as gengivas,

Facilita a sabida dos Dentes

Supprime todos os Accidentes da Primeira Dentiçfio

Exigir o Sello da União dos Fabricantes

ESTABELECIMENTOS FUMOUZE, 78, Fg Saint-Denis - PARIS
o nas prinoipaes pharmaeias

GEORG HIRTH
LÀUBISCH & C.u
RUA DO OUVIDOR, 6©
TELEPHONE NORTE 312Ô

Dj li 11 nL

MOVEIS FINOS E DECORAÇÃO
DE INTERIORES - TAPEÇARIAS
5== CORTINAS ' SEDAS =====
CRETONNES • TAPETES

MOVEIS DE COURO

BAZAR AMERICA
finíssimos objectos para presentes

i' i ti
I vi

Especialidade em Porcella-
nas, Crystaes, KVetaes finosj

Faqueiros e Talheres de
Christofle.

ORIGINALIDADE E
BOM GOSTO

Rua llruquayana, 38-40
a .w d m .a a

mTTTY I TV 1 TV I mATVAfl m2LSSLZ^nQ mensal il-
ao B íl. B fi a !\ I 1 i lustrado, acha-se á

venda o numero do

___ corrente tnez, com um

1 magnífico texto e nítidas gravuras. Venda avulsa: na capital, i$5<x>;
 nos Estados, i$7oo •.——
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PRESENTES

PARA CASAMENTOS
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"ELKINGTON **

BAIXELLAS "EEKINGTON"

PRATARIA "ELKINGTON"

FABRICADA PEEOS INVENTORES
DE METAL PRATEADO

LIn . TAT RSAL L
EX-DIRECTOR-GERENTE DE MAPPIN & WEBB DO RIO

TELEPHONE C. 959

67 RUA GONÇALVES DIAS - 2". andar
(ELEVADOR)

RIO DE JANEIRO

B5_H^B

Officinas Graphicas d'0 MALHO


